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Com o presente, elll!vi o a v. Exa. , afim de ser opor tu na
mente examinado e julgado p elo Conselho Nacional do Trabalho, o 
processo e.dminis trativo instaurado p1 r a apurar a f alta grave co
metida pel.os :ferrovia rios desta Oompanhia, José Alves Rez~nde, l. 
escrituraria da Oontadoria e os tres bilheteiros da estaçao d.0 
Ribe:irão .Preto, Igna.cio ~ebastião do .Amara]., Antonio Balestero e 
Euclides !e ira. 

Os altos contém prova documental e.budante e convinoen 
te da grave falta prat1c a da por esses eyraé?Jl dos e a prova teste 
munhal, nos pontos essenciais, oonftcna essa prova : aliás, nenhu
ma prova testemunhal poderia destx-Uir a dom.mnental produzida e ba
seada nos proprios instrum.m 1n a l bililetes de volta) util!sados 
criminosanente pel.os indiciad~s no pi.ano da sua utilisaçao oportu
na. 

O latorio da comissão aprec!a ampiamente esses docu
mentos e esclarece o ilustre Conselho, sobre a pratica do ardil 
habilmente concertado. mas que, por uma oircunstancia eventual, 
não chegou a produzir o resultado para os indiciados e o d§no,pa
ra a Companh~, Qle os denunc1 ados p:tanejavam. 

A esses empregados foi facultada ampla defeza : al~m 
da assistencia de um representante do sindicato, fizeram-se assis
tir por advogados, um de Vampinas, outro de .iUbeirão Preto. Mas 
as defezas e alegações, em conjunto, não puderam abalar a solidez 
da prova documental exuberante. 

Pedimos, com a devida venia, ao Conselho, a sua atenção 
:para a exposição constante do relataria da comissão do inquerito, 
sobretudo para a parte das f'olhas 114 a 117, no qual vêm claramen
te narradas as cirrunstancias em que se teve conhecimento ela. grave 
falta desses empre€Jidos e a parte que cada um desempenhou naquele 
trama. 

Desejam9s, entretanto, acentuar que o ardil empregado 
exigia a combinaçao, o a jus te prévio e indispe:ma avel, entre os bi
lheteiros , ou um dos bilheteiros, que fosse o mais decidido e um 
empreé!Jido da Contadoria :aqueles remeteriam as metades dos bilhe
te~ sem carimbo, e este trataria de usar essas metades ou as de-
volveria~ para que fossem usadaa - ª-Ut'ertndo os 1nd1C).ados dessa 
uti li saçao fraudulenta grandes provei tos. Basta dizer- se que, em 
poder de José A. Rezende, E NA CASA DESTE, se encontraram 257 ~i-

f'ohiA,.. !"'1 1• "'~M~" ~m . GL\\~\t~Q~ cf2JJ / / 
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lhetes divers:>s, que foram por ele resti"W.iCbs á Companhia. Mas 
ficaram se111 devolugão 10 bilhetes que, ou se perderam, ou faram 
por ele inutilisados ou :fbram por ele usados criminosan:ente. A 
ru.rpreza das providencias da Contadoria evitou prejuízo maior. 
Mas a pratica da falta grave, realisada por esse.s empregados de 
confian((a que , assl.m, traíram ~ confiança que sempre mereceram, 
ficou amp~an:snte o onstatada. ~speramos, asstm, que seja julgado 
o piO cesso com as ~nas pedidas, de danis são para os denunciados". 

PL/IP 

Atenciosas saudaçÕes. 

l 
Presidente da JJiretoria. 
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O Ins:pector Geral da Companhia Hogyana de E8 trad.as d.e Ferro: 

Tendo examinado o processo incluso , em que o Sr. Contador of-
.., 

ferece as informaçoes abaixo transcri:ptas, referentes a irregularida-

des no serviço de bilhete .... de passagens (partes de "VOLT '' ) na esta

ção de Ribeirão Preto , com a comüvencia do Sr. José lves liezend.e, 

escripturario de la . classe, da Contadoria, resolve nomear uma com-
.w 

missa o composta de treis mernlJros para apurar esses irregularidades, 

obeQecendo as instrucçÕes para inquerito administrativo de que trd

tam os Lecretos Ns . 20 . 465 de 1/ 10/31 (art . 53) e 21 . 081 de 24/2/32 . 

l!'arão .J,l&.rte dessa commissão os Senhores Beynaldo Lauben tein 

- Uhefe do 1'ra 'ego , Octacilio de Camargo - Contador , e, Reynaldo Pres" 

tcs, Escripturario da Inspectoria Geral, respectivamente, Presidente , 

Vice-Presidente e Secretario . 

C&Q:pinas , 28 de março de 1935. 

. ... 
Seguem as lnformaçoes prestadas pela Contadoria : 

"Campinas , 27 êLe man~o de 1935 

Illmo . Snr. Dr . H0 racio 1 • êla C0 sta , 
M.D. Inspector Geral 

CAMPINAS 
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IRRF.,G.tJIARIDADES NO SERVIÇO DE J3~TES 

Cumpre-me commw1icar-vos que tendo chegado ao meu co
nht::cimento que bavia irregularidade DO serviço d~ bilhetes de :pas
sagens (partes de "VOLTA" J, na estaçao de Ribeira o Preto, com a con
nivencia de urn empregado desta Contadoria, immed.iatamente dei as pro-. 
videncias precisas a.firn de que o .caso fosse devia.amente apurado . 

Trata-se d.o seguinte: O escripturario de la . classe, 
José .h • .Lves BezemJ.o, coill m· is de 30 annos de serviyo , segun o o que 
conl'essou hoje, !Jela manha, no meu Ga bin te, na r.uinha presença e na 
dos e~1ores Ul1efe do Trafego, Ohef'c da 2a . Secçao d~sta Contadoria 
e Joao Dias da G0sta, escriptyrario da referida Secçao , combinou com 
os tr~s bilheteiros de Ribeirao ~reto, :por intermedio de um delles 
dt: nome .t:..rnaral, o aproveitamento novamente ~as partes de "VOLTA" dos 
bilhetes de ida e volta destinados a Ribcirao Preto, de mooo a lesa
rem a .t.strada, apropriando-se das imJ.)ortancias que fossem obtidas :por 
esse meio entre elles concertado criminosamente. 

O Unr. Bezende no entanto , na sua co issão affirmou que 
a col!foinnção entre elle e os bilheteiros de Ri beirao Preto, data éle 
:pouco tempo de maneira que, comquanto tivesse em seu :poder na .. sua re
si encia bilhetes partes de "VOLTA", nao tiveram ainda occasiao de 
dar andamento ao plano forjado. 

Hoje mesmo formo devolvidas pelo snr. Iiezende as :par
tes d~ ''VOLTA" que se achavam em seu poder, constantes da inclusa 
rclaçao assignad.a pelo mesmo. s partes d.e "VOLTA''c1ue deviam ser 
novumente aproveitadas, de accordo com o que entre elles ficou com
binado, seriam rerrettidas a esta Contadoria sem serem datadas. 

Diante da coní':Lssão :plena do b'nr , José Alves Rezende 
e :pelo que já foi verificaà.o no serviço a seu cargo, nesta Contado
ria, está devidamente provada a sua cul,Pabilidadc . 

Levando o caso, :para os devidos , ao vosso conhecimento, 
cumpre-me tambem iní'onna:r-vos que, desde hoje, o Snr. José lves Be
zena.e í'oi J.)OI' tllim suspenso. 11 

.., 
Sauda o s 

a) Octacilio Camargo 

Contador" 
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M.P.lOO/ 

- a1 pina · , 3 de a il de 103:1. 

. -I ll o.fr.Chefe de e ttaçao. 

" 
''o~ E a .P.89/l77. 

O encarregados· da bil hete ira; deu a., nr • 

I a io ebartião do. ra.l, Euclyde \i ir e An
tonio nlle~tero foram afa tados do . e. vi,o e te

r;o que responder a inqtierito admini ... trativo , em 

cone q 'encia de graye f alta veri f ica~ 

de .rt e de Yol ta, ahi eubr. ituida ~ 

Cont·v.i .ri:l em q ntida.de com:: irleravel 

de flue. aubr: t ituição, em der.accordo co 

151 d . Contadoria, dando a .. sim r r.;em · 

data. 

ar 

rc de 

novo aproveitada , WJll vez em combinà_ção cor1 o func 

cio ario da Contadoria, encarrer,ado d recads .. 
çao. ~ _ 

E~ ta combinaçao exi E- tia, con .onne d cl r·çao 

feita pelo reepectiYo funcciona.rio da Co11U: oria. 

L/A ,j Chefe do ,,l " . c 
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Codigos Tele((raphlcos 
BI.NTLEVS,llfBERS, A. B. C. 5.• E.dit. e Rlll mo 

Telephone, Braz 307 
SÃO PAULO 

SECÇÃO rm VAin .. JO 
RIO DE JANEIRO BAHIA 

11, Rua rormou 
28, Hua Chile 10~ o 107, R. do Ouvidor 

38, Rua da Carioca 
9, Rua Urua:uayana 

33, Rua Uru11uayana 
176, Rua Camerlno 
60, Hua l'.itado de Sll 

SÃO PAULO 
45, R. I S de Novembro 
18, R. S. Bento 

267, Av. Ranttel Pestana 
49, Av. Cello Oarcla 

SANTOS 
18, Rua do Rosario. 

CAMPINAS 

142, nua Dr. J, j, abra 
PEnNAMBUCO 

269, H. Floriano Pclx to 
193, Hu:1 8. da Vlctorla 

PORlO Alf.OR 
232, Hua <los Andra<b. 

Pl~LOTAS 
611, Rua 1~ de Novembro 

CURYTIBA 
55, Rua 15 de Novembro 

JUIZ DI! fORA 
821, l~ua lialfeld 

NICTHf.ROV •o. Rua da Conceiçlo 
CAMPOS 

51, R. Barlo de )aKaara 72, Rua do Coalelho 

l. 26 
Temo a grata atisfaçito de 

apre~entdr aos nossos disain. 
elos cliente e amigos o nos
os votos para que o anno novo 

lhe seja rclrtO de innumeras 
felicidcades. -----------------

J 

) 



A ll"lnde fabrica de calçado• CLARK, 

.ituada no bairro da Mo6ca, junto áa estradas 

de !erro Central do Brazil e S. Paulo Railway, 

diatando do centro da cidade apenu 1 S mi· 

outoa, occupando uma área edificada de 9.500 

metroa quadradoa, ~ acdonada por energia 

clectriu e possue oa mais modernos e aperlei· 

çoadoa mechaniamoa, empregado• na manufac· 

tura de calçado• finoa. A capacidade de aua 

producçio ~ de 75.000 parea menaalmentc e 

o material empregado ~ escrupuloaamente es· 

colhido entre 01 melhores exiatentea noa mer· 

cados cxtrangeiroa. Aa nossa• marcas, devido 

á sua extraordinarin durabilidade, conforto e 

perfeita conlecçlo, tem conquiatado o primeiro 

lo11ar em todoa 01 mercado• do Brazil. Deade 

o Amazonu ao Rio Grande do Sul, u nOIIAI 

marcu IAo conhecidu e juatificam o renome 

conquiatado, tanto naa grande• cidadea como 

ou peque nu localidades do interior. 

i J 

~ 
~ Al>·.v" de"'" ~ 

eculo o calçado ~ 

vem, anno apó anno, 
c nseguindo maior accei
taçlio em todos o mer
cados do Brasil. 

NOVAS FORMAS, 
MOD LOS DE OSTO, 
variedade em pelle tudo 
tem preocupado a nossa 
attenção com o flrn unico: 
Corresponder 6 conside· 
ravel procura das nossa 
marcas e collocal-a a 
venda, de conformidade 
com a exigencia do 

1 

publico. ~ 

Cia. Calçado CLARK / 
..... 
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Rsta Parte nâo 

tem valor para a te Esta Parte n4o 
\<iagem, devendo . m valor Para a 

r substituída nm VIagem. . d~vendo ,,..,. 
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&na arte fil&o 
tem vLJor para a 
v~age.m, devendo 

f-< A> - .... 







fP..~t-tiA 1"\0Gy 
cP'f' oE "lJ\t..q 
STRADAS DE FERRO 

INSPECTORIA OERAL 
CAIXA POSTAL N. 2 7 

CAfv1PINAS 

• 



Lo 
-"> 

::Q 
~ 

C'.J:SO:o 
>L 
~~i!: 
.CtU:.q 
~o o 
.l>.ofi-:J 
Ul>CJ 

:><l>l 
-..IJ 
>ru 
U;_s: ... 

-

':) 
::í), 
~ ;.;;. 
lJJ "?, 
..;1 ...... 

C) 

ttJ o 
C; ~ 

~ -
Nol> 

)> ~ 
o ~ 
> .h 
::tJ ~...() 
~,o 
Lu v 





lG I 
Esta parte Dlo 

tem valor para a 
Esta-parte não 

tem vs:lor p8l'& a 
viagem. P.evendo 

1935 

/t 





:-too~"' 'A't:1 ~A'1t 
t-'lt-~ 3n 1o) 
O~fl3~ 30 2AOAflT23 

• 

' t 
I 

JAR10 Al!OTOaqaMI 
S .111 JA'Té!O"' A IA:! 

2AIItlqMA' 

I I 

.... 



&ta parte lllo 
tem valor para a 



60lR OllE E90E 690E t90E 990E Ç90E t90E 
CO.MP. OGYANA 

COMP. MOGYANA COMP. MOGYANA COMP. MOGYANA CO.MP. MOGYANA CO.MP. MOGYANA COMP. MOGY.ANA 

RW,fretD RDI. l'lelll Rlb. Prm RIJ.Pml Rll'rãl Rlb. Plell Rlb.Prela 
VOLTA a Yllll·a YOUI-a YOI.II·a ti.JI-a YOI.II-a 18lll-a 

I pava lla1a1Des Batataes 8atataes llalataes llalllaes Batalaes 
l. • CLASSE-Série A 1. • CLASSE-Série A L • CLASSE-Série A L • CLASSE-Série A 1. • CLASSE-Série A 1." CLASSE-Série A I - --- ·-





Est wrt~ nâo 
tem valor para a 
t~apm, devendo ·--ãiml-dapc;i 

Esta Parte não 
t~m valor para a 
VJage~, rfevendo 

iWb-..wda POr 





Esta parte nlo 
tem valor para a 
viagem. .v.- ...;o 

• 
/ ; =-I 

- ./ 



• 

.. 

S'dNidWVO 
t.e'N1\I.I.S0d'll 

1'1~30 Ylê!OJ.~ 

Oe!el:::l.:l 30 S'\:1 
/yÂIJy 30 

.-<~ow '111-1 



"001"\ Al~1~..q 
y..·' a I 

ORfl 3 eA f: 

JA5l:!a A15IOT::mc:C!I1t 
"\~ . 1'1 .J T O A IA 

é!AV.IqMA~ 

• 
• 



E6L6 
COMP. MOGYANA 

96L6 
COMP. MOGYANA 

Rlb. Preto Rlb. Preto 
Ua 

fRANCA 
L • CLA E-Série A 

Y IA a 
I cn 

L" CLASSE-Série A 







:) 

Esta parte BI.O 
tea valor para a 
vi..,...tn b..,,. .. ,~ .. 

Baía parte nio 
tem valor para a 
viaaem. devendo 



t6lf! 
LmiP. ~IOGYANA 

Hib. Preto-
VOLTA-a 

Uberaba 
VIA RA! .:.AL 

1.• CLASSE-Série A 

06T~ ..:') ._ 9 

.,\lOG\ANA 

Rib. Preto 
VOLTA-a 
Uteraba 

VIA RA1~L 
J.• CLA SE-Séril' A 

J6f! 
OOMP. MOGYANA 

Rít. Prelo 
VIlA-a 
tlberalla 

VU RA! IAL 
1. • CU.SSE-sm. A 

• 



14.1AR 935 
Beta parte nAo 

tem valor para a 
viagem, devendo 
AAl' RUhsltl.trlirl.A nnt 

R 9:5 411. F f V. 935 
Bata parte alo Bata parte do 

~m valor para 8 tem Talor para 8 
VIagem, devendo viuem. devearlo 



~GÇO 
COMP. MOGYANA 

VOLTA 
Rtb.Preta 

f;6SO 
COMP. MOGYAN.~ 
- VOLTA 

Blb.I'PQ 

t6SO 
COMP. MOGYANA 

VOLTA 
Bfb.Preto 

Ç6SO 
COMP. MOGY ANA 

VOLTA 
lffl.f'rnJ 

• 



~O f"\ 
~"'f>-

0flfl3-=-r a 
JMJO Al 

, 1'1 JAT 

<1Ar..11 



~~t-!HIA 1'1 0 cy 
0t'\ DE -4 t\1-1 

ESTRADAS DE FERRO 

INSPECTORTA GERAL 
CAIXA PO STAL N . 27 

CAMPINAS 

r-. 

li , 

)~ 

( 

c~ 

fiJ~~ 
1 ~ gt:'t 

1111 ~} 

t • 
( 

F{' 

ft~ ~C\1 
1 ~ ot:\1 

~~~~ e~} 

• 
( 

c 
< i::.~ i tiS ~C\} 
I i Of;\1 

1111 ~} 
t • 



MAA351A'(I I MAP 35 1tA Y I 9MA R 35 
.. partlt .. 

teJD 'faloi" para a 
~devendo 

"' 

Sl&t, ... Die 
tem vaor ·wa a 
viiUNiim. d8Nndo 

Bl&a ..... 
cem -~,_.. = 

.... ........... . ....... . 
~-nJ..-..... . 

~ 

o 
~~~ 

, :>' 1.!1 
V)/:fl 
- J:,.l 

(\)SCJ 

"''s,.> 
- -i_, 
Aro~ 
~ao 
)>.11~ 
O:J>O 

X ,W 
- .-"J 

"'"' o:s 

() 

o 
I.IJ > 
,D ~·J 3:> 

a -(\) :r 
)> ~ 
o .l> 
> ..(J 
..,.., ..} 
~ ... o 
<V v 
!.!! 









r .... .... . ,-_ .:<.~~-~--~ ~ \\ ~ 
. • ié<iül-. 

• '1 f.>D" .. 
...... j "-': ' ;. 



.. 

o~ 
b 



1 !1.8,1:-J.;..;:- CS J01i1AR35 CS I I MAR35 CS 14MAR35 ~o 14 A~ .)!> 
tem v..., para a , .. Bsta parte não Bsta parte nll.o Esta parte não 
~ dévendo t~m tem valor para a tem valor para a t~m valor P8ra a 
- -~· ..... viarrem. viagem, devendo viagem, devendo \'lagem, . d~vendo Q~P G1lhRtJhnrla r""" 

(I 



~~NHIA 1'10Gy 
0 DE 

4 tv,q 
ESTRADAS DE FERRO 

INSPECTORTA GERAL 
CAIXA POSTAL N, 27 

CAMPINAS 



·{~OI"\ AIH;..,A"ill) 
-r"' 30 o) 
OHR3~ 30 êAOA~Tc 

JA5il0 A!.KOT:J::l'ia~I 
"iS 111 JATeO"'' AXIAO 

2A~II:fMAO 



.. 

S'lfNidW\f:> 
t. e ' N 11f.J.S 0d 'O'Xilf :l 

Tll~lD V1êlOJ.Q:3:dSN1 

OHH~d 30 svov~~S3 
b-1\1 v :~a y~O") 

-<Dow V'ti-IN"'J 



h 
EIW 'parte leVe eer 
datala •• tia da vol
taaautMaa .. -., ___ :::1.-.:: - tm-___ .. 

• 

• 



Llill 
CO!\lP. MOGYANA 
Volta -Tia Rih. Preto 

Blb.Prelo 

6tll 
CmlP. MOGYANA 
Volta-m Rib. Preto 

Bl.b.rreto 
a 

hatapira 
I • CL-\SSE-Série A 



Esta parte n4o E ta parte não Esta parte nâo 
1111 _.Êillll'dil!d~ tem valor para a tem valor para a tem valor para a 

~~dá~uiSia(aod; ri~~!!lldo ~~---~!endo ~m. devendo 





/ 

• 





/ 



SVNidW":> 
L~ ' N llf.lSOd 'lfXI'IfO 

1V~3:0 il'l~OJ.03dSNI 

OCJC:J:;J.d :;JO S'I7'0'17'CI.LS : 

h-1\t IY ;a v,o'J 
;.{.9ow V'JI-IN";fó 



/ 

o 
:::!)11-$ 

'""' :::n 
""> I..IJ ~ V) ~ 

..li C) w 
o rosa 

I..IJ l> L > S:>> o lJJ :Dã::.Q G "'> 
~o o (\) :r ):o~""i 

"" :s;-())>O o x W .h • ..Q )> ..tJ :!> (\.) 
::tl ..} (.) ~ 

~é' 



S~ Ni dWV::l 
/.?:; ' N 1 \f.LS Oc:l 'o'Xl lfO 

1VCI30 ifl'M:OJ.~::rdSNI 

o~~~d ~a s vav~~ s ~ 

v"' 1ftJ -Jo~ 
v-i~ow v 1 ~-tN'dc! 



, 

i' 

o 
~1' · 

h, ~s 
A;> UI ~ .,~ 
. ~ 4 CJ (') s o o. > ... L:l 

~~r= ot!l '3 
.D ~ l> 
3;00 (\Jü 
)>A-i )> ::r 
U:J>O s xl:rl o 

-,.Q :>. .h 

"'"' ..I) 
o;:s: :::0 ..} .. - -i .o 

( v 
til 





hsta parte n&o 
te,m valor para a 
lagem, devendo 

" mthoHh>ino """'' 

L., 
&ta pane nao 

tem valor ·para a 
viagem, devendo 

&ta parte n1o Ma parte não 
tem valor para a t~m valor para a .n..... d vtagem, devendo 
'""&"'m, evendo ser nhRtibtinR nror 



• 

Sf!8L 
c.O.MP. MOGYANA 

ftlb. Preto 
VOLTA a 

Orl~ndl3 

f!8L 
COM.P.MOGYANA I 

Rlb. Preto I 
VOLTA a 

Orla. ~ia 

COMP. MOG UNA 

Rlb. Preto 
VOLTA a 

Or/a,,úia . 

L 
COMP • .MOGYANA 

Rlb. Preto 
VOLTA a 

Orlandla 



Bata parte nlo Jrsta .-rte n1o 
tem valor para a tem valor para a 
via~rem. ftP.vPnnn via2em. devenfto 

Bata .Parte ll4o ..,,..._ n..,._ 
t~m valor Para a t _,W& r-.., ll4o 
VlSIUPm tf<>vonrin ~m ValOr para a 

VI81lem. riPv<>ntfn 



- r':\ 
-- ~ 
\f\~ 

~ 

o 
~a:: 
~ a:: >4 

COMP. MOGYANA 

Rlb. Preto 
VOLTA a 

Orlandía 

COMP. MOG YANA 

Rlb. Preto 
VOLTA a 

Orlandía 

o 

• 

~ 



• 

J 

hstaparten&o 
tem valor para 8 
viagem. devendo 
ser 8ubstltuida ~1 

bata parte Dao 
tem vafor para 8 
viagem. devendo 
<U>P •nb .. tUnltla ..... 

J 

Beta parte Dlo 
tem valor para. a 
viage~ devendo 
... ,..- ........ '1.. ... -4-:"- • .:~ ..... - ~-

Beta parte nlo 
tem valor para. a 
viagem, devendo --- __ , ~ · · ... 

. h8ta parte nao Mt& P8l'le nao 
tem valor para 8 tem valor para a 
\o1&gem. dévendo viagem. devendo 
ser substitui dA nm 

1 
ser substftnfda nm 

I 



, 

~!).NHIA 1'10çy 
cP(\ o E "'1\1-1 

ESTRADAS DE FERRO 

INSPECTORIA GERAL 
CAIXA PO STAL N. 27 

CAMPINAS 

1 



' t 





BRapute do 
tea nlor para a 



li. lO ( l) 
Companhia MGglana de Estradas de Ferro 

RELA}ÃO dos bilhetes partes "Vol ta 11 st ZJoc .n ~ 
estaç;o de Ribeir~o Preto nos mese~ de E 
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Contadoria 
po.rtes 11Vo1ta 11substituidos em Ribeirão Pr 
pectiva data,em desaccordo com as ordens 

DE RIBEIRÃO PRETO 
A 

Campinas •••••••• - la.olaase 
11 •••••••• - 2aw ti 

Mogy GuassJ ••••• - " " 
Ba1dealão ••••••• - " " 
Tambahu. • • • • • • • • - u " 

endonça~······· -" 11 
Guatapara ••••••• - " 11 

Bento ~uirino ••• - 11 " 

Pontal.......... .. " '' 
Salles Oliveira. - la. " 
Orlandia •••••••• - " " 

" • • • • • • • • - 2a. " 
são Joaquim ••••• -la. " 

" " ••••• - 2a. " 
Ituverava ......... n 11 

Aramina ••••••••• -" " 
Igarapava ••••••• - la. " 
Batataee •••••••• -" " 

11 • • • • • • • • - 2a • 11 

B~a Sorte ••••••• - 11 " 

ranca... • • • • • • • - " " 
edregulho •••••• -la. " 

" ••••••• - 2a. " 
Uberaba ••••••••• - la. " 
Uberlandia •••••• - 2a. " 

cascavel ••••••• - 2a.olaaae 
Casa Branca •••• - ti " Tambahli •••••••• - 11 " • Pontal ••••••••• - 11 .. 

Dias 23 e 24 de Março de 1935• 

DIA 25 de Março de 1935a 

n0.262. 
na.4o82 e 4083. 
no .2721. 
na.9o2g•9031,9032,9033.9035.9036 e 9039· 

Orlandia ••••••• .. ti " ns.299 ,3006,3oo8,3009,3010,3011,30l2 e 3013. 
ns.67o6 e 6711. Ituverava •••••• - " " Igarapava •••••• - 11 " no.4310. 

Eng .Brodo\vaki •• - .. " na.8619,862o,8621,8622,8623 e 8624. 
Batataes ••••••• - ti ti ns-8674,8717,8718 e 8719. 
Franca ••••••••• - 11 ti ne.3254,3257,3258 e 3259· 
Uber1and1a ••••• - 11 11 n0.447• 
Araguary ••••••• - !a. " no.2231. 

Dia 26 de Março de 1935· 

Ama1 ia ••••••••• - 2a.claaee no.352. 
são Simão •••••• - " " ~e.4715,4720,4721,4722,4723,4724 e 4725. 
Monteiros •••••• - .. 11 ne.6327,6328,6329 e 6331. 
:Mendonçae •••••• - 11 11 n°·973g• 
Pontal ••••••••• " " ns.903 ,904o e 9041. 
Sallea Oliveira - " " no.4916. 
Orlandia ••••••• - la. " na.7848,7849 e 785o. 

" ••••••• - 2a. 11 no ·3014. 
são Joaquim •••• - la. lt na ·7039 e 7040. / 
Ituverava •••••• - 11 11 no.g72o. / Batataee ••••••• - 2a. " na. 716 e 8720· 
Franca ••••••••• - " 11 na.3261,3262 e 3263• 
Guaxupé •••••••• - 11 11 na .459 e 460. 
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OIR:JULAR NQ 151 

SUBSTITUIÇÃO DAS PARTES "VOLTA'' DE BILHETES E P.ASS:ES BILHET:ES: 

De accordo com a ordem de serviço nQ 318)do Trafego,a começar do 

dia 18 do corrente;as partes de ''Volta" de bilhetes ou passes bilhetes 

emittidos no trafego interno desta Companhia devem ser substituídas pe

los bilhetes especiaes para esse fim creados,em virtude de não terem 

as mesmas mais valor para as viagens. 

Para a boa execução desse serviço devem ser observadas as seguin- ' 

tes ins trucçõ es : 

1Q) -Quando não houver bilhete especial para a estação destinataria 

mencionada na parte ''vo.lta'',a substituição deve ser feita por bi

lhete singelo ,da mesma classe e destino. No caso de não existir 

tambem bilhete singelo a parte ''volta'' deverá ser substituída por 

passe bilhete. · 

2º) - Para as meias passagens de "volta" devém ser emittidos meios bi

lhetes em substituição e as partes não utilisadas recolhidas an

nexadas á diaria de viajantes. 

3Q)- Os bilhetes singelos ou passes bilhetes emittidos em substitui-
.... 

ção ás "v o 1 tas'' devem se r considerados como NAO USAD03. 

4º ) - Em lugar de bilhetes e passes bilhetes emi ttidos e figurados nas I 
diarias como NÃO LBADC:S devem ser remettidas á Contadoria as par

tes de 11 volta'' arrecadadas e substituidas,devidamente datadas e 

acondicionadas em envolucro convenientemente amarrado e lacrado, 

atado na ,diaria de viajantes. 

5Q)- Pelas faltas aqui verif icadas de "voltas" arrecadadas e substi

tuídas serão rosponsabilisados os empregados culpados pelas im

portancias que t aos ' voltas " corresponderem. 

6Q) - Juntamente com a di c.. ~ ia ao vio.j antes deve se r remettida a relaçü.o 

das partes à o u·:c· :.t ,::_li c:rr ~cadadas (impresso O. 72), na qual deve 

- ~.~T.'('IUE -• . ~.-!\.l" 
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constar a quantidade de cada classe e destino. 

7Q) - Af3 partes de ''volta" arrecadadas de passageiros embarcados em cha

ves e entregues pelos guardas-trem,quando destinadas á estação im

mediata deve ser por esta remettida á Contadoria com os demais bi

lhetes recolhidos. Quando, porém) as alludidas partes de "volta 11 se 

destinarem a outros pontos além da estação immediata á chave,de

vem ser arrecadadas e substituídas por bilhetes ou passeet bilhetes. 

8Q) - Da mesma forma devem ser s ubs ti tuidas pelo Guarda na primeira es

tação de parada do trem as partes de "volta" apresentadas pelos 

passageiros que deixar,rum de ser substituídas na estação de embar

que,sendo,nesse caso,indispensavel que o chefe da estação em que 

se fizer a substituição explique o facto em carta á Contadoria. 

9Q) - Deve haver sempre muito cuidado afim de não serem substituídas 

partes de "volta'' cujo prazo de validade já esteja prescripto. 

lOQ) -Os bilhetes especiaes figurarão tambem nas diarias de viajantes 

e mappas mensaes,devendo a quantidade emittida ser comprovada por 

tantas partes de "volta" quantos foram taes bilhetes emi ttidos. 

llQ) - Fica subentendido que as presentes instrucções não attingem as 

partes de "volta'' dos bilhetes e passes bilhetes em jogo com as 

estações de estradas estranhas; dos passes em conta do Governo, 

e dos passes livres e com 75% de abatimento. 

Peço-vos accuseis informando se o assumpto ficou devida

mente esclarecido. 

Campin~,9 de agosto de 1933. 

Frank. 
4/c.~· ~'-''-'~/ 1 . coz;rador. C/ , 
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Companhia Mogyana de Estradas de Fer~ ~ 

$: 
TRAFE GO OF.DUI DE SEf.VIÇO NQ 318 

C·- 1pi nafl , 10 de AGol:lto de 1933 . 

1~ contar do dia 18 , de te , f i c a res t abc

lecida a substitui ;~ão das partes das pas e.agens de volt1. , <lo 

t!'af ee;o ... roprio de e ta Companhia , qu :1ndo a pr ·: sentadas para 

serem datadas , por bil 1.. tes s ill~'El lo s ou espec i acs da mesma 

clao Ge é d.~ t ino. 

4~s partes de vol ta quando a pr e Eentadas 

nos trene p l os pas sa[; iros, dat adas ou não, de verão ser l'C'C'l · 

lhi das imlledi a tanente pelos guar das trens e entree;ues na I.Jl ' l 

mei 1-a eetação, onde ser ão substi·t llidas . 

Quando es tiverem c} atadas de vc1· -se ·6. i n

vesti[_,ar onde f oi c oll ocad~~ · a data , pa ra ar de vidas pr ovi

den~Sias . 
1~. Con . adori~ expedirá i nr truçÕes re f er en-

tes ao s er vi ço á car c;o daquella r epartiçC.o . 

Fica sem efftito ... Grdern de Ser viço nº 

\ 224 de 13/2/ 928 . 
' 

4~-·-;,~C~!S :'E ·.J < . 

---~--: ....., / I · .. ~ ··--. 
t:..- "v~ _, "· , v .. . .. ; ..:· . .__._ .....__:.::, 

RI/.;.G/ Chefe do Trafego. 
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A primeiro do mês de abril de mil novecentos e trinta e cinco , nes-

ta c idade de Caro i na.s , Estado de- São Paulo , em o Gabinete do Con

tn.dor dn Conr enhia 1\ OL.Yona de Estradas de Ferro , do edifício ro-

Jrio , á rua Visconde do Rio Branco numero qua.troceutos e sessenta 

e oito , al1i resentes os ll.tembros da Comnd SF;ã Apure.dora, cidadãos 

Reinaldo Laubenstein, residente ; Octacilio de Carnar~o , vice- re

sidente , co litP secretario , Re naldo Prestes , foi com as formali 
.. 

dades leLa.eEJ instnllada a Corumissão A uradora. , nomeado afim de a-

purar as irrebularidades no servi ·o de bilhetes de a.ssa{,ens ( n.t 

tes de "Voltatt) na eota ·ão de Ribeirão Preto , corr a conni vencia. -

do snr.Jos lves Rezende , escri turario de la. cla.sse da. Contado-

ria, tudo de accordo com a ortaria numero treis do · senhor doutor 

Ins ector Geral da Com enhia 1~ouana de Estradas de Ferro e nos 

tenHos dos decretos nurneros 20465 de 1º de outubro de 1931 e 21081 

de 24 de fevereiro de 1932. Instal lada, assim, dita Commissão , p~ 

lo senhor presidente foi desienado o dia onze de e.bril do corren

te anno , ás doze horas , neste mesmo edifício , ara a audiencia -

dos accusados , que oderão com arecer re rec EHltadoe ou as si e tidos 

or advo ·ado ou assistidos pelo S ndi cato dA Clnese . Uada ms.is h12. 

vendo , e , Jara constar , n.l.8lldou o senhor presidente lavrar a pre

sente acta c ue vae deviàlaznente as si nada elos Melllbros da Connrd s-

... ~ oa.o. 
;;== ... ===t=zt:n~. ==_=-,-:-«----.. -z ... ~~-~· _ Presidente . 

e::;:;t~ ... -~ N'i e e- residente. 

~ ~Acretario , 



--

INSTRU1'ENTO DE INTIMAÇÃ_O 

melro do ês de abril de mil oiiJecentos e trinta e cinco , 

nesta cidade de Caro inas , em o edifício da Com anhie. Mo · ana de 

Estradas de Ferro , rua Visconde do Rio Br anco numero quatro -

centos e sessenta e oi to, resente o Presidente da Commis sã.o A.-

uradora, cidadão Reinaldo Le.ubenstein , comrui o Secrete.rio, a

diante noneado , ahi , elo :).reaid nte foi ordenada; a i ntirra ·ão -

de José i~l ves Rezende , esc r i turario de laoclasno da. Contadoria, 

Sebastião It;nacio l~1aral , Eucl rdes Vieira e Antonio Ba.llesteros , 

estes treis , bilheteiros na estq, ão de Ribeirão Preto, ara. com

. arecerem no dia onze do corrente mês , s doze 11oras, no Gabinete 

do Contador da Companhia ] o ana de Estrada::; de FErro, á rua Vi.§. 

conde do Rio Brar co nt.t111ero quatrocentos e sessentA. e oito , afim 

de as Li tirem a inquiri ·8.o das testemunhas , senbores Cherubim Au 

sto Gome Santareu.1, João Dias da Costa , Sylvio Pontes Ferreira , 

oraugaba Dias da Costa, Joã.o Ba tista Jacobucci e Guilherme So

fiano Christiano ZÜhlke e ~erem se rocessar administrativamente, 

ara se a urar as irregularidades verificadas no serviço de bi

lhetes de )ass ens ( artes de "Volta.") na ef>ta.çv.o de Ri beire.o -

Preto, sendo certo ue oderão os accusados comparecer assistidos 

de advogado ou S ndicato de sua classe. E ara todos os effeitos 

se lan ou este infltrumento , do qual se derá copia a cada um do a 

accu~e.dos ara os fins de direito. Eu~~secreta
rio, o dact lot,;raphei e a sieno com o Presidente. 

• . ~ • .,..;x:P. -:'o::_~:::s, . Presidente, 

~ ~Sncretario o 
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SINDICATO DOS FERROVIARIOS 
-- D A -

COMPANHIA MOGIANA 

CAIXA POSTAL, 340 :-: TELEFONE, 2-4-8·6 

Séde Proprla em CAM Pl NAS 
R U .A CAMPO S .ALLES N. 5 ? 

(ESTADO DE SÃO PAULO) 
RRASIL 

Ao Exmo. Sxr. Presidente do Inquerito destinado a apurar responsa

bilidades, entre outros, dos syndica lisados Ignacio 

S. do Amaral, Euclydes Vieira e Antonio Balisteros. 

Usando de um direito facultado pelo decr eto 

24.694, de 12 de Julho de 1934, que dispõe sobre os syndicatos pr~ 

fissionaes,requeiro de V.Excia. me seja dado acompanhar o inquerito 

destinado a apurar responsabilidades, entre outros, dos syndicalis~ 

dos e fUnccionarios da Cia. Mogyana de E.de Ferro, srs. Ignacio s . 
do Amaral, Euclydes Vieira e Antonio Balisteros, a iniciar-se hoje, 

ás 12 horas. 

Por ser de justiça 



Aos onze dias elo m~s de bril de wil nov~centoe e rinte, e c1nco , 

nosta idn.de de Cnopin , , stado de ... E.o Pelllo , m o Gahinete do 

Contador do. Cor Jonhia T.ioL FJ.na de E t.rad~-,. de F rro , no eclificio 

dor~ encri torior d "te~ cidade , ahi resenLef... Et Co:J.mÜ•F.e.o 1. urado 

r<J. , cidadãos HoÍnaldo Laubcmsteiu , 1residenLe , Octnc 'lia de Cnnn.r

t..P • vice- r lf .iclE·nt , corurniLo Re nnldo Prestes , sécretario , resen 

te tw.J1m1 o Snr .Dr .H rculano 11ende ,.;, , ad v o · .do da. Corn1mnhi a. h otya-
' na , beri cowo os accusados Job ~ lv f.1 "Re?.endP , I nacio Sebastião 

elo .UJlan l , E);lc l .des Vieir[l. , e }ntunio Ballest rof , c ndo o pri Je i

ro e.cm.1pc.utlwdo or sou advo t.;edo Gr.Dr., nt.onio Ferreirn. Cezari no Ju-

tiur e o~ outrou treiB lo aclvot::.;ado Sr. Dr . Camillo de Hatto e to-

doL ttlwi~tiaos lo 8ur . Juf f Correia Presidente do 

Syucri c".;t..u d, Porrov i8rio. da Cie. "..o em·t de Dstrnd ., de Ferro , ahi , 

rocedeu-cc a in ... uiri~·r.o dos denunciados e testurmn 1 ' . , na f onna 

adiuutE· d clarad .• t , r( .. const~1r , lnvrfli eFJta RSAentadc .• 

~~ ce; rotnriu dr1, CormtÍS'~~.; , o dntylot..,rn he i. 

· ~-

• 

QU/. _JIFICL.ÇC7.o E. 

JO[;IJ LIN ~:~ RLZEt DE , brani lei ro , com cincOPrl'Lf E' dois a.nnos , casa

d , e .... cri turario de la. cla.sse d Cont ador i a dB. Cir-~ . 1'oLJa.ne de Es -

trnc au de J? n·o , coo trinta doi s aunos d ôervi ·o , d01:licibado 

neBta cidade de Crullinao, á rua 'rancisco Gl/cerio munero duzentoP. 

e oitentv. e treis . Promettt~u dizer a verdade. InqtJirido s bre a 

denuncia conutn;nte do 11rocesso ret. ondeu que , el r Janllã , foi c l an·:do 

en casn Jelo contiut.w de. Cunte.doda dizendo que o Sr.Octacidli o de 

Cru.lc•r~o mandou-o eLe ta.r, dizendo ter w: r cr:.do ele eo~:oa de sue. fa

r.tilia eu SÕ.o Pnulo , urt..,Antissimo e ue viePEl n t.oda ressa; sua 

senhora , rüediruJt.e o,rocndo , ficoL coiJpl etorDent d s s erade, e , veiu 

oll declé:.rn.nte , E. toda a Jreu a e , clle ando, encontrotl o :::.nr .Octa

cilio de CmnurLu no escri torio )erc;t.ntou qobre o recedo f',ua fc .. ,

l!1ilia, Jcendo o Sur. Octacil io de CEtir.I.:."TL O res ondido que avia uma de

n mc1a Lrn.vi hsir.la contre. e l le , d .cb.rP..ut , em c ombino Ão com Di lho

tuiros ; c tl tllle ,decln.n.nte , disn que nõ o 1 avi a conbi nc: 8o,e t endo 



(/ 

tendo u r.Oc:tv,u'ilio de C· J.BTL O iw:tiutido , disse elle , declaronte , 

o Snr.cuer que.ha·E~ cowbinação , entüo ha" e dali ordian

te perdeu a calma e não sabe o que mais disse . Disse ainda o deqla.-

existio.1 bilhetes sem data, tonto que os le-

ara casa )ara eviGar que acontecesse qu quer co1sa , ois que 

esses billlc toe ha viar.:t de f e r queimados e as[;irí ficavmu eJ-l!l ~ma c ao a 

de una vez e n7w haverin. pre ·uí~o do r1incuem; disr.e qi nda que , de-

oiu de quo fa~lou no ,Jnr o Octacilio à e Cél.nlP rco , f o i ua. c asa e pe-

cou os Lilltetes c w. 1 :'t s A e uco ntravarn e· o~ entre ou ao 811 r. G âlher

m &ofia.no Chri utiano Zulllse , sub- Contac o 1· , , o r oardem do Snr . Oc ta-. . 
cilio d CruitU'Lo; U6 , ettl "e uida, foi extrallida unw. rela ·:o desses 

bilhetes , tendo elle , o.eclnrante, a .si nado a reln~;o , Hr11do a que 

órn 11 e r 1'10f1trncla.. Duclarou ainda que éra nca.rTAL.fÔO de secção d 

conferencia de b ilhotes d trecl1o de Ri l;eirã o Preto e que rlube que 
. 

o' Lilhetos de "volta" devm11 SAr datados d ~ accordo com a ordem em . . 
vi.~-,or e C1LU.2 V('rificou exiotirem"voltaa _. c e Lill~etef.l serjl datü, roce-

.._. ... o • ). 

dentes do Hiu irão Protu , do oi· de dezoito de llHtr'ÇO d .. r:~te r~nno , sfm

do estou o..; c.!.UF levou ara cesn qwuo acima ficou dito; disse einda 

cue esses bilhetes sa data 'Yodiou ·er subctituidos nov8mrmte ;or 

billteten k eciaes dentro do ·lrazo de triniJa dias , di 'O , de um mês, 

desde que , fossen ftpresentados "o Luicl et; disse o inda que , dos bi-· 

lhet iros de Hil.Joirão Preto oÓ conltAc o de nome Amaral , nÃo conhe

c )ltdo oa deuuin , , cme lHestllO o de nome ~Jlwral o con}J .. ce t"lÓ de ossa.-. -
·el. or Hibf.ir'Ew Preto e nunca tove cou o webr!lo cualquer ent ndimJn

to nobr ~ lJi llE>beso Quanto B,os outros bilheteiros nunc:a teve interes-

se em conheeel-oso Sendo lh mo>tre,<la m,a c·rta q.e .r-'6B n ~ rten-

cer ao ·n uct:zi:to , diriLida. ao .of .10 decl rante , por .r:.• ré::'l , e ref -

r(mte n abLLütlJ.)tOf.1 de servi :o, reconh ,co tel-a rec lido e c.:OlJft rva.do 
6 

em SUü L( v tn. CLe servi :o; qu , es t:t ca.rtél/d tad· de r1 v e d ~ a} ril de 

ui 1 nove c.: eut oB e t 1·ürLa e do if, , nT.o r e sol v eu o E s swnpto da !J,e f3JJlél d it;o , 

que o declv.n.ll1te nõ.o rcl\olveu o a~. Lllil.~; io o gue nf'w fariEl eemd r co

nlluuimento ao chefe , o qu' 1.JÓde sr:•r v eri.ficado ela diaria (3 o asse; 

qu , na CL erneta c;,ue 6rfl. ll10 é l..lot.Lrc.tda e que foj enco1 Lna.da na sua 

ta c c, .~er iço , df',~. ~is dn deL>cu ertr, dos fa.c'Lof{ c~t e dfr· l.~ motivo 



) 

ruotivo c este iuqU!:bi to , elL .. , declRraDte, 

de ~nto nío Bnli st ro eun. rebidc11cia collocrdr n )riueira 

at).:w.dG referidr. c Lernet·r. é rlE~ B.lJ prop1iu ptmlJO , e a .i 1 c:o-

- 10 uui.n;EJ wler r;r_ ; ue,a ó.· o clHu Ft.rlo do r'.nr.Octecilio de Cn-

Wlr o n~o teve LJ.a.is entn.~.dr~ n re arti~ão ond. trabalha. ·Jada 

IllUJ.S <lisa· ~ uen 11 e oi l)er untado. Lido e confo 'e va.e devida

ment a. r •·iuwao. }~~aecret.ario , cl ct lo raJl e i. 

~--<>&--~=, z ,· 

rr~4~ 

QU:.LIIi,JCJ.c}.o ; D .c .RU.ÕLS D ~ IGn \CIO J ~B f TT~O JJrt.RA t 

IGW\.CIO ... f'BA.STll.O FJ'f.TU.L , brasileiro , cor1.. trinta e cinco annos 

dP icl3.do , solteiro , bilhet .. iro na stnr·7lo de Hibeir'fo Preto,da 

Cou,~.JFJrüd .1. · --na d ~strc.. l1.s d. Ferro , com vinte e treis annos 

ele erv1 o, dolllicil iado n.. c idade d Hib . irã.o reto , n rua Flo

reuc:io d · kur u nL.l ro vj 1te e doiR . Prornett.eu di?: er 8 verdade. 

Im1uirido oobre o. denuncie. consl. .. nt. d ' )I'Q cer:;so rer onden qu(> , 

conh :ce on fn.c.:toll conbt~nt ·l· du rocesc.;o 

dizer c~ u a reme sa dos bilh'~·te de _.volta" s '1·1 dftt.'l , ellA , dA la

.ffjn!l·:t cue ioLo acontec ·u,de remett.el-on noJ dnta, Jor a.r·-

cuuulo o.o f;ervi ·o occorrido no mês "" o que nao 

ejui

inter-

. .r.teR dfJ " volt~: ." , LU a e re-

[..Uicllet dv..rinn cli ,i to 6 emi. rPo d · hi ll1et., ~. s ec · 8 H 

corre: Jü11det t fJ vi, LP.J.l do: v )ltn.; 01 



e no dL onze de w::~.r·o de:::,t atmo , encoijtrou-.e en.1 Crun•in B com o 

rAfcrid o fWlOCÍollt-:trio, ·-JOr o c c .E 1 a de mna Aloi ·ão r 1ÜÜlEJda m 

,am 1il1fl.s, na AssocLl.ç·rto Beneficente ·oeJle:: Oliveira, onde vier 

votR.r c rn direc ,).8,o do, GocieclndA, trocr1ndo com o mesrno a nos li

·eiro c tmurit1nnto; que jaiJais trocou qn c. lq_uer corrernondGtiCÍEl x!'

ticul ar com referencda 11 se:rv1 ·o oow o sr.José )lves n ztmde; r1ue, -serrio ] 1 fl WOB tracl8 Ull!é1. C nrtQ que .f .7. JPr'te çl>SSC Íllq_ueri to, . or f?l• 

le eRcr"pta ao Sr.Jo~~ ~lvea Rezend , ew nove de abril de mil nove

centos e trinta e dois, reconhece er sua,nw.s que não recordava da 

n1 swa devico v.o ln.LJBode tem 0 c~corrido; que , rll).nr.A teve cortbina-

3o ou entondiuento alLunl Cvl!l Joe ~ .lves RE1zeude , sobre a nõo oa

rirllbação da~ 1'voltas'' de bilhotas , nem tampouc cu ·itou de lesA.r a 

Com Em Lia l;oLJ[!l111 .• Nade. r.uü s disse e nem lhe f oi e r ·untado. Li do e 

achado couforme vao devid ruonte aaaiLnada. l!:u~~e:: 
c11etario da Corümissê:o , o dactyloL)'a hei • 

...-
ç_. ;::. ,_, A ~M-~~ /'" ._._ 

~~~.-~ 

QUJ .. IJIFICAÇT~.O E Dl:CLLRJ , ~·S DJ~ }_ HTO!JIO BALillSTEROS. 

ANTOt!IO BJ~LLI~sn:no& , braflileiro , co u trinta e c1nco :nmos de ida-

d , .casado , bilhet ira da Cia..t~o,. nnade ...:;strada.s de Ferro na esta

ção de Ri 1oirão Preto , com dez( nove A.nno de serviço , domiciliado 

na c idad d Ri beirõ.o Pr to , é. rua VL.~conde de Inhaúrna mm1 r o cin

coenkt e treis. Prometten dizer fl. verda.de. Inquirido sobre a de

nuncia conBtante do rocesso res ondeu ue , snbe OEt fnctos constan

tes do incluerito a rue reb onde e teril a declarar que é _t)OS(.ivel qLE 

tenhaJll vi ndu bilhetes de '' vol tft '' sem data , isto , devido ao accumu

lo ele serviço , )ois uc , ultimnn .nte , o B .rvi ·o ter:~ sido feito com 

)ouco , diLo , f .i to cor11 ouco cuidado e em conse uencia do grande 

r v i o , d e.~. l 0 · t de r!l ir-td o do mô .... de mnrro elo corrente 
) 



cor I unte 

vicbnent cariull:ndos , amarr<;do.::~ e iiacrado· ,de accordo co o quede

tenlÍlla D orclu11 de servi o; que , o Jouco cuidado c:_ue teve na rem e s -

sa de Lillwtos sem datn ére. lo l'act) de su por o declnrante q e 

Ates billtet s deviar; ... ,r inutiliu~dos nc.. Cor,tador~a , lo ·o que fo"'

cen recebidos , e , or eose lllotivo , nerlln.1.r.n '~re ·uizo trarie á .ustra

dn.; r1ue , o declaran t~e sabi c1ue uma vez aprer"entndoo or terceir 

'811Sva quulquer t os Lilhotes nã.o datadoc:,daria direito receber o 

.tJortac or W!l dlltete esJecial de 'volta , ifrvo , b n entendido , que, 

d.i .:.)> , t.e esse bilht:te n'e.o fo~Jc·e inu à;liza.do na Contadoria , como 

f>LIJJ?Ullhn o declE.rante; que , o servit) O de rcmessr1 de ilh te"' á. Con

tn.dorü ... é fei t o ]:)el os t r eis bill eteiros inc1istintrmente; que , não 

tou reln~;Õ s de runi za.de cor1 Jof é lves Rezende rJpenas conhece do 

vi ta; que , nunca teve entendim nto nmn combin; ... ç-no quer com o Sr . 

J o é J 1 VP. z He zende , quer com o ''nr . I ''A ·i o 8 1-J-- st. ião Amoral , ou 

ooi outron bilh·~teiros , a rcf.~ ito elos bilhete!. de " volta " n-1.o 

dt•tad R q_H fa:-:e11 objecto d st inquer:ito; qvc , r..~~{ic1 no. rual, di Lo , 

rua Vit>conde de Inl q,Úma, cincoenLL o truic1 , ha C'f rcn d dois annoa , 

e antorJ disso residiu na run 1 !··dor Lu mo un.') quatro a.nnos , mmce 

te1 du re .)idido na ua Sal danl a ra.rinho ~ n LJ tendo A rente ou •l -

L 1 1 Wtl alli rouid .nte ; que , o mov i me to dR r.t•é' 'PO de Ribe~rã.o 

Pr to , coi!l re l ·.·e.o ó troca de billlot .n dc- " vol ta" att.inl..;e (Í,S vezeo 

atÉ: trein 1'1il neneaes , di Lo,treis uil bi l het tl menBnes; qu · , ha mna 

es , estc.nc1o o de lO nte e 1 E~flrvi ·o n bilheteira c1 Ril; lr:;: o Preto, 

acou'IJüC u t r um )' sr.1: t.,eiro a. quirido al í doi Li l hetes 

W!l bi lhet ara Lão Paul o e ois irit9 ·e.Jsos , ele do , duzento. mi l 

reis , ao decl1 r:;~nte e 11 o ef\,J€1 nc o o troco ; que , (J d ecl::1 rm te 

qun.ndo tonr1inou o ~ ervi ·o diario , nÃ.o conllAC.f"'!n o o 8 s<"ae,ej ro qn e 

ll1e érc .. acm .J la ÍlJl.~. 'o taucia nem tendo c id. rer.lDmnd _, 8ntregou o 

exccuso 'o chefe de star,;ão de Ribeir7j Preto , que coamunicou o 

fhcto ao E m· . clt f do T~8f LO, entr"lldo ac:_v lla irn~'ort"ncia para 

r .ndas di v r f' e d / tradé1, Ét 0 '1 ) r a d reclsrl'l.a âo; q A .c t. o 

r rocoubocido c oi o v ·.rcladoiro e.lo r op ri o nr . re.~id nte d. Com

ti.:-.o de Jnc.:.nerito; c1u , une dia~ Lnt s doca o referido tuu 011tro 



-

o ltro 00[·. e1ro deixou a iw )OrtPnci o.. de t . + rlLva G ~iQlD ulil o JOUCOS 

rei ClU foi des "Jn.clw u. 1 or if"J.On 1edio c1 ch .fe da eht.r r.o de Riooi -
.. r· o Pr to no clLefe da. t~\CLIO 

~ 
de Cerrado e r nt.ituido ao Jasf' 'LGiro. 

radn, maiG d issc e neu llte foi r unt1.do. Liclo e ücltado c oufonne VPe 

evic, '' Hl., f;,&Si()1 do., J.u~ ~ 1 .tr.u i o da Comn~s-

QUJ.LI~'IU .. çl.o I~ DECIARJ. Õ ~ D_. EUCLYDF!S V lli HA. 

EUCLYDl! VI IHA , bru.. il iro, com trint e doia nnos d idade , ca-

sado, b.·r:ri ..,rLu ( .. r.io de la . clasfe,e"~pecirl , d· Cia . J • 1a de E~tra

d de Ferro m Ihbc i r:"i.o Preto , encr rreu1do da bilheteir8., com de -

zoi·l.o ~nnon de rvi ~·o , domiciliado na cidade de nil· .. ir7o Preto , f:. 

ua r:artiuico Prri.do mwwro v in te c t ro is . Prometteu dizer a vflrda

de . Inquirido :;..obr " denunciE con~t 11t do .~: roce' ao , re ... oudeu que, 

o eclaralt te conh c e O' ll!Oti vo n deter1. inara.rü, aj c_P , c_n d ctorc inar rn 

o rosente inouerito e obr 

ce .. Ho de 

llc. te. a eclarar ue atLribue á eY-

bil1etes som datas nltitJAmf.n e,j Bto 

dendo Cl<tldo isso aconteceu e t,..,_mbem ... 

n.ttri bue a remessa de bilhetes s ,m detc t de cuido , conrJ quente de 

exce ·no d s erv ±(~O; que , o d ecl ar8nte reconhece que or) bilhetes não 

d'ttl doA nnB condiçÕ ·' dos enviadoo á Contadoria odirun ser utiliza

d :..· por terceiros , d ele qu fos(!en on wo mor; desviados da Contado

rJa e rtlJreseni, do<· n t...uichet Jarasercr •. trocndo. •or bill1etes es-

J ,cl, , dentro do .~:ra?Jo do Ul.l nês; ~ue -.o co l ece o fmr . Jo~ '. lves 

R zende , encarrPuJ.rlo d( receJ."J')7 o elo· bilbete do trecl o de Ribeirão 

Pr to o uunca cor;.1 e 11 tE;lve - udq Ut,r e11tendim nto do~~ factos deste 

inruorito . lada l1UÍ'' ÜfJ ne111 lht foi er q t.do. Lido , di ·o , que, 



qw , decl·.rou El:ndo. , ... ue q_uando di HP cue o bilhetes~ v3t.f!? 
1 [o d8tado 1 odio.r:.1 se r ut i li zadoG )01' t reei r os , c1u · , dizer , qv r , 

collcordou com e ~t f· .cto .u• vi ta. do eaclarecimento cue ora 

llw foi dado clnc1u. lla o sibilidade 'elo snr . Jre idente d Com

tilirs(o d Incu rito , or ' m, nunca ... uv o.z qu fosH ioso ossi 

v 1, } .. :to é, 'lU o bilhete rl "'olta ele oi de r ethiclo.3 Í1 

Gol 'Laduda ude ·sar1 ser de novo f rer.entados. Nada mai"' djsse 

nm .. ll ··f ui p~1tado~ ~ido e aclw.do conforme vae ~vi~9.!- ente 

ç,~.nsi wda. L~~ecretnrio da Cotbu11ssao , o 

d e t 1 ot;r ~ 11 1 • 

CiT 'jnlJ11D't J.uc-ur".1'o co~ P. HTT'RT 1 b ·1 · · t • v .. l' -~ n1• , •l' , re •. 1 e1ro , Cfl!I c1ncoen a e 

e1 s armos ich.do , CE) ado , cl f f de ~ e c ·7 o d ,ontad o ri<;) da 

CO!l} hi n r~o nna de Estradao e r ro , cow trinta e quatro an-

no de Bervi ·o , rt"f,i den·L nr. ta. c idade de C.cwrpinas , R. rua dR. 

Qt.ürino , ntUHOl'O no v cen toe- e oit .nta e seis . Prome t teu dizer D . 
verdade obre o au f>ouber e lhe for p r~,...~unt do . Ser.do inquiri -

da roln~e as irr: ·lcridades denunciocln~ , reF :)ondeu que , no dia 

vinte e cinco de r:r·o defte m.no , )Or voltad,.s quaton'.e horas 

foi rocw·ado .rn sua mesc de -traba l ho elo Bnr.rnran[)?la Di as 

du CO''tFi , escri tura.ri o da 2a . sec ro e enco rre ·ado de um dos 

tuechos de diarias , o qwü vinha solicitar a sua remo ·ão doc.se 

.ervir)·o; indn rndo do mef'r.1o o motivo or.ue assim fe.zia , visto 

u , os . eu· ervi ·os vinlw111 .aoodo ror:>tado. a eonL nto , o l1Lf' 

mo )01" untou-lhe se no caso de rebr-;;ntn.r com um don 83UfJ coY.tn~ -

nheirob elo r1 f-mto servi ·o facto çnorm::üde [,_ravidade , ne ser i a. 

elle t<ll!ÜX3m re ~-ur1 rhili .. do , ... o ue , lhe re··1o clou. o decl rm -



dec)f rc nt, C]_UB t se tal hoUV S uL~ occorrer.oo o a f~üta lh~ r~ ttin-

t-is e e~rtru nt qUE sel'in. reo .101c,abilü.1F.d ; qno , .L; ·r,:_;~.mtando ma.is , 

o quo 1 n.via de o.11onuaJ , lh , f R zL. .~sta perc.unL , o s nhor ,.orr.;ne;a ha 

-Dia da Coe: ta llw rotl1londeu que já 1 a dias vinha 

obscrvnndo nollo certos movimentos fm . ei tos , to.es como, o de [lJrar

rar certa q_unntic'nd de billl-te'"~ d,., '"vol tC~." , rocura.ndo ocptltal-os, 

1. apYroxir,JU 8.o dclle , l.Iorr..n[:.n. , e , tr·n bP 1, r~or ter visto por vezes 

r· I) , o •. 1t • l zonne, des es oempre 

.~,weoccttlJado e assustado á o roxina.c)r.o drüle oq de o tros com anhei

rm, d tralx..llH.>, affir11ando ainda qu, pouco nnLAs víra. o fmr. Rezen-

de coll c< r nu bol r•o da .Cal ·a U!U mar;o de as oill etes; JerLuntou ain-

do. o c eclftrantc ao .ur.Eo~[d abn se só elle hr.1.via viLto esse facto , ao 

rp1e res.Lond.eu o r.nr.Hora1~abe. que o snr . firlvio Ponten Ferreira, outro 

con.Jru-theiro elo wc 110 le,do , tenl,EIJ1 que o snr. João Da -

tista Jn.cobncci , coupnnh 1ro front iro do rn ·. Rezende , tmnbE r1 sabia 

alu.uJn co i o. a e. r int r ellado o ·nr.Sylvio Pontes Ferr ira )e-

lo decln.ranto , confessou que de fF.Jcto tinhn vi;l;o o R11r.Jm é Alves ·ne
zenc1A Jouco antes collocar no bolso eBqu rdo da ca l r;R certr quantida

de do bilhr.te~\ do volta amarrados e que antes vinha observando tambem 

certos uovi1teutos ext:rrnhos o Bnr.nezende , a que11 urJrehendeu or 

vozes urt.)UlÍzandu liutas des~.es Lilhetes e ue attribu.ía alç_o de anor 

ual e11tre o LLLr.nez nde e os bilheteiros de I ibeirão Pl'eto , vois , em 
• 

ter:.llJOB 1 ruando tralxlhou 1erto.do c•r:·n. nezende teve OCCasião O Ver 

cartas clesfle bilhe-'veiros ao f:.ur . Hez nde ~ue vinha!Il com oB ~()reis de . 
servi()·o de lJilhetes; o :::nr . Jov,o Br ti..,ta Jacobucci , declaxou A..O decla-

nmto nue Jor ve .. es ouBervarn. certo movimento sus ·r i tos Jr'c1.ticados ... 

x lo 'lnr . Hez rde o que notárn. tanbem o 1nes o levar ao bolso alGuma 

COÜla LlHÍI:.I que nrw l,)OUde V .rificar S SG trata.vr de bilhetes OU de 

outroc 1)a c1s ou objectoH; qne eRSEJS Dlovitnonto brwos , di <.',bruecos , 

tGJ.lb8JJl ·n, lho virLhNJ c8l.tuando t>U deitas ; di:::"J.nte des a decl- ra ~ões , 

o declr-frrmtP trouxe o f n.ctu ir.rmed intmnente P o conhec irr.e:nto du cfonta

d 'r Cühl o qual CO!Jbinou af; n·ovid e11ci~.s quo o cnro exi[)1: afim d 

ner levndo a effeito uruc devassa no servi o a carc;o do 8Hl.JoHé Alv s 

Hoí~P.nds , a qunl 'e llllClou no clin f l' .....,uint ~ , vinte se i s, As s te 



se to l o r .. s da nwnhã, tendo .11 , d.ecl rnnte, ainda , d 

cu11 o Co11tador escullddo ';ra seu auxiliar nesse tr;:; Q lo o 

oscri tura1·io d&, 11tehmn. sco~ro , f:,nr.Jofo Di ~1 dn. Co. ta; inicia

do o trnl;a' l o com n verifir:wno das voltoo Stlbstitnidas tn Ri -• 

l1oir'E~o Preto no dia vinte dois , VArificou o declaro te lo o 

a fc-lta , na r o' pectiva cru a , o 1de est;;o ._.n : rdAdoB esses bilhe

te~· a fali.a de VfJ.rios bilhet b de volta, ent.r .,t anto, consta-

vazt !Y• u.iarifl. cos vül . . rmtes der1uelle dia cowu t, ,1 do sido· ub"'-

tituidas , · , diunt c1&. f lta , foi lo' o verificad o fjervi o cor-

r .s1)olldf..-ut 1 aos dias vinte e l.U1l e vjnte; roseguindo no servi-

riu , rto dia vinte sete do refericl o mês de m3rç·o, fonun sendo 

constatada~ iclentica · f ~jl t s nos Bervi ',:os de vario dias con

fonl e r ~a~:Õe - or elle, declArante , assit_.nadas A pelo snr . Joao 

Díau cJ a Cof. ta e 10r n'k'l.i s dois outros f une c iunari os , Bfmlwres SA

bnstiro Pr,neo de CrJ laTt.,O E. Benedicto de Oliveira Diniz , tambem 

le , clecl:rante, no diavilte e s t- de illér·o o re'ult do obtidp 

- nos dois rir.teiro' diAS de SCiuisas , o 'nr . Contador mandou um 

dOf\ continues da r _.Jarti r.o , ar Vol ta da.s nove hora~ da mrmhn , 

chall tr o 111r • ..r ut f1 J lv e r, Tiez ende , 8fim c"l e obter do 1~1e smo os seus 

n z .,nde dn.ve, e ntre.da no CB bin( tA do Contador tendo , pouco ant fj , 

llc, , Cleclnrm1te , o senl10r Jo7lo Dier· da Conta , se retirad rara 

'Ll!•l .~.Janto roxirno , de onde foi Juuco clPl,)oir cho1nado e tnmbew o s -

nhor Jo~Lü Dif b da. Co::,ta, elo sr . Contador )<,ra ouvirem " confi s

~Ã.o u.o Gur.Jo~.{ Alve ·Rezende; o snr.Joc:· é .lve s Rezende , di.rmte 

da:J n·ov11s ue lhe fora1 rJ r s ntadas e1o ContB.dor declar n na 

Jresença. c o declfXv.nte e do snr . To'flo DiFd3 da Costa que l1avüt. de 

facto combinado co11 um dos bi lh6teiro de Ri1 J(' irão PreLo de nome 

tv 1arn.l , culll ( Ueé! havio. se encontrado utlc os dias antes n rua Ba-

-rLo J' u .ra,11esta c ·.do de de Cam .dna , o ual lh pr·o :mzera. o 

a ruvcitF<hlentu no vemrnte de " voltas" de bilhetes ·p, recoll idos é. 

ContL- oria e c_ue el le , Rez nde , c1u havia seulJre levu.clo U111 vida 

honesto.. n7w sabiu. corllo havia. de fccto accoitado e. ta. ro or.tr:~.; 



que o norvic~·o aer1a f .i to , dit.se o snr .Hczende , "assim ••• ~.~ 

SÍI! ••• ", nÕ.u t 1do entretunto , ox licc.do o l!lodo COlllO ser1arn 

a roveitadas a~ Voltus j["' recullüdas; decl..]uu ainda o r.nr. 

Rezende quo iodos ou uilhetes uc eBtavrJI falbmdo Gncuntra

ValJJ-"' ern A a casa e au ftL onze llorl s o traria :::.o rnr.Con

tadur, affirmando qu n. Com Janh:ia nr v llE via s offrido inda ne

nhWfJ pr 'uizo COT!l e b J[., oumuina :ào que nro tiver- ainda sido 

iniciada; disso nàmd u declaronte qu cerca. de onze o moia 

hora. desne rnenmo dia, ao entrar nrt o servi c~· o encontrou o 

.,nr.L zcnde it wrtn..cent.ral , Jr..rto d rua Ge.r~ral Osorio , que 

o es J ,rava par< faz. r ,ntro a de Ulll e11brulho e lhe declarou 

qne continha o o bilh ·tes C1U se a.d1 DIWJ,m ew su .. cas ... ; o decla

rrtnte recusou receber es' e elllbru.lho dizendo n.o snr .Rezende 

que o entret:}lfJBe direct·u1ente ao Cont e.dor; momm ntod de~ois, 

' nnr.Rezeld r re:~ utou o embrullJO refe1·ido au m r.Contador, 

na ,m pn~senc;a , dccl<.nnte , tenc.o o snr.Conte.clor lltandado c11n

mar, )olo decln.rL.nte , o eu ajudante Guilh rme Zuhlke . a queru 

o unr.Uontn.dor det ninou que r cebes e do rmr. Lezende os bi 

lhetes e orbnnizasse com awd lio de outro p.nprot.,;ado llD!Ft rela-

·ão dos 1 em.üos , a cual devia ser 'siu cda pelo ~mr . Rezende , 

o que foi feito; declnrou que , no dü. vinte e ~»ete de .1ar o, 

ao retirar- se dn. r e urti~:ão ás dez e w ja horas ,L!ais ou men , • 

t3lll com1Janhio do Hnr .Cont,clor , do t~m· .Jo~.o Dias da Co' ta e do Sr. 

Jo:-1 tlVBB I:ezende , 8.)Ótl as declnraçÕo'' feitas elo f\nr .Rezen-

de, desceu ro.a Cru1110 Salle en1 co 111c11hi de João Dias da 

CoLtr o do ScJuf,é Llv r Rez6nde , o.té r rue FranciAco G11 ce

rio , onde se separarmü, tendo ouvido nesse trajecto que o r-nr. 

Rezende disséra ao snr.João Dias da Co ta que havia cal ido 

nwna grande in f 1 icidG.d.e , accei tando a Jro1Jor:>ta. quo lhe fizera 

o rnr.An.ral; ouviu t:rllbe.Ill o snr . Job.o Di[;;.s da Costa. dizer ao 

snr.Rezende que ' tal Jr'OJ?osta lhe fÔra fE;it[ .JOr quem quér 

que fo se , outra cuisa el l e , Costa , não faria senão metter 

Ul1l ta .k'1. nesse individuo e cue é o que aclm.va que o '·nr . H zen

ele devia te r fei t o. Dada e.. xilavr ··. ao denLmci s.do s B és re cr

t,'Ul1ta do~ eu;;J advut.,udos , ref ... 'undeu c. tes t emunha que 
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~ Sif?. 
qu, o d o .nte conLece o snr.JosP lves TiezoodA , como fnncciona- . R 

r1u , ha vinte a1 norJ , uwis ou nenos , e durante erH~e te!Il,~.u de nada 

o11Le qu€ o deev·huna se , tendo , lo contrrrio , fejto o ·Lima"' re-

ferellc.:Í' JJ d u L: C;::~l o e o ~nr . Uonté:.dor , como e b~1oa diLna, dit..,o , como 

fttnc.:c.: il.mn.r iu cliu1a , rtl recedor de co11fi onça. , clurm te o t w o en 

que o unr.nezellde trc.bFll1ou boba direc .;o do dr oente, como tra

bn.lh .va c.té at,;ora; Alcides GuimarÃ.es JLu inacci , João La titta Ja

cobucci , l 1i uel Palutieri , tronnu·,ba Dias da OoGte , :~jlvio Porrt es 

;'1 ·rr irt.io , llario De Losa, que , ha tem11os tendo feito casru nto de 

uwa fillta , o sur . Hezende , ' emb6ra convidasse ara. essa cerimonia 

oe cl ef s , diLo , o der()ente , nõo convidou os seus cotl ... mheiros,e 

Jorü1 so eot es f ic n.ram extremecidos com ell e , havendo , certa oc ca 

sião , o fnr .fez nde edido ao de oente que o remove!:'! P rrn ou

trr RElC~fn.o , oin , se sentido , di o, se s ntia mal vi ·to peloc:; core-

Jr nhei r os; qu e , ex o to o dia o ao rmr . Contador , e te resolveu 

que, )Ol se trr~tar de funccim...,rio .,..nti o e de confian~a, n~o con 

vinha effoctuar a rmw .;o .i?eclidA; qu , enLreta.nLo , Josteriorr ente , 

o do mente viu o unr . Jos(: :.lvet. TI· zende copversar COI!l o nr .Pal

rnerl, e o ~nr . Jacobucci; que , dos funccionarios referidos, que 

ue incli f:l u e r n com o fJnr . Rezende , continu a.inda na r parti ~ã o 

ofJ un1"' .S/lvio Pontec ~, rn~ira , J c[ o l~ptista Jacobucci , Tario De 

HoGa e 1it}tel Polt.lieri; que , o Bnr . S.:lvio Pont s Ferreira di sse 

ao dE·JoeBte ter vü to o nr. J osé l .. l veB Rezende re ceber ca r tn"' dos 

bilheteiros de Ribeirão P1eto , j á ha. te 1 ... o.:~ , e que vinhmn junta-

111 nte com os a eis do ervi t; o, não tendo dito ao de1Joente ual o 

conteúdo daquella.s cartas neD tend.o djto ao de 1oente se as leu; 

quo, o de Joente co1 .. o já disse , er. f rce de: denuncia dos seus auxi

liares de e .. rviço e m virtude de nt ndim nto cow o snr .Contador, 

iniciou urna verific a;.ão no s rvi :o l · crrt_.o do snr. Jo(1 .lves Re-

z .ndo , tendo verifice.do que faltav~m alLun, bilheteR , cerca de 

duz .ntos e sessenta e sete bilhetes , de vo l ta, Jrocedend!.il a de Rj 

boir~'1.0 Preto ; .._uo , havendo mois tarde , como tambem já disse , nef-1 -

te depoirr1ento, o ~11r . Josf'. J.lveR Re zende entresue os bi l br.tes de 

volta quo e ~.to. v , ou1 seu >Ode r , o d e1 oent e const at ou que r.n tr e a 



entre rclayõ.o levo.ntrda , os bilhetes entÃo conferido • he.via 

a1onas a falta de w·1 bill cte de volte d~ s~tAç~o de ~~o Sim~o ,di 

go , havia u e nas a f'al ta de dea bilhetes de volta Jrocedontes de 

Tiibei ríio Preto, tendo, no entrnto , o ·nr.Rezende cntret.,u. a. mais 

illJl bilhete de volta trocado 11ú. est. c;ão de são sit.;ao e 
.. 

q~ n-o cons-

taV[ da re&nç-R'.o , if)to é, nn1 bilhete trocado n ota :a.o de Bento tu -

rino , CLL'1 destino a 3:Í, c• i. S.O O que nc1o CODBtHV' cl•1. rel~lÇFlO , porque , 

P.. Vfl ·ificaçã.o se ru.trir ciu r..os 1 ilh teo.~ de RilJe ir8 o Preto; que , 

os b i1L v tes qu fal t&..ra.m, eu nwnero de dez , e stP vam c 01~ rel errli dos 

nos mês s de f e ver .i r o e março , isto é , deverüun ter e i do troc odos 

e fev reiro ou LJFt~· o do corr 'nte anno , n?' o odendo recifl'lr, orém, 

oq ..,mnto' de de tino de te. es L i lhe t s , orA h o ~OII ento de de .-Ôr; 

que~, tendo o de.~.Joeute declarado neste de cimento · ue " er.:1 f~we das 

;rovaH n re~~ent•dt:J.~l ao snr . Rezende , este 1ro1net'teu re'tituir os bi-

lh t.es e .1· sau ode r" e cl~:.roce uo fJl rovc... n rcsE nt ecl'3 s f onun um 

~o de bilhetes eucuntra.dos em umr.. caixa dentro clE1 LJ'V tfl dr mesa 

e .. 1 ue tramlhn o snr . Rezende , caix, ali{s que tmnben se de tina. 

-n t}U rdR. de bilhf'te 1 orem, não devia s r Uf>é'ldP no nlOIJlrilenLo (=1111 que 

o foi Jor u hnviH dentro da 1.1esur~, rveta um2. outra c, j.xa que, inda 

n8.o stavH cl eia e ondE.' estav&m sendo cuardado os r.leRmos bilhetes; 

que éilém clil:lso forc m r Jres •ntac1a.3 tonbem as rel· Ões le.vantRdat, _;.e 

lo cleJ:JOLllte , corres ondente ús feltr1 do bilhetN:l d volta dos dias 

vinte, vi1d· · Ulit . viuto COÍS de lléll'ÇOj Ue O snr.Jo. r }lV .B Re-

- zer1de É:ra o oncr:~.rr gano d,. verific, ~· .. o de bilhetes do treclto mais 

SfH1.clo e i,rabé-l1oso de. Cuw anhia 1.o rua , )Ois , iJÚr~. entn. .ão de Ri 

beir7to Proi.o dft tluitCJ uovimento para cul ·· renc i a; que , no' mor..:ento 

eu r1uG o snr .HezAnde f~.llava ao snr .Contador _. r. cl1çu1ado delle , sobre 

as fEüt· s de bilhetes o oomü venciç., oo11 h i D1etei r os de Hi beiro o .r' re -

to , o del-íoente notou ue o snr. nezende se a.c1tave bvat<:miie nervoE..o e 

a{.,i t~ ... do , or' r11 , fallave, cu 1 clareza; que , qunnc o o de oente ouviu as 

rofericL.u doclcra ·Õ s do snr. Hezende a m.s e staVE1!1 res6ntes o d~po

ent , o snr.Octacilio de Cukrt,;o , cunte.dor dB ColJ];mnhiEJ., e o snr.João 

Dü o d'l Coeta.; que , nos outros trechos da liru1r-1. ro .... ~ll1a t,ax.1LL, Cit_.o , 

referentes [ c.:o11ferencin de bilhAtes de voltn. , tambem, tem se dado o 

f· 



. . 

.. 

dado o cr so de v irer.u billwtes de vo l ta se:r. datP. 1 

, 
·· ore1 , os en-

cDrret,}J.clo s da v erífic ·ão d qu lle~~ tre l1os tem l evado o facw 

ELO co nlwci 1 tento dos chefes e a i rre ularüdad e é s emü:la , sendo 

e ·sr n irret).: a.ridade<-' l ove.das ao conhecimento do de oente que 

as tr 1.utte EO "nr . Contador , senclo certo , Entretanto , que de 

Hibe ir~o Preto , do ois , de vic1te se te Cl e 1 ãr o , -
EJ ra c a na o 

tom vi11do rtoio bi l hetes de volta sem d8ta· r~ue , o ro· rio snr . 

Rezende levou c erta.s vezes ao conl1ecim nto elo de,t)oente o facto 

d v irew alLuns bilhetes de outre.s e stflçÕes c ue não de Ri uei

rão Preto , Sftll as datas , a resontando os referidos bilhetes do 

volta não datado ao deJoente Jo.ra. H·· devidas providencias; ue , 

nos outros trechos cue &' se refer i u, os bi l hetes que vem sem 

data sP..o eu e ueno nm.1 ro; que , a. nÃo Rer COJIO ·f disse o que 

ouviu do 81u~ . nezetde o de-Joente de sciencia pro ria nada SB.be 

cpe JO ·oo. desabonar a conclucta dos bilheteiros de Ribeirn.o Pro

tu , selthores I wwio Segastiã.o do Allmral , Bl·.cl des Vieira e .. n -

toniu D~'llesteros , nu com r 1 -·'=o aos factos deste i nquerito 

ner11 cor. relc1. ·c~. o {L U8.esque r outro f a c to ·, 'is o d 6 o ente n m 

">iquer os conhece; que , o de oonte ncha., di o, não sabe si o snr. 

R;zende couferiu os Lilhetes trazidos Jor elle com rela ão que 

abf,Íé)101.: o i to arque o de_Joente nÃo assistiu taes factos· 

que , os dez bilhetes fal tontes a qtle se r e feriu. eram desti nados 

a Tiille irê.o Preto e fo rarn alli cubc,t i tu i dos ; rue , as vo l tas reco

lhidas , assi111 couu todos os demais bi lbetes , de' ois de fej t,, f! 

c,JUra·âo de. res e.ctivf. E'Scri ta e ssac o mais al t,tun tem o, ter -

JO este varinvel seL,tmdo o nccumulo de 
.... 

ilhetes , sao incinerados 

m1 :li' or11o EGJecinl , no ateu da Contadoria; -Dada ti alavrQ: ao 

or seu represent&nte , nEtda requereu. Nada mais dis~;e 

e 11em lh f oi J=iJ{@J.nt'arlo . Li do e acl1ado c onf r .e vae devidamente 

assiu1ado. 1:~ ~J:rot"l'io ~Oll4!L,3o , o dact -

luLr< llei . ~- _ 
... , . ....... ..,. ...(" r'L-f(:'" ... _, .... - ·~ 

&~ ... ~ r--·----
&~~~ -ti~_:--
cd~-
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GUIIJIT;PJ!E SOFIAJTO CHnr~ TIJ.!'JO ZUHLKE , brasileiro , com quarenta 

oi to o.rmos d. idad , ca~ado , sub-Contador da Co 1 anhia •• Io

b'U[lXlU de :Cstradn.fi de F ·rro , com trinta annos de servico , resi

dente ne'' ta c idade de CEmp i naB , á rua Luzi tanc. m.m1 r o mil sete

centos e vinte . Pron tteu dizer a verdade . .... et.do· in ... uirida o

bre as irreLularid&des. denunciadas res Jondeu que , no dia vinte 

e se te de mar :o do corrente anno encontrava- '-' o de oente em 

servi ~o na Cunt8c.olia c1u(ndo foi chrunado e l o cnr. Contador ue 

disse eBtor o snr. Jb' é . lv JS Rezende cor )romettido em tiDlR r11-

ve 1rr• 1--ridade; que , diante do que acabn de dizer o snr. Con

elo r·euno incumbido de receber o• bill'e-

te de volta sen d tns r!ue se enc ontrn,vétm em 

snr. H z nde tinhn ido b.tSCfJI' em ema 

bilhetes e 

qLl in r; 

J c 1• Alves Rezrnde , coL duzentos e cincoenta e oito bilhetes , fa-

zenuo ntreLn delle,) ao ae.iJoente. se retirar em fle Lui-

dc; que o de oente di rasES 

ser feitn a rela·rtO elos bi hetes or elle trazidos; que , nom n-

tos deJois o de o nte chanou Jo7o DÍ':t' da Costa e.rD fazer a r 

1 l(; fi o , " n::l.o q u o de ,~.JOe 11t e é q_ u en 1 i a n, r o c ecl nc i a , d flf, in o e 

m .... ro os tillwte ntr etJlOS elo snr. l ezende , faz ncl o SI r .Cos-

ta n. 1 uL ·7 o na Jrese.t · do snr . Joi:.l ' J.lv C) Rezende , qu€· e r1 c: e ·ui-
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orrento o snr .nezen e est!~ 
eEi erc. ndo sr.Joã.o Dias da Cof>tB. éWh lE:vantar a relu ão a que 

· 8 se r f r1u e que o sn • Rezende est aVél 13 entado, ouv1u o u.e smo 

se lamentar dizendo cue sentia 'ter se wettido muna combina ... Ão 

a antia e.n tretunto a .. 
o to Pl .xecu :; o, n~•o tendo feito uso c o'"' b i lhe-

teB aue havia ntrelJle , querendo einda n .ese momento retirr.r-se 

o q_uf~ o cJe,o nte irnJediu; ue , o fllt·.Rpzende fez as lAment 'Ões 

CIUO acaba do se referir sem que 11 e de )o ente l1ouves. feito quAl

quer p<-·r~ nta ao neslllo; que é tudo uanto sabe a reB eito o re -

·tnte inquerito . Dada e. · a1avra roE-J denunciados e ás re ert,untas 

dos advo ·ados e do re refJenta.nte doS ndic.to de Forroviarios , re.

JOndeu a t L tm 1unl w. c ue , ar, o de poente o f a c tos a.tri bLli dos ao 

snr. R zend c onsti tuirarn motivo de ra.nde Rur resa , orque , conhe-

cendo conto . cow n.nlteiro de re arti ·Êo o I1;e 10 ~nr.nezende , ha sete 

annos , nunca soube de nvda qu . udesse desabonar, sendo que di to 

funcci onario , de endente de1le de oente , era e.ssiduo ao tre balho 

e cmH Jridor o e ... uas obrit:/l. :Ões ; i nornndo uem uer incident entre 

o mu1 .nezende e o· beL demeds c m.panhei ros de re;arti ·ão; quB , 

nu instante Cllt c ue lh entret,ou Rf, pa ~; .• ç t }: nc· acimrt referidas , o 

bllr.Jo;;. '. LlVt'S Rezende oe mo trav· nervo.·o e abAtido , querendo re

tin~.r-s e; que , o de OE:~nte nã.o ouviu , ne.m do t;n r . J o:· ' 1 v e s ne. zende 

"" t c:, d ' I . ,.. b J.· - cl C:,llfl f!.U r FICcuc·a, :ao con ·ra ü€ • lt,o , ... nac1o 0e rtAc.lao o 'rn ..ra1 , Eu-

c1 de~· ,Vifüra e Antonio Ba1lesteros , bilheteiros d f1 e stnç- o de Ri 

bei r riO Preto e de c i ncL 1'0 ri a. tambem TIF.Id.B sabe e rl8rl11 n JUrou 

em d sn.bono da co ndncta. d steo bi1hPtei r os quer com r e1ac'R.o a ente 

in uerito , quer corn rel8 ·~o a qu.l(j_uer outro félcto. ~ada m.is dis

se nem lhe fo~erL,unt~o. Lido e a.cltado conforme vae devid.qn.ente 

an~d ado . E~~retario dn Colr\I•ÜHsÃ.o , o de.o

t lot_;ra . .~.Jhei . 

n 



· 9.2·• TESTI:J,aJNHA. . ' 
JOJ.O DI/C DA C mjTA , braHi leiro , om trinta e cinco armo r. de i 

dr-tde , canado , osc;ri turrrio de 3a. classe d~l Contadorü .. da Com-

IYcJnlii fut nLcie ~.Btradn~de Ferro , cou dez€1 .. eisannos d'ser-

viço , rebideut.o n stn c idade de Cn. inas , (I rDf RiAchuelo munero 

quiuhentob e s Jte . Iromet·Leu dizer a verdade~ hro o r1ve. ouber 

o lho for ru.mtado • ..; nclo inquirid sobr ~~ irn t} la ri dades 

d llLU ci: clab, te L )ondeu que , uns quatro ou cinco dia f. entes do 

cli~'· villte e c'inco de mf r ~o d ste anno , em co ns rvn c w1 te e com 

os mur cados S lvio Pontes Ferreiro, 1-orn.nu ha DiA de. Coste e 

Jo[';.o Bapi..if;tu J n.couucc i, ficou Ba.b .ndo do qu ellea suó i .ta.vam, 

Hez .r1de , de quo ht- via or 

a bilheteirfl , cli Lo, os bilhe

teiro• de Tiil>e..irão Preto; que, como Wllic o do seu cl1efA , snr·.che 

rubirn J~uLu~to Gomes E.antr,.reit , e no ü tuito de ver se conSALui::~ 

qunlquer soluçií.o J ra esse fE cto cor.::rnuniqu 1 o cnflo , o sAu chefe , 

nr.Cherubin , qu, ·uiht_,;ou o caso b st nte crf!ve e que sómente uma 

clFmuncic ~ htant.e Josi tiva odAria f· .zer com que 11 tomanse as 

JrovidencL u 11 ceosrn~i:"''"'; que , no dia vi nL · e cin o . mar ·o , lo 

de.~.Jois d afl onze horas ,da entrad do servir; o , cor.lnlLli icou ElO seu 

cl :f' , c1r . C11erubin, que esse facto que j8 H1e contá.ra , mais dias ou 

l!Lnos dias , elle ha.via de ter conhecimento; que , iss"o aconteceu 

uüs ou r!l nos no dir vinte e cinco do mn.r o , qtwnd·o o .nr.Clterubin 

,11, rmmdo-o , infon!lou qu. iria l evar o f cto ao conhecimenLo do c!'on-

tador , Jorc n . , elo m r 

a denuncia de que hl tVi. vir.Lt1 o 

lhet en no bolEo esqu d ·1 c r 1 

d, Cobtn havi~ rec bi do 

eoliocF1r um nJa·'o fie bi

e qu tambem f i re-
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vreoenciado J lo rnr.S}lvio :,ontes Ferreira; que , loco de is , o 

snr. Cllerubin trouxe de facto ao co11J1eci enLo do Contador o que 

oe , e~fva;que , ünutos deJoi da v~ud do snr.Clerubin rio Gabi -
I 

note du Contador , elle , declfirétnte , receheu avif:lo ara, ir fGllor 

ç:ohl u Lr.Contndor , recebendo do mesmo ordem para no dia se ~uinte 

de !Jléüll E~ , 111 cow_J~ull i&. do ~m·.CL .rubin , chefe à sec ~ão , roc -

derew wua devnssn nos s rvi ·ou de bilhetéB de Ribeirão Preto , a 

CQ.rLo do 811r.Joré J~lV6S nezcnde; que, no dio vinte e seis de nwr-

·o , de llwl hã, ao roceder a verifica ,ã o determinada , nas dia rias 

de v iajru1tos dos di as vinte , vinte e um e vinte e dois de mar ·o , en

contrarrun fnltas de di versas arte'" de v ol t8 s de ,bilhetes que ha

vicun sido eubs~ ituidas em Ribeirão Preto , naquel l a data; que , no 

diavinto este , coLJruUnicar u ao snr.Contodor o resultado.des 3 

Jeaquisa , d i::1.ntf da qnrü , u fHrr .Contador mandou cllAIIlar o nnr . José 

_ Alve~ ncz01 de , e1:1 sua re ... idencia , reco nendando D si , declRrantA , e 

ao ~ltr . Cherubin, com erva.rem- se occultoo na re arti~·ão , o que f i

zerc ; quo, loLO wais tú.rde , o snr .Rezende chosara. ao Ga.b'nt t P do 

Contador , que núnuton àe1Jois furmu chmnaclos , elle , declarm1te , e o 

f.mr .ClwruLil_1, pelo ...,nr· . cm:tndor , Jr n ouvirem a dec l ara ã.o que o 

snr . Rezonde fazia d que confirmava. que de facto hrvia. t i do combi-

• ru.t;rto Cüll o bil:l1et i o de Ribeirão Preto , Sr . r 

va, ontrutanto , CILl6 a.té aqu lla da.t[. neo lavio. 

seu lcno; que , esso.decla· 

Snr .Contador e yelo Snr. Ch rubin ~· rt·,r ' 

~ .... ·~-"""',= 

n~a , ?ffirma

r tica o 

elo Snr . 

dor; que , o Snr . Hezerde a.ffirmava ru10 faltar bilhetes na.'Contadoria, 

LJas , insistido elo :Cnr. Contv.dor e àifl.nte dA. rela 8o de fal tas que 

elle decl;:;,rnnte e o snr .Chen1bin not ;r,m, o Snr. RezEnde acabou di 

zendo que os bilhetes fcltant.es se ach,vaw em ~ua rer.idencia , rorriJ

tifiennclo -se a trazel-oo r~1aifl tarde ·Jn.ra entrejar ao Sr .ê!'ontador; 

qn{j , ao allir do Gabinete c o CuntEKlor , elle, d cl·rante , o Snr. nezen-

de , Silr.Chentl in d scend,o f.lF.I ru Cm.t os ·r;alle s , ou vi r an1 o sn r . R e-
I 

zen ( se lr~Znentar do que l1av· "'. acontecido e do quol , c~ ÍLo , cle que se 



A, achava arrependido; que, corllo não obtivesse re•·por~ta do Sr . 

Cl1erabin , er•l todo o trnj ecto que fizeram , elle , der1oente , em 

- LU11a. das lru.wnt, ·0es do Snr . Rezende llw disse ue " • e d, fpcto 

elle hc. via r.ecAl>ido c1val uer Jro ost desl1onesta do bj lhete i ro 

Amc1.ral , devia or sua, vez r.tetter- lhe a m'fw na. cara '• , ·e o snr . 

Rezende nocla roLJondeu; que , nesse ue'tdo diA. , vinte e sete , AO 

(lDtrar l1FJ, reparti ;Õ,o <Í.fl quatorze horas ,mai ~.í OU u1eno , diLo, áe 

doze horn..<:>, Nai s ou 11ono~ , recebeu ordem do f.JÚr . sub-C nt d r , 

Guillmrme Zuhlke , pura se .. Jresentar em ... eu c,bin~te rfim de re 

la.cionP..r as .~,::artes do volta. de b i lhetes que o ''nr . Jo .... ~ Al vou Ro -. 

zende havia lhe ent,rec;ne ; qc e ) Jrocedeu o relaci onruncn'l'.o dan vo l 

tau , a qual , cliu o, que foi 9r'e l le , dccltronte , confe:rida. e pelo 

snr . G.till oru1e Zuhl ke , TI'"'. Jresen '.3. do snr.Jüf. ' .1 v s Rezende r1ue 

MHÍt)lOU a nw1x:cti VD. relaç·âo achando - a c CJnf~nne; auo , no dia 

vinte e oi to de mrml1[., , foi 0 de1 o ente e de1•1r i. Fe>feridoB .or el 

le, chru ado.s Jelo ~nr . Uontador , ), .rB. d i ze r em, obre o qn haviBm 

ouvido do nnr. J or é Alv s Tit3zencle c.O snr.Amarn.l t, CJ_Ue cons i st i a 

da :onfjssno quo o 8ltr . Hozencle fizera c _ue innlice.Vr3 o nome do 

snr • .A1:1aral; que , ',inda di2.11te do nnr .P lc ~al , o ...,nr. . Contador, o 

Snr."''l!Arubin A elle , do 'ü :iilte, aind nbrira wn n,lf c;o de bil~.tes 

vi11do a d Ri ht i rã~) 1 reto e ... UB SA .cha.vat11 sem d at , t nlo o snr. 

A.mnr;-1 llegado c un ÍbflO poderia s 1 sin1Jl müente d scnido o bi

ll"et.eiro uo accondicionara os bilhete • D,.ca. a Jal vr aos denun

ciados 8 ns TO)f)rlplldas dos advot.,;ados O du repref1cntm1t Q :J ., ndi

cato de F rroviarioe , 1' b Jond u E-. teatawW1hA que , em Ai och". aue 

não JÚdc r cisar, i.r..l v ·z lm uns treis annos , teve o depoente wna 

desintelli L..encia co 1 u rmr .Jo, r lv jf3 n zende , clevida a as .uwt.ps 

de servi o , e om c urwequ · nci a de t;:;., d.c:.;..intell i uc:ie deixou de 

cuu ri1.1nntcl - u , teucto o •nr . Hezende identict. atti tude ; ultimamen

te , porér.1, voltou a fc lla cuw u snr . nezende , do qual n7~o e con-

·sid rr. inirHi[.;o , ne111 amic o intiro10 ; que , n~ o 9 be de outra quolr1uer 

clesintelliGcncia entr o snr .nezcnde e seu , coL1.~,.1rnh iroR de f3ervi

·o; rectificn.nclo , clisn o cL oonte C!_Ut, , 'f'l o f< Lo do ... ru~ . z ende 



R zen:J.e , ter convidado rrr.. o c, namento de uma filha, exclusiva

mente o chofEi da secção, os,, ,us coml.Jnn1lAiros à, servi, o ficnrum 

ror.enticlo<l cx:.nn isso, deixando de fr.llar com o snr .Rezende , sem 

ontr tanto lh , t creu rancor) e quo , ultimamente alu~ ns de li e s vol-
' 

to.r 1.1 a f ll ... r cor.1 .o nnr.nezende; que , o de1Joente irmã.o do sn r. 

Uorencal:f'lo Dic s Costa , tnmbeu te temunha neste inquer·i to e funccio

narioL cl~-~. 111 r.mw. Rec .8.o , embora euJ s rvir,;u difi'c 1·onte; que, quendo 

o de qe11to fe.llou ao s11r .Cherubin , seu a.mit,o e chêfe , sobre as ac

cubar.~ães , ou lJl ll.or , as sua eit s ue contra o neswo , di o, cue con

tra o snr.Hezende , nutriam o seus cor.rpanheiros ~ lvio Ponte Fer

reir,., 1Ion.l1t)l.ba Dié1,L' Co ·ta e Jo:.o Bcntistn Jacobucci , de oci ,ncia 

Jro rL.: o depoente na~. sabia coutra o snr.Rezende, a ena.s , ter1P-o 

re·ctjdo ao 8nr .Cherubin o qu, ouvireàesem,; s tL coLyrnheiros; 

ue, o cpe ouviu desf s referidos cor ~mh iras se referia ao facto 

de toreu os mef.~t!on viLto o snr.Hezende tmnar a ont mentes , Á.Jj oc -

cnlt·w, doDses cui!J?élllhtjirof:l , fa~er c~lculos , consistentes ~~ di-

visõc Jor quatro , nas coste.s das diaria.s"·de via.'antes , numa ou ou

tra, havPndo tru,ll) .ru na r.urrt_;er dns me<ula.E\ CiL •. xi as divisõe 'por qua

tro , refer .. ntoz á omün~io de )esseo com 75%de abatimento, sendo 
I 

que o d e1)o nt~ e os s oo s referidos com MUH?i ro s su fl.JG i te vam do snr • 

Tiezonde , .rfbóra nunca tivessem conhecido o contPtfdo dos referidos 

apo11tmJ elltos , :elo facto desras di visões serem Jor quatro e de lhes 

arecerer11 as quantidas res ectivau , diLo , qn?ntia, res ect.i VPf--> , excef;

sivaf.J , para se tratar de calculo dos a Bes; (.ue , o deJoente juniB

uente cur.1 u r: rtr. Ck. rubin efi'f ctuou uma busca na t.,aveta do snr.Re~en

de, haven:io , ne'""nD occaGitto encontrado nn. meEi!n~ gaveta. pasrnbens e 

1XJ.s es do mê de mar o e do mô de fevereiro , e s tflnclo t ocla.s ns do 

tredw delle; que , foi o de~ oente uem fez as rel"' ·Ões dessas pas-

dt.. ; que f o r wn , cJ i o , das f al tan te s ( v o l ta h ) e d as CJ.U e foram 

devolvidd3 elo ('!nr. Rezende; que , quo:r.do o snr. Rezen conversou 

cou o f~nr.Contador , col.l(J ·tro.z o deJoente referiu , ob ·ervou o de lO 

ente c ue o 8nr . Hezende se achl1.Va nervo' o e abatido , mesmo ar ue 

est :,,v~. doente ne'('a occa.sião; que , ouviu tambern o snr . Rcz nde ue 



u .foi na rua Bn.rã.u de JnLuara , debtr ci dnde , c:ue o )nr • .A!norFll 

lhe fez a Jro oota. .>arp.. o deldvio de ac ... aé_;eno , it>to de ois de in

ter elad.o elo t1flr.Ch .fe do J.'rufot_;o; uo , o de j.Joente n8.o conlwce 

o movil!lento daestr ... ·ãu .de llibcir[w Preto nem o munero de enrre -·~- " 

dos que alli. trubalha, ... wri r.o , mas , cabe que l . trnbal ham treis 

billJeteiros; c1ve , o d.eJo lt~e ouviu de Joi·.u, di t_p , Cy.lvio Pontes 
l 

FernJirn , de 1.Iorn.nt_pJ.Jh Düts da Cof:Jta. e de J oão BEl tista Jt=wolmc

ci , quo o snr. nezende fazi as diaria · den outrt~s esta·Ões que rão 

a da. ests.r,:Õ.o de nibtH n:Qo Preto e ia collocando essas diarias uma 

or cir.1n d n.B outrns e que quP.ndo c het-ava na d iar i a de viaj ant es 

de RibcirÕ.u Proto ó quo not, vam Ufl o nr . nezend fazia calculas 

no verso eu uma ou outra deBs~::ts di ar ia. e 1Jrocurava occul ta.r fi, 

rel ~ção ou a.>ontalücnt os .>articul ares c ... ue Lilrava. das ref rida,s dia

rias de Hi h:drão Preto ; que , o d 8J:i uent e concorda em ue ara ac uel 

les funccionHrios observaroo1 is o e levantarem sus)eitas contra o 

snr .nezende , devin..tilll'o.turalllmute estar exercendo alt..;uma fis oalisa-

üo tJ o br, o uesuo ~:Jnr . Rezmde , fiscalis ru;ã o que o de o ente não co n

dezd1a vorque o r ulrutiento dn. Cpntadoria da Cia.Mo ·ana. clet enni na 

que uns funcciunEJ..rios fiscaliflew os outros; que , nas verifi ca ·Ões 

que fez o noD oxru•1es que rocedeu 6.Ll virtude das denuncias elo re

s nte in uorito o dac1 ord ,ns cue recebeu aufí seus chefes , A unica 
. l 

coisa que D1Jnrou contra I • • ('I b .j. . ... aclo ~~e . [1.8 vlb An,. ral, ~ucl deB V :i r:i 113 , 

e tntonio Ballenteros, foi E remessa de bilhetes de vo lta sem dat ps , 

ara a Contadoria , naclp. rlhi tendo PLUrado contra el l es; quo, no 

dia vinte e ()ito de mar ~o , no Gchinete do Sr. Cont.a.dor eAtevo o cha

H1ado deste o snr. I t:.nncio OebEJstião do Amaral , o qucl foi interro

f.)l,do ·Jelo 111 suo snr . Contador nob e os f .ctos deBt rocesBo , tendo 

sido o d 11oente cl1rmnrlo Pntão Yra. dizer er' rr·e"'C n :a. do 5r . A.r'D3rel 

o ou ouviri::t. do snr.Juf' é J.lves Hezende , t ndo sido chamadoR pnra 

o 11e r.w fim o Bnr.Choruoin Cant,réil; cue , o snr .Iuracio Sebaetião # 
• 

/oJuarnl nel_,ou ter IinantuiNti.e qu ti v .sB. qur1lquer ac(;ordo ou corn

binaJ/''ao co.w o .ill'. J Llc. { Al v eb nozeude an ... r ernes a do f' bi lhot cfl 

de volta s u data accr "eentou u ... aquollfl irretyl:::~ridnrle odia 



) 

udin. ser attribuida a i1[ a; '1en, s a desctlido , q11rndo os bilhe

t s era11 remettido:-; ara a Contadoria, e nunca q, mtÍ f8; que , de 

outro.b trecho tar11bm.1 tem vindo bilhetes df volta sem carimbar e 

'"' 

u l 1 't OJri o Bl r.l e?.end ·é levou ao dPpoente r clma. ·Õeo d ·sAa i r 

ré ·ul·,rid[ldA )rovi ndao d outra. e8tAr;Õ(S qne n"' o de Ri eirão Pre-

ttJ. }Ic.c a mais disse n m lhe foi e n unt do. Lido e arhado con o r 

file ve ·d vid8Jlette a."LiLnada. Eu~~etario 
da Cmudshão,o da.ct loLn,Jl ei. 

f5ijP. ~. -.. J -- ~ _---:--;:; 
\, 

JOl O B J)~t1 IS'rJ.. JA.COBUCCI , brasileiro , con trinta e urn annos de 

id<1d Cé .. Gado , e~,c;rj Jturario da Contadoria da CL .J~o ru1a de Es -

trnclt~ 1 do F n·o , c.:om dez a1mos de ~)ervi ~o , r.sident n sta cl 

dçde de C8ll11Jina. , á run Barreto I.Jene numero dezeseis. Prom tteu 

dir. r a verdade fobr o ou, oub r e lhe for ert..pntado . Sen:lo 

in u.iricla. sobre a i n·eoüaridade denunciFJ.cla , r 8._JOndeu que, h r 

uns vinte di mais ou menoR foi o de o 'nte chRmFtdo J lo snr . 

Cl r ru1 i.u Dal tr r f' l, Cllef ela se c r.~'B.o d p b i 1 he·b 8? , )/lr . n i z e r o oue 

~Jabir a r . 1)eito do )l'Qc ... dira nto co .... cu comré' 1h i1o ele servi o 



servi ·o,cle lloi.le JoLé !.lves Rf.zmdfl~ visto tramlhar o deJoente na 

menuw carteinl. qu o refer~do Snr. Ro7-mde , carteir, essa que tom 

n. lart.:,ura de um metro e vinte centimetroR rna.i s ou menos, .~.Jodendo 

assim, ser observRrlo fec1lmente o que um ou outro em re elo faz; 

qno, o depoente contou er1tão ro ~~nr.Chernbin · ... ue o snr.RPzonde san-

n·e c;_lle recebia as d inrio.s dP..S er;ta :Ões a seu c, r o,p".ra verifica:

\:ão dos bilhetes, notava. que o referido nr.Hez nele , qt.J.ando el:ne ·

Vo.. il i.ill dimia.~ ref .rontes r:J. ESt r~.· ão de Tiibeirão PrAto , abria e es-· 

co 1día,dibo abria e fazi urna. s YIT :ão dos bilhetes a .sses que 

vil hom da este:. ·ão de Hil~~ irão Preto; que , de ois que o cnr.n zende 

.Jre arava os bill1etes e ·ass s vindos da ef;tação de Riooirão Preto , 

elle, nez8lrle, tomava. uma notas em tiras de .a el que o de oente 

nunca conset.;~lu saber o que era que e crevie, nessas tiras de a · l , 

tj .. r as _.e tas de .JlLJeis q_ ue e lle , F~oz er1de , eocondiD q_nando r e a roxi

L1aVc.<. ulcuem; y_ue, cle_Joü, c.~.ue o de Joente cuntoLl e~:>.) e factos ao snr . 

Chonil.>in, este disLera ue e ta v colhendo os f ~c tos para e nt-;to 1 e

var ao conheci .. en to do snr.Cont.' dor; que , nessa occasiã.o o Snr.Che

rubin )eromtou ao dr.:!oonte se elle he.via visto o F.mr.Rezende colo

car 1'18.'.: os de bilhetes no bolso, ao que o depoent ... re ... •ondeu que rüí.o 
• 

tinha visto tal coisa; que , declarou mais ao snr. Santa.r .m que via 

·de facto o Snr~nezende por a.l uma coiRa no l1olso mHis , que por mais 

rocu.rasE:> e ver o que é r a , 1,[. o co nsecuj u se. Ar o que elle Jllnha. no 

bolso. Dada e pol nvrc. a os denunciados e ás repe ru.mtas dos advo Ga

dos e do ro reuentBnte do S ndice.to de Ferrovit rios, res ondeu ~ 

te~~te1J!llnha c1ue,inde endente do preLente facto , o de1Joente tem o Sr. 

Hezende na conta de 11ndto bom em JreLado , P'rfeito Cllill ridor dos 

seus deveres, e ful:Lccionario que f azia coL e cru:mlo e nrinucia a 

conforencia dos bill1etes,do servii,'O em t,eral; que , ceda wn dos 

funccionarios da sect;Õ.o de diarist&.s de tilhotes , faz um trecho dif

ferente do dos denais coiü.tJenheiros , de modo que o serviço de cada 

wn é inde ondente do d oH à er&u s, s ndo cada. um o uni co res-1onbavel 

1jelo ro1)rio trocl1o; que , dos sete funccionarios de ta secção aJe

nr~s , dit;o, sec :Õ .. o, sendo seis na r,esma mesa, :? nas notaram as ir-

rec;ulnridades r ... Vuribuidas ao Snr . Rezende o de Joente , o sm: . t11oran-

( 
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lo r aJ1c_,abEJ, Di 't da Cof> te e S 1 vi o Pont · Ferreira; que , o de o ente 

não e· 1m.1bra. cuem 1Jrimeiro levantou e w .ita.s contra o unr . Rezen

de; cue, noB outros trecho::, , inclusive no do de oente , aconteceu 

de serer11 rec hidas voltas n[o corimbada.s , em queno munero, Rendo 

qne e suas voltas deviam s .r renettidas , obriE,;atoriamente , ao snr. 

chefe do Trü.fel_;o , rra !:l,s .rovidencias necessarias. Nada mais disse 

er untado. Lido e chado confonne vae devidamente a.ssi ·

nada. L tlají'~~u.-.,e.c.;.o~:A ~ecr tario da Commissão , adact lo-

uYIJVIO PO!JTES FERREiru, braLilei r o, com trinta. e nove annos de 

idade , casado , e Cl'Í turario da Contadoria da Cio .. noas.na de Es-
' 

tradf. de 11,Prro , com quatorze armas de C!ervi ,o , residente nesta 
' 

cidade de Can inao, É- na Marcondes Sal ado numero duzentos e no-, 
v nta e nove. Prometteu dizer n verdede sobre o que souber e lhe 

for JerLtmtado. S ndo inquiri d& nobre as irre ularidades d enunci -

dao, reL) uudeu que , ha meses atraz o de oente que t ·abc 11 ava ao 



aàl 1 c do do Jo~ (; J 1 v Rezende not o.va que o mec·mo fazia o eu se r-

vi 10 que a. verifica(} ... o das diarias do trecho do Ribeirão Preto, 

rof r('Jllto aos bilh teb de voltE cou VJil corto cuidado, escondendo 

as v z c &.S d iarias ref re1 te á e- t.tc t)·?.o do Rib ~iià o Pr to , dié.P, 

f.azendo a conf rencia dos bilhEtes de volta com as d iaria~ c m as 

co..; taL vieo.da · mra elle d JOent e ou seu com.LJanheiro de . ervi .o 

qu t ro.balhava ao l, .,do d elle ,Rezende , fazendo a verifica Õo das da

tas dos bilLete~. de; volta de modo que n.nhUL , o de o nt . neyn o 

seu co1 JJO.lleiro podiam ver os l:ilh te de volta que eram c.onferi 

dos pelo referido snr . Rezonde; qu . , de o1s de feit'"' . esr. oo nfemn

cia collocava e Sbes bilheteH se .... rrul mente muna c ixinha , i to ,, , 

wnr Jnrte d ollos se o do o ente sabia que os bilhetes 

radamente ore. de RilJeirã.o Preto 

o.ro. outroB d A:;tino H1orque elle fazia a conf·,r ncia desbes bi 

lhete c:oht n. diaria referente a est ç.ão de Rib irE o Preto que jo,c; 

c ut i:.o a , s outra o'f.;t a . Õe ; que , quando Rezende Jro seuüa uma 

verific ·7lo de. n voltt .. · e~te.~·fi.o de Ri léi l- o Preto , 

ello tor1 [...VO. lliil< notas nwJt pedecinl o de ·r J 1 que e sta.va sem re 

eti baixo das dio.ril?-C' de viaj ... nteE~ de Rib irc.o Preto , not"s 0ss s , 

qu, elle, dE . .Joeute, nunca che ou a conhecer , vioto que , quando al 

l}WL. se E.. J >ro:~:inw.va de n zende elle ço ria ef:;r:·as not ,..t~ com a. dia-

ria; c ue , s Lu.na.o a o funcci onari o e rc ar-

recado~l a di ria d vir.j<mte('J que receb ,sser.1 bilh ... te de volta 

Hei.t data, devi&. 1 ontrec; r o snr .Jor o Di~ s d:-~ Costa , p, ra ser com

r.n .. mico.do ao Dnr.Clt fo do Trrf ·b...P xn tuurr a devida<:'! rov8.den

eins; c ... uo o de o ,nte s, be que Jof {, ·.lv c Rezende Jrocedeu de a.c

cordo com a ordem de . ervi o acima referida com bilh t.es que não 

d ertc.ç '7 ta de Ribeirão Preto, com bilhete . sem datas e até corJ 

voltas j 6. vencidas , s a h ,ndo o dAi o ente de_ se iene ia propria desses 

factos orcue UY1Ja vez ouv1u o )ro rio Rezende dizer oue havia ' ... 

·Nl uma volt ..... vencida; que , no dia vinte e cinco de 1ar .o des te 

a111 o, án trois e I teü. ou qu 3.tro h ora.n da tarde , elle , de o ente, com 

o nnr. iorr.:.nt..o.b· Dj a: da Costa que h, muito ter.1 Jo vi nha!ll viciando o 

' 

.• 
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vibiando o 1odo delle,Rezende,trab.cühar, a'sist.irarn Job I~lvas Re 

z.ende• )et;ar num .1: cote de bilhetes que se achava nwna cr:ixinha com 

bilhete.., reco lh:i do a e não usados e que e tnvam A A nc radGO mm1r cai -• 

x:i hL.. , e , lhando )' ro, todo. vin Jor~ ~~lveo Ro?.:L'YldE: ..t"Ôr essB bilhB-

tefl no bolfiO dfl, cr.l a do lrtdo eu u rclo r t.irando-: "'.re.. a 

tendo e se facto sido )re~enciado 1~c. ~ó J?elo depoente como t Rll'lbern 

)elo Bnr .1Ior~mUJ.lll Dia~J da Corta cue iutrnedif!te 1errte levou o foct.o 

41o conl1~cimento do Snr . Chcntbin ~antarér· , solicitAndo a su, rano ··ã .o 

dq, se c ·::o e do s rvi .;o q uc f azia , vis t :r}[, querer que de.1: ois quando 

d coberto. él. bandAlllOira or XJ.rte.do J sé 'lves Hezoode lhe fosse 

·at 1 'ir , v i< to ser u sete clin.riatrts r~U( · n~be,lh , ~m s rvi ·o· iden

tico rw snr. JuE ' Alvo R zende; au~=' , de ois elos factos a que a.cab· 

de de or o sei ente o snr . Cherubin MtRrern elo ... )rocedimen~ e Jo, é 

~ lves n zende , o .)nr.CLerubin , trouxe' efJ e f, cto ao conh cimento do 

sn:r . Contador , di7.oNlo n oocfl.Ri'fl o que nem r1ue s t.r :tasse de )e. hÔa 

da f uili~-1.. cloll6 , Sc~d .. 8.rer,t, e:J.le nr.o ., orlm deixe,r de communicar .,eHB 

lh~1Jlte fc .. cto; qu , effectivamente , Clterubin cowmunio ou e~ se facto 

ao Cnr.Oontador , nÃ.o s·d rndo o de ... ..~ o ente · i · , de t'.cienc ia 

o c ue occo rreu de ois c~o acaba~d e doe h r.Pr , Ral E~ndo e nt retn.nto , or 

ouvir dizer rue foi fita un1· devasfJa nB .. ve'G!1 onde tral,.,lhavc JmJe 

Alv, Hezende e· al i eneontrados bilhet s Vl.' .~.~acot . de bi lh t s de 

voltns , de Hi 
. .... 

Preto , sem da.ta e qu .. o n:eC' o snr.ne7.Pnde tinh 1r, . 

er.1 c..•ua casa r::..nde numero de bil1.ete::3 de volt::t , cle Riheir""'"'. reto , 

tr bel!l s 1.1 data, e, 1 ·:vnntat1:1. U!lG reln.r;i"o de todos esses bilhAtes; 

( ue o o e Joente , Jor ord do Snr. Contador akH,unüu as func ·Ões elo sr. 

Jo~€ Llve · Rezende a a tir du dia. vinte e sete tendo recebido a cha

ve dt t,. rvet n., sendo que , 8 par:tir deSf't di8. todos OS bilhetes de VOl

ta de. e ... tc. ·'I~o de Iil>ei r2o P:r.eto com ~rrrun a dpr ent:rnda. devidamente 

datados . Da a fl, 1 lavra aos denuncinclob , J?€los 'eus advot:;!:1dos e elo 

re1Jreoentr.tl1t do S,~ ndi cato de Ferroviarios , :re, onde 1 a declar mte 

qutJ, conforme o de oente ·r.. hc;via r1ito llA 

- Co' t vinhr 11 vit)Emdo o snr .Rezende , mas 11ro l1twiam cons- t.,u i rlJ e 

[.;rl - o; ~ue o de oente é e. c li _pL1...rrari o ele c .. v.· ·tr. c.: lc f. e , sendo o snr. 



- snr.Reze1Xle escri ,~.Jturn.rio de rimeira classe; que , nos ultimes 

di s anteriores a.o s f [!.Cios que co nsti tu em o bj octo deste inqueri

.. to, o snr .Rezende vinha tra.b lllar doente, trab~lhando de paletot, 

or estar c onsti ado; que, u 'd oente e osnr.Rezcnde ornm muito 

1 de;oo , tn.nt o s. f.tS im ue t 1 c ont va ao outro a, s suas f r t i cu la rid ( ,

des, roaB, tendo o snr.Rezomle , Jor occasião do casf!.mento de sua 

filha aeL .. vdo de convidal-o, o de1Joente e dois ou t~·eis .dos seus 

colle ao fi carnJ.ll sentiàos cor11 o f..nr.Rezende, tl n1odo que , qucndo 

elle voltou ao ser:vi ·o, a 6s esse ca.Lnmento , o de oen~e, o snr. 

Carlos lberto de Oliveira e o snr.Juv nal D.i.arnantino '"'onref; nã.o 

fallavaru co11 o Snr.Rezen:le; que , o de oente 11ão conl1Rce ,Ofl senho

reL It.Jlacio :Jobastirt.o n.w.rc~l , B1tcl des Vieira. e l.nLonio Balleste-

, ros, bi ll!et dro~ dn e.~ tL ·7w de I i b ir8 o Preto e nem snbia que os 

rr Sl os f o. ~lGI! bilh•teiros lá; ({Ue, ha cerc~ ,de dez mese~~ ir• OU 

menos, ou •J ja, e1.1 1 iados do rumo paBse.do , Jos '. t.l ves nezende 

nostrou ao de,tJoent.e Lmla carta de Ultl dos bilheto'ros de Ribeirão 

Preto, na qual este dizi o.. que havie. se e ntJ'llado no r e o ele UI.l!f1 

, pasAae-em de cujo en ,.ano reuultara um credito.., Ífl:Vor delle , bilhe· 

teiro, e dia eniT.1.o n: JouÉ: Alvef.i Rezende , ~ncarnu·do daquelle 

trecho que lhe izesc-;e u l_)osr..ivel pnr'- qu olle bilheteiro urlen

se r ahaver a in1Jortm1cip. .. c;,ue fora rer etticla 8. maiB para a Conte

dorja; que , .nez nde , disf, ao depoente que ía rovid ncit~.r , pois, 

quando o bilheteiro se enuu1ava. c ontrc~ a EstradE1. erh, obri ndo & 

repôr a cliff n.n·fl, o qunndo se enutnava contro elle,bilheteiro , 

tinl1a aireito a reBtitui ~õ..o,di zealo o de.i:Joente , Rezende que con

sultas~e o Chefe L re~}ei to; que, DflO sabe r1ual é o bilheteiro de 

Ribeir'ho ~roto c1ue occroveu tnl crrta a Rezende , ois , não a leu · 

ne11 viu a assit;;nn.tura e n_l:lenaH o. viu, isto é, viu a carta er.n mãos 

de Rezende; que , wna:;; duas vozes foi ue se pas }a.rwn fact.os desta 

natureza o ue Rezende cor.:Hunicou ao Cib.tJOent ; que , fóra destes 

factos ora nurrn.dus , ou 1.1elhor, além desB8,S c e .. rta eu munero de duas 

e jÁ referidas não viu Rezende receber q_uLl u.r outrr~ carte ou bi 

l hete de bilhoioiro' , diLo , outra carta de bilheteiroo de Rib :irã.o 



I~ib ei rT.o Preto; que , o seu er tre 1ecimento com Re z nde 

110 · r..,EH.JE..do c como jó di~se 1roveiu de urno.. au et1cin. d convite a-

1 r o c an m.len to de UI.ltt f i lha o r.ue l>WO Rezende; que ' o (1 e o ente 8 be 

'nr. Hezende uté a occ;orrenc ia dos fnctot detenünantes 

deste ÍllqUeritu , ftUlGCÍuYlario comat''.nte 110 servi ·o , nada sabendo que 

.9 d ualJonat.we; ue , no serv1 ·o de di nria s de v iaj _ ntes cadA func -

c :onari o é r e. JOll r.vel sór.1en to lo seru trAr·ho , d iLo , seu. trecho , trm-

do cada l'll!l Uill tr cho diff c r ')nte do do s u co r: enheiro e delimitar o; 

qu , a rl 1e1ra es~1Ôa a levantar fii.U·· cita. c;ont.rc.. o ·m· .Rezende 

_foi u de1oento , tendo sido o snr.Po·.-uu:·ba i"''J Cof:tr~ a rllllelra !J. 

9Ôa que levou, dic o , que o do j;'O .nte clw.z:1ou atten ·Õ dos se 1hores 

'O •wdo e:ol!lo o snr . nezende rr .... ticava ' ~ bArtLtra eolf( r ncia das 

v ltas das cliarius ele via'tntes; qu , a rineira p s•oa que lveo , 

_c i l...;u, levou ao cl1efe da sec ·ã.o a n ticif, ( ,_, , ~ u . e i tas ou e os treis ... 

nutriaJll contra o snr . n ze~de f 1 o snr. Joã. Dias dé.t IJo•tA. , o qur~l , 

Ldiu ·o Gnr. Cherubin, que é u referido ch.fe , Jrr-a. não revelar o 

nome clelle Jo- o DL ~ da Coo La; que a l' in eira e s . .JÔe. qlw deóunci ou 

l.O ro · rico cl~. .. _ 
,.. 

Ci e t ,c r~· Ct. quo o nr .nezeud tinha posto um J[wote 

Be n 1'1 lhe €1'~-;untA.à.o. Lido e rcl a.do conforme va deviclgmente 

a,3l ÍJlq.do . Eu..~:"'~'H-~~t:4111~~ cret&rio c1 dact lo ra2hei l 

rCj?. __ ,Jj(J.- .t'~--"' s 



t~~OR·JrGI~~ DI1.8 1. COS111" , brttJileiro , cv1.1 trinta 8rm s de ' d~,c1e , 

cnbEt.do , encripturario da Contadoria. da Cin . PoL t1nç c! .. EPtmci8 s 

c! l Jl,€'rro, cow sete snnof:l de Eervi ·o , residente nesta. c ' dade de 

Cor. 1Jllin~-' , á. rua J.quidal~ n nwnero cento e · essenta • ~ lis. Pro-
, 

metteu d i«zer a v ordade sobre o cu f.iouber e l he for er untado . 

Inquirida Bobre as irre ularidndec denunciadvs , rru'o11c1 v. c ... ue , 

meses a.traz traLEll,f1,V& o de·)oente no map a de bilhet~s r1v.endo 

S lvio l)onteu Ff1rreira disse a elle depoente que vinhadeucon 

fi,élllHlo do ttlodo couo tralnlhava o dü.~.rista. Jos~ l.lve · Rezende 

qu.t· ; ell e de JO .nte tnuvferi do ~o lll8 pa de d i a-

c...u elle , de oente , tinha o sell 

Jonta dr.. 1osa e S lvio PonLeh :B,er1eira entre ü~e de

.Joente e JoLÓ 'lve'~ R zcmrlc~ i crue o depoef1te e8dm avic:>EJdo or 

S l viu Pout- tl lt,erndra cone :ou e observar o procedimento de J o-

procede r Jo 'é J.l VfW 

e f- z "'ndo a co n-

viA jantes to rnr.v 1 lUJ1[lS not 8 em 

debai o daB dir rias-· (!Ue , r.o 

a v e r i f i c a · ã o cl o s lJ i ]l e te. · d e v o 1 ta d, 

estr c{.o de Rib irf. o Dbeto , o bservavr. o de lJOPnLC-! f!Ll e o !!JCFmo Re-

zen de , f a~d v. ur.1 

lad , separado n 

que co l locrwa stm re a.o 

:d }..inho., 8 oor do o de oent e erfei tro1€t1t e 

c:ue ef~tl • bil. t u eram de rocedencif:t de Tiibeir[,o Preto orque 

conf e rene ia de~seF> bilhet,e~ da d iorif1 d cRi -

boi rõ.o Pruto ; c ue , no dia vi nt e d nco de mar· o c ef.>te Etfl!lO , es-

t 1 o o d 3 oente em flrvi~o 80 l arto de Jol:é .lv s Rezende viu " 

c UD.l elo etJte , de1JU · o de fazer tun Jaco 'Linho de bílbetefl rnett.el-o 

no b.olsJ da c;l·udo l ndo esquerdo , tendo eQue facto t.ido re -
' 

sm10indo tm berJt .JOl' 8 · l vi o Pontes Ferreira; qlle o depoente lo o 



loL9 que asbÜ11 procedeu Rezende , procurou eu chefe 

;/1 .;;(P; 
I' ~-D? 

de E-\8rvi o, snr. 

Cherubin Sm t-trem e relatando o q ne v ira-, ediu , sua remoç~.o or 

intender que mais h o · e ou 8Illy.nbã se ria e s de f a c to de 'co h3rto , e t ra,-

balhando ello d poente rw, ne f.>tnR secção e n e !O( o se~ v iço , udesse 

~wffrer qwüciL r Lfaetan ... nto do serviço ue 

que, o seu cbefe de serviço não R tendendo o pedido de remo ão ~ue 

hR.vi n. f "•i to , dü> se q_u e de facto era. Tf ve o 1ue l 'lVi a de acontecer 

e que elle ia. levo.r o occorri ~o ao conheci o do snr .Contador,ou , 

cliLo,o qHe de facto f z elü seLuida; que , depois dos factos que a.

cabr de cle)or dos quaes sabe de sciencir ro ria d , tudo que occor

reu depois de ter o seu chefe trazido o facto a.o conhecimento do 

snr.Cont;dor , sabe o e oent~ or ouvir di·Jer e or commentPrios 

do ue no deu , isto , é, da c onfüH~ão de Rezende , dA devasBe. nR e.:ave

\a_do mec·rno , e,pr hensÕes de bilhetes , rela ~Ões dos me~·LlOf\ e etc .-

R Dada· a .:_Jalavra. aos e.ccusFidos elos seus ndvot:;pdos e pelo represert.an- R 

te do S ndicato de erroviarios declarou o de oente que , o de oente 

é ebcri_pturario de quinta c l asse, sendo o Reu irr:ÍEtO , snr.Joã.o Dias 

da Costa, t[unbeul testemunha D Lt Ínf!uerito , escri r tu.rario de ter

ceirn. classe , se não lho fa lha a memor i a , o senhor Joã.o Baptist a 

J u.c;o lu cc i , ao que )are c e , t'"lnl beru de qu i nta c l as se , sendo , c~ue d os 

diarü-;tas o lmi co esc ri tur· L. ri o de primeira cl asse C. r a o enr .nezen-

de; qu.e , nesse servi ·o cada d i arista cuida de um trecho , sendo o 

trecho de cadR um cliffcrente do dos demais , de modo que cAda um é 

o unico res on~.avel pelo beu t r echo, sendo todos do mesno servi o 

de cliu.rias de v iaja.ntes , mas , coidO acaba de dizer , cada um com ill1Ja 

parte sob sua 1.mica. e exclusiva res orealülidade; que o de oente 

nê.o conhece ne11 de vista Ie;naci o ~ebt.,stião Amar81 , Eucl ydes Vieira 

e Antonio Ballesteros , e , de sciencia propria não snbe de nen}ílum 

facto eu desabono da c mducta dos weslJOS nem relativo ao resente 

rocesBo,nem extranho a elle; que , actualmente , S'lvio '2onteo F r -

f o ira ' auem e oté" fazendo o trecho que co.bia a Josf. r 1 ve Rezende. ' 

Jadn. mais di use nem 11 1e foi cru.mta.do . Lido e achado conforme vae 

devidrmonte r.ss i t..;naclo. EtJ ~retario da Comrnis-

Elão , o d act j lOU'<i:a. l1 ,i . C2·-
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CERTID1.0. 

Certifico lP o interroL1torio dos e •preu Jdob derm ;ci ad.os foi 

feito c·tda un )Or sua vez , Je·"r,dru.uente , de cada. un , de fomna 

ue, UL.l nÃ.o ouviu u interrot}-Ltorio do outro , c '"'Saiu: c r"1o o de-

)OÍ cnto w H teR Lewunl'"' > inquiridas foro tona dos de for l8 qt e 

o,, delJJaÜ' tentelJtunl fi in uiridas não ouvisr...em o que de ·unlla , sm

do que a I!E snw. s e 'tr .. varll se )f:' r a&. f, do reei nto l,onde SA .Jl orrd L 

't ínc_uiri ·f.o.J.u,~ ~ ~~ -.. C.... -

~0~7~· . 

TEm :o D~i pr P.C ill T l..S • 

Pr.1 o ~r .Présidente dr Comrui s:.D o d Inr1ueri to f d r ~untado a 

CL .. dn umdo· accusados se ti:nlam defe~;~ n E·ref;,nLar, o aue elos 

seus advoLc..dos duui..o re• Cezari no Ju-

J.ior fui dito , fal1anclo cad um l."lor ua v 7. r.i.u tinhan defesa a 

u re •. untar, Jtl o quo , de conf 1midad. c.;om o di )O c to no r- rti ,_p 1-

tavo dnf.> inst1 uc ·Õeb .LJ[ t"~ o in.uerito , c ttantee do r"rt . 53 dos 

decretos ·nG .20.465 de 1/10/ 1931 e 21.081 de 24 fGvereito de 1932 , 

.LJedüuu o ·razo do lei , de cinco di l5 , J.JJ:otestando offerece.r o rol 

de t rtanunl;.ae de defe~:a.Pe1o fnr.Presidente dr. Commimão foi en

tn,o concedido o .l!rRzo de cü1co diaG CJUf' devcrt contEJr da d ta de 

8ldD.ldt~, , do z, d, n.bri1 , e•I di<JlrLe .Eu, ~ 
~ez.-rU a-.. C-.-...-.Ã---~, o """',r-~· · 

r;;;?,-;f~ 



J.Jm_TADA 

f: vs dezeoett~ di o ... du la,. ; a. abril c e LJil uuVfA; uto e trint'"', e 

c.;lncu , ·unto "~UB prcsEmtec autub Oo dvcwu 11tufj clu fa7.em refe

r nr.in. nu 1P·uce~ f o, f:ei.d.u w.J,., cc"dern ,t• f'OrJ o titulo '' CuuJ<nh:ia 

l!O He zen e " ...., 

nove de abril .· 
de &bril do 1935. O 

... 
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PELO INDICIADO JOS$ ALVES FJ!JZ!P 

lQ) ... AS vezes as circunstancias se juntam inexoravelmente 

~ara ~rejudicar injustamente uma reputação firmada longos annos 

-de labor indefesso e honestidade inatacavel . ntao as almas in-

teresseiras e havidas de escandalo sevarr os seus a~etit infe-
... 

riores na victima dessa fatalidade . Mas , os es~iritQs justos,nao 

a..ão credito ás a:parencias s m J,Jerquirir antes,si,de facto,elas 

traduzem manifestamente a realidade . 

2Q)- ~is o que se passa no caso em apreço. ~uncciJnario com 

mais de trinta e dois armes de serviço correcto e de icado ,no di 

zElr de toda as testemunhE.s d.Q :preseute inqu rito, tendo galgado 

um a um, atraves das maiores difficuldades,os as~eros degráus da 

carreira de ferroviario,chegando assim á escripturario de primei

ra classe,o indiciado José lves Rez nd vê chegar-lhe,já no ore 

pusculo da vida, quandooque mais se almeja 1 o justo descanço r~ 

presentado por uma merecida aposentadoria; quando,já com filhos 

casados,as suas ambiçÕes se . reduziam á muito pouco, faltando-lhe , 

pois,o incentivo para as grandes audacias , Jos " Alves Rezende ve 

chegar-lhe,m rcê da cump.ricidade do accaso,com interesse incon

tido e impaciente de companheiros s uc , u.rnn accusação tremema,á 

qual é por si só um ilsLlto gravíssimo para quem nunca poude ima 

ginal fosse essa a paga de tão lonõo er'odo de honesto labor • 

.)Q)- De que se a c c usa o indiciado? De haver subtra id.o da 

sac~ão de bilhetes da contadoria da c ::n.liJ,)anhia Mogyanna, ue tr 

ball1u, como O W GB.Aru.ADO .008 FUNCCION lU ..::~ ~açlo ( depoime· 

tos a 5a. e 6a. testenmnhas) c rtJ numero de yartes de"volta " dt 

bilhJtes arrecadados p la bithet~ria de Ribeirão Preto ,da m s 

Companhia liogyanna ,com o f'im de fazel-os voltar ás mãos dos J 
feridos bilheteiros , os qua s os poriam d novo e criminosame 

em circulação. ~uaes as provas de tão grave accusa~ao ? 

4Q)- primeiramento,as suspeitas de alguns com~2llheiros 

dic1adot,seus desafectos declarados ( f' c . deps . dab la.6a. e 
munaas) , que o viviam espionando I r7·•'S 11 so conse · c.,j.i;j gu1r ~ 

I 



como diz expressamdnte,no seu depoimento,uma dellas, ylvio Fontas 

Rcxirigues . Lendo-se os deJ)Oimant os desbaS testemunhas, por menos ~ae 

queira defender um,accusando outros, é se forçado a comcluir que 

c oro o este . 
Com effeito,elas não são desapaixonadas, lendo-se o depoimento 

das 3a. e 5a. testemunhas,vê-se que ellas mesmas affirmam ter uma de 

sinteligencia coro o indiciado,deixando por isso de fallar-lhe,haven 

do uma dellas,Sylvio de Fontes Rod.rigues , trocado de legar no servi-

ç o,para ficar mais longe do indiciado ( cí'.d.Q.da 5a. e 6a. testemunhas ), 

tão grande por certo,era a sua animosidade para com o indiciado ,que 

nem siquer tole~ava a sua proximidade • .;:; a propria honrada commissão 

de inquerito notou,por certo,a AGRESBIVIDAD~ da testemunha Sylvio 

Fontes Rodrigues,que se lamentava de havclr esq ecido algo que preten 

dia dizer contra o in iciado e queriéi. d. toda força con1pletar o de 

poir.:lent o _por occasião das r per untas da defesa ..• 

Mais do que isto, ell· s são intertjssadas no ob,j e c to do li tie-;io. 

com effl::li to - já o fizemo sentir - o indicia o era o mais graduado 
... 

fnnccionario de sua secç.ao, A sua dispEHlba - consequencia de~ej ad.a 

do presente inquerito - viria facilitar a _1>romoç.ão dos sfdus com

panheiros de serviço,os quaes , alen do mais ,nãJ toleram que um cole

ga como tempo necessario p:.;.ra aposentar - se, como o indiciado , ainda 

se conserve em actividade ,v dando- lhes assim o acoesso. J a ~rova 

:provada desta·secç.ão est em que : a ) -O promov nte da 11 vigilancia" 

e1r torno do indiciado, com o fim de 11 pegal-o" ,Sylvio Fontes Rodrigues , 

é justamente a pessoa que está exercendo as funcçÕes do indiciado 

sua secção (cf . d~. do :propnio Sylvio Fontes Rodrigues e da 6a.teste

mwlha) ; b) - Foi Sylvio .Fontes ~odrigues,quem levou os campallih:!iros 

a vigiar o indiciado ( dep~ . da 5a. e 6a . testemunh~s) ; c) - Foi Sylvio 

Fontes Rodrigues , quem prlineiro levou ao conhecimento do chefe da 

secção as sus:pei tas que 1mtria contra o indiciado , conforme rezam to 

dos os depoimentos . 

• dos interessados na dis~ensa do indicia o,os outros dois são 

os irmãos Joãoe Jv.arangaba Dias Costa , fu ccionarios de cathegoria 



I 
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inferior á do indiciado ( o indiciado é escri~turario de la.classe 

e os snrs . João Dias Cos ta,Sylvio Fonteb Rodrigues e ora~aba Dias 

cos tas são escri~turarios respecti~amente · de 3a. ,4a.,e 5a., classe) , 

auxiliares da vigilancia machiavslica em torno do ·accusado. 

Para acentuar mais ainda essa verdadeir a ~erseguição,bastará 

lembrar w.o. :pormenor notavel: o bilh .... tes de cujo desvio se accusaro. 

o indic i ado ::lã o t od.os posteriores á 18 de 1 arCfo. -;ontretanto, em 11 

d e Abril corrente, as testemunha::; referidab,af~'irJLam que"M mezes", 

"ha muito tem:pon (cf.citado de ,Joimentos) Vl.n.h spionando o accu -

s ado . ue se devd inferir de tão dedicada solicitude ? Não era d s 

:parar q e da relagão dos bilhetJs,junta á este inguerito, eru vez 

de co atarem s6 bilhates depois o Qia 15 de ~~~o, constanssem t~ 

bem bilhetes do mez anterior ? 

, in istindo sobre os auxiliares do senhor Sylvio Pont es Ferrei 

ra (e não Sylvio Font.... Rodrigues , como at aQ.ui se disse por engano J, 

lembraremos que o senhor J oão Dias da Co~ta , 'oi quem levou as suas 

suspeitas contra o indiciado ao seu "chefe e amigo" sen.l'lor Cherubim 

s antarem que dirigia a secção em que trabalhava. O outro,1'orangaba 

Dias Costa foi tambem denunciar o se..J. companheiro de trabalho,:procu

rando disfarçar a delação comp :pretexto de que trabalhando juntar en

te com o indiciado temia ver-se envolvido em 1nquerito (cf.dep.da la .• 

testenunha e do pro:prio lorangaba) . Entr .... t anto ,desmentindo essa al 

legação o :pro:prio Morangaba e s· u · com~anheiro affirmam repetida e 

t tJ .s:tualment e q_ue : '' nesse serviço (o de CJnferencia d~ bilhetes) cada 

à iarista cuida de um trecho, seudo o trecho d.e cada um diff'erente do 

dos demais,de molo q_ue cada um é o unico res~ ~nbaV 1 pelo seu trecho , 

en o todos · o meSL'O serviço de iario de Viajantes,mas ,como acaba 

de dizer,cad.a um com uma 1arte sob sua w1ica e exclusiva r sponsa

bilid.ade". 

~ as suspeitas dessas testemunhas contra o indiciado são as mais 

pueris :possi veis. Pre ocupavam- se os 'vigias" com o cuidádo que 0 in-

diciado ~unha nos seus serviços , que eram os mais pesados da secção 

(cf.d.ep.da la.test. ); :procuravam advinhar os apontamentos que ell e 

tornava ; esforçavam- se :por interpretar desf'avoravelmente ás contas 



!Yj}~ 
que o indiciado fazia no desempenho de seus se~ços,~rincipalmen-

te á suas di visÕes lJOr quatro, necessarias para o calculo dos .tJas 

ses com 75% de abatimento •.• O unic-=> facto verdadeiro, que dizem ter 

:presenciado,J.oi o do indiciado haver 1 vado :para casa alr;urnas par

tes de ''volta~' de bilhetes. xamino-mo-lo . 

5)- O in iciado l~vou effectivamente para casa al umas voltas 

de bilhetes. Porque o fez ? seria com o intuito crimiaoso que lhe 

querem attribuir 1 Não, absolutalliente não. '11 o explica em seu 

depoimento. Verificara haver gral11J.e numera de voltas sem carimbo, 

o que cansti tuia seria de.scuido dos bilhet ·iras de Ribeirão Preto, 

de onde eram essas voltas,descuido esse que , embora ex:plicavel :pelo 

accufuulo de serviço,consequente ao reinício das aulas dos cursos 

secundarias ginasiaes e normaes , que se d precisamente em Março , 

se fosse denwlciado pelo indiciado aos se~s chefes,poderia accar

retar pz.ra os citados b'ilheüeiros,severas :puniç5es. Conhecendo um 

dessJs bilhei eiros , e , sabendo como sabia que os bilhetes poderiam 

ser vistos a qualquer momento por alguem que denunciasse essa ir

regularidade aos superiores (c omo o proprio indiciado fazia ,de of

flcio , quando era .Pequeno o numero de :passagens não carlmbadas,de 

modo a não constituir isso irreg_laridade grave - depoim ntos da 

la., 6a., e 5a. testemunhas), o indic1aaa q iz evitar- lhe esses 

aborrecimento e por is::;o levou Ob bilhetes :para casa. Não os des

tru1u:-m,contudo,J..;orque, no caso de nw.r.a co.o.ferencia mais rigorosa 

dos mesmos , se verificar a sua falta,o indiciad.o ( que desejava .Pro 

teger os eus companheiros de Ribeirão Pr to, mas , de ~odo que disto 

não lhe :pudesse advir ::prejuizo) desfaria :prom.Ptamente qualquer du

vida a seu res:peito,exhibind.o ovamente os bilhetes , que a:penas de

sejava subtrahir temporariamente ás vistas dos su:periores,:para re

pol-os no seu lugar,quando não houvesse mais perigo de ser notada a 

irregularidade. Assim salvaria no momento os seus com:pa.nheiros,e de 

pois os avisaria :para que fossem mais cuidadosos no seus serviço,evi 

tando assim de incorrerem em novas irregularidades. foi :POr isso 

que annotou , aliás erradamente ,o endereço de um desses bilheteiros, 

Antonio Ballesteiros,em seu caderno de notas , o qual agora lhe é exhi 



exhibido como ~r ova da suposta convivencia com o mesmo ••. 

Allega- se que há uma differença de lO bilhetes a menos , entre 

os que raltavam e os que foram devolvidos . Note- se,porem, que taes 

bilhetes foram relacionados pelo Snr. João Dias da Costa (dep. das 

la. e 3a. tests),que o inQioiado aponta como o seu des~acto e que 

poderia ~erfeitarnente esquecer-se de incluit- os na lista que fez , 

mesmo porque esse funccionario d.iz no seu d.e_poiment o: "que o depoen

te juntamente como snr. Cnerubim effectuou uma busca na gaveta do snr. 

Rezende , havendo,nessa occasião enco trado na mesma gaveta pa~sagens 

e passes do mez de Março e do mez d F vere ir o, estamo DO 

TRI.!:CHO D.clLI.Jji" . lé.m do mais,era tal o dStdcio de nervosismo do indi 

ciado na occasião , que elle assi~1ou a respectiva relação ,S'L OONF~ 

RAL- • Ainda : lobo após ter sido accusado,nunca mais entrou o indi

ciado na sua repartição , tendo outros vasculhado a sua gaveta , encon

tra.ndo lá bilh ... tes, como bem dizem as :Primeira e j erceira testerr'unhas , 
... 

bilhetes esses que podem ter eÀcapados á relaçao. somente se poderia 

arguir a responsabilidade d~ indiciado pela falta desses 10 fuilhe t es 

se elle tivesse podido acompru1har de inicio , col~erindo- o devidamente , 

todo esse serviço de arrecadação e refuacionamento de passagens. 

6Q)- mtretanto,algumas teste J.tmhas dizem que o indiciado "c onfe.ê. 

sou haver entrado num entendimbnto com os bilheteiros de 1ibeirão 

Preto ~ara lesar a Com~anhia". Não .j exucto, Conforme depoz o indicia

do, á 27 de uarço :p . :pas!.Jado , foi ellv procJrado,de rnanhã , f'6ra das ho

ras de serviço , em sua resia. ncia ,por um continuo da Contadoria da Cia. 

logyana. ~ste lh~ transmittiu um recado do cJntador sru . Octacilio d 

Camargo , segundo o qual esse senhor chamava com urgGncia ao seu •a bine

to , ao inuiciado ,para transmittir-lhe recaJo urgentíssimo de pessoa da 

f'amilia delle ind.iciado , resid.eHt e eu... são aul o,d.e onde o referid. 
0 6 

_ 

nhor accabava de chegar. Tenuo effectivamente ~arentes proximos em são 

Paulo, su:ppuzeram o indiciado e sua senhora,e can bastan1e fund~ento 

que se tratasse de alguma noticia tão grave,que o snr. contador não 

queiria transmitti-la de choffre ,:por um portador , ~referindo mandar 

chama- lo para fazer a gr ve · -a commun1caçao. Assim,deixanlo a esposa em 

plantos , grandemente imprensionada,vdio promptamente o indiciad~ (que 



(que ha dias já se achava doente - conforme d poim nto da 2a. 0a. e 5a. 

test munhas), tarnbooJ mui to nervoso e agar d.o qu8 se tratava. 

~resposta que recebeu , porem,do Snr. Contador , o e11cheu d.e just 

indignação. Não ha~ia recado algum àa f~nilia para ell ,e sim apenas 

accusação de que , de connivencia com os bilh t iros de Rib. Preto , esta-

va desviando passagens de volta para s locu,Pr et ar cu ta da Cia. 

Pensou , e com razão o indiciado que , sendo funccionario de 32 annos 

de dedicados e honestos serviços á Oi a . , como prova a sua inc.lusa fé 

de offioio de que nã~ h~ a mais lQve nota desabonadora, não era neoes -

sario um ardil daquell e para lhe ~edirem informes respe i t o de uma 

accusação . O simpl ~ s f acto de o chamaram daque l la maneira constituía 

para elle motivo baotante de suppor que o condemn~vam já, sem ouvil-o 

julgando que elle se negaria a comparecer ao escriptor i o, se o scien

tifi oassem do verdadeiro motivo d chamado. Negou , .oois , com indigna(;ão 

a procedencia da aacusa~ão que lhe era fe i ta de mo o tão axtrarilla . 

Insistiu .l:'orem, o nr. Conta or , o l.r ic iado , j u.., arnente revolt ado , l he 

reopondeu , nu.ma explosão de sua d.i ni ade offendida: ''J ci que o senhor 

quer que tunhü 119-vi do combmação , houve''· ~ a esta .frase que se ape 

gam algumao t teruu.rmas ,par a alle ar que ouviram o Q!ldiciado confes

sar a f· lta que lhe d attrib i a . ~ bem de ver que essa f r as signi-

fi ca ju tamente o contrario de uma cJnfissão s6 uma énter pre t aç ão 

ér ronia , leviana ou interessada,lhe :poie attribuir tal val or . o ner

V'Jsismo d0 indiciado no momento em QUe prestou essas declarações , 

U...:~ .ALI NÃO FO ~SCrUPl' evidenciado :pelos depoil ent os das 
primeira , segunda , tsrceü·a e quinta testemunhas . 

7º )- O inqul3rito í'eito contra o indi ciado fo ·i in • m ucioso e exh3us 
tivo. Da a~rehensã0 procedida na sua oart 1·ra e a 

qual nã0 escaparam 
nem papeis particulares,resultou enónnt rar-se 1 1 m~ 

~ carta de 9 de br i l 
de 1932 do bilheteir'J Amaral, de Ribeirão Preto. 

1~e lla este p dia a o 
indiciauo a sua interfereiJ.cia para 

qu~ lhe fosse ore itada uma d if-
fferença a seu favor .Por engano na emis -

ao de um bilh~te e de um Passe. 
Dita carta ,de 9 de Abril 

e 1 932 - insis·t imos - .t oi mostrada de sur-
presa ao indiciado ao pr ' t . . 

' ~ ar o seu depol m nto m 11 br il de 
1935 , depois de se - lhe :perg:urlt,., ..,. ---~~:_:::~ 

~ se mantivera cor re on eucia com 0 



~~ 

referido Amaral sobre bilhetes , ao que o 
n 

lndiciado , certamente esque -

cido de haver prestado , com conhecimento dos chefes , esse pequeno fa

vor ao collega ,devido ao grande l~pso de tempo decorrido,respondeu 

negativamente. Quidi inde ? ~uando muito a confirma~ão de que , co

nhecei~do a tanto tempo o bilh teiro maral, o indiciado tinha motivos 

sobejos para fazer o que fez,com o intuito dv poupar -~he os aborre 

cimentos consequentes á lrregul~idade praticada por ell~ e seus 

companheiros , deixando invofumntariamente de recarimbar as ]artes 

de vJlta que remeteram á Contadoria da ~e trada. 

-ao) - af 'irmaçao isolada da téstemunha oJlvio Jntes F rrei-

ra e negada peremptoriamente pelo indiciado de que este havia con

fessado um entend.iment o com o c ... tad.o .Amaral nesta Cidade , rua Ba

rão de Jaguara , não pode certamente ser acJlhida , não somente por que 

o indiciado o nega ,mas principalmente porque j ev ideüciamos (NQ4) 

quanto é suspeito o testemunho que a c mt~m. 

-----o-----
Poder- se - á , vi. ta do presente inquerito , imputar - se áo indi 

ciado qualqu r das í'altas graves ennumeradas pelo art . 54 do Dec . nQ 

20 . 465 ,de lQ de Outubro de 19.31 ? ~ evide.~lte que não. A unica ir

regularidade de que se pode accusal- o é a d.e ter procuraéi o occul tar 

outra irregularidade (uma e outra sem o menor ~iso de má fé ), escon

dendo das vistas de sous superiJres , os bilh•3tes não recarin bados . 

Teria isto sido mn acto de improbidad ? ~ bem de ver que não. se -

ria nreciso provar- se - d i to é óiruplesmente impossível - que o 
inlliciado auferio qualquer lucro illicito de SclU acto ,para se poler 

classificar esse act o, como sendo de improbidade . 

ssim sendo , o archlvamGnto do presente inquerito se impÕe , como 

de elementar justiça. 

Oaso isso não se dê ,porem, e o Conóelho NaciJnal d.o Trabalho, 

chegue a tomar conhecimento do masmo,caberá então 

sa entidade or~enar essa justa medida . 
essa :prestigio-

De um modo ou de outro, um acto que o mais severa rigorismo po

derá quando muito classificar de leviano , não poderá arruinar para 

sempre uma carreira de 32 annos de serviços dedidados e hon~stos , 



como reconhece o seu ~ro~rio Chefe , snr. Cherubim Santarem,nestas 

lavras : "O d poente conhece o snr.JQs Alves R zende , como funcciona 

rio, ha 20 annos mais ou menos, e durante esse tempo de nad.a soube que 

o desabonasse , tendo ,pelo contrario,feito optimas referencias do mesmo 

ao senhor Contador , como pessoa di a e funccionario merecedor de con

fiança,durante :> ten:po que o .:>nr . Rezande trabalhou ~ob a dlreoção do 

de_p::k.mt~J, como trabalhava até agora" . De moi:> al0 wn e8Sd act o, benefico 

no seus i.utuitos , .Qo.:lerá arra .~car ao indici · o no instante mesmo em 

que se pre_para para oolhcü -a, a unioa recompensa de tão lonGo labro, 

a aposentadoria honrada. O justo e tr&lq_uilo descanso, unico :pr mio 

de uma vida labor~o~a e dibna,não lhe s rá r:>ubado , eis que o indicia

do espera e tem certeza de obter a deviQa 

J U S ,T I Ç 

O indiciado protesta por tOdas as provas em direito permittidas. 

' 
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RA APT RAR RESPO:tJSABILIDAD'ES DE FUT-JCCIO ARIOS DA COMFANI IA 

Exmos. srs. Presidente e mais r~ em-

bros da Commissão Apuradora : 

.t!jM DEFESA PROVARÃO 1 

12)-Bastante razão assistia certamente a Felix Le Dantec , 

quando aff irmou: " O egoísmo e a ferocidade te&m direito de prio

ridade em nossa natureza. O verniz social que cobre os homens é 

a/Penas superficial; por baixo continua a estar, quasi int[ cto, 

o homem das cavernas. sem embargo de raríssimas excepções, a maio

ria dos homens ficou troglodyta. E troglo@yta ficará apesar das 

novas roupagens que lhe fabrica a sciencia. Subsiste em n6s o ho

mem feroz dos tempos antigos e ainda hoje, observando imparcial

mente, vejo que os homens que apparentemente . se associam para al

guma causa, t@m, na realidade, por fim, oppor-se a alguma cousa 

ou a alguem. Forma-se união contra alguem e depois de vencido o 

inimigo commum, batem-se os alliados entre sirr. 

Infelizmente é isto ou pelo menos é a prime ira parte dis

to que vemos no presente inquerito. 

22 ) -João Dias da Costa, João Baptista Jacobucci, Sylvio Pon

tes Ferreira e Morangaba Dias da Costa, escripturarios da Compa

nhia Mogyana de Estradas de Ferro, todos elles companheiros de sec

ção de José Alves Rezende, se alliaram contra este
1 

q ue era o mais 

graduado da secçã~ para lhe moverem a guerra injusta que lhe move

ram, até trazel-o ao presente inquerito, que outro fim nao teve na 

sua origem, no seu inicio, senão se desfazerem/ aquellas testemu

nhas de um velho companheiro, mais graduado do que elles, na mes-
/ 

ma secção, com trinta e dois annos de serviço e que até agora não 
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se havia aposentado, abrindo margem a que os seus companheiros fos-

sem promovidos. 

32) - Não ha a menor injustiça nessa apreciação. Ella decorre 

clara e evidente dos depoimentos das testemunhas citadas, senão 

vejamos: 

João Dias da Costa, depondo neste inquerito, affirmou 

o seguinte: 

"q~e em epocha 
.. que nao pode precisar, talvez ha 

uns tres annos, teve o depoente uma desintelli

gencia com José Alves Rezende, devido a assumpto 

de serviço e em consequencia desta desintelligen-

cia deixou de cumprimentai-o, tendo o sr. Re-

zende identica attitude; ultimamente voltou a fel

lar com Rezende, do qu~l não se considera inimigo 

nem amigo intimo; que ultimamente pelo facto do 

sr. Rezende ter convidado para o casamento de uma 

filha, exclusivamente o chefe da secçso, os seus 

companheiros de serviço ficaram ressentidos com 

isso, deixando de fallar com Rezende, com o -

qual ultimamente alguns voltaram a fallar; que ha 

dias, uns quatro ou cinco dias antes de 25 de -

Março deste anno, em conversa que teve com os 

empregados Sylvio Pontes Ferr·eira,. Morangaba Dias 

da Costa e João Baptista Jacobucci, ficou sabendo 

que ellee suspeitavam, por certos movimentos do 

sr. Jos Alves Rezende, de que ~via por parte -· 

deste, qualquer combinação com os bilheteiros de 

Ribeirão Preto; que como amigo do seu chefe, ~r. 

Cherubim Santarém e no intuito de ver si conse

guia qualquer solução para esee facto, communt.cou 

o caso ao mesmo Chefe." 

Ora, a testemunha demonstra uma atileza, um faro mesmo 

i~pressionante. Como ~ que poderia ella, por simples movimentos 

ou attitudes de um companheiro, precisar, c 1 · onc Ulr que o mesmo com-

r 



q? 
companheiro estivesse praticando qualquer acto illicito e que es

tivesr.e nisso mancomunado com alguem e que esse a ' uem fossem os 

-bilheteiros de Ribeirão Preto, pessoas que a testemunha nao co-

nhecia siquer de vista ?f 

42 ) -Este faro exaggerado, esta conclusão sem primisc·as, es

ta deducção sem logica e sem certeza, vem denot~r ou excessiva mé 

vontad~ da testemunha, ou idéa preconcebida de ajustar o seu de

poimento a este inquerito, procurando perder o seu companheiro de 

trabalho, embora mesmo com sacrifício de pessoas qtle a testemu -

nha não conhece siqu~r de vista. 

52) - O conluio entre as testemunhas citadas é patente do pro

prio depoimento de João Dias da Costa. 

Mas não é s6. A terceira testemunha, João Baptista Ja

cobucci, depondo tambem neste inquerito declara: 

" que o depoente contou ao seu chef e que Rezende 

que podia ser facilmente observado por elle de

poente, sempre que recebia as diar-ias das eFta- · 

ções a seu cargo, para vePificação dos bilhetes, 

quando chegava nas diatias referentes á estação 

de Ribeirão Preto, abria e fazia uma separaçao 

dos bilhetes e passes que vinbam da estação de 

Ribeirão Preto, tomava notas em tiras de papel 

e as escondia; que o depoente tem o ar. José Al

ves Rezende na conta de muito bom empregado,per

feito cumpridor de seus deveres e funccionario 

que fazia com escrupulo e minucia a conferencia -
dos bilhetes e do serviço em geral; que dos se-

te fUnccionarios que trabalham na -sua secçao, 

apenas notaram essas irregularidades attribui

das a Rezende, o depoente, Morangaba~ias da Cos

ta e Sylvio Fontes Ferreira." 

Ora, si José Alves Rezende era e é, como affirma a pro

pria testemunha, um funccionario escrupuloso, zeloso e até mi-
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nucioso na feitura e conferencia do serviço a seu cargo, co-

mo poderia ella extranhar que Rezende se detivesse no exame das 

folhas diarias, que fizesse maços separados dos bilhetes de ca

da procedencia e que organizasse listas destes bilhetes ? 

Si a testemunha não sabia o que que seu collega, escru

puloso, meticuloso e até minucioso, escrevia nas listas que con

feccionava, a logica mandava que a testemunha attribuisse tudo 

aquillo a excesso de cautela, nunca, por~m, a má fé ou a acto 

criminoso. ~ esta a l9gica, é esta a unica conclusão acceitavel. 

No emtantn , porém, a testemunha, querendo servir a accusação 

e na perspectiva de se ver livre de um companheiro mais gradua -

do que abrisse vaga na secção, tira, como vimos, dos factos que 

diz ter observado, as conclusões mais estapafurdi~R e mais illo

gicas, E o illogismo não pára ahi. 

6Q ) -Sylvio Pontes Ferreira, tambem testemunha neste proces

so, depõe:-

~ que ha mezes atráz , o depoente notava que José 

Alves de Rezende fazia o seu serviço, que é a 

verificação das diarias do trecho de Ribeirão -

Preto, referente aos bilhetes de volta, com um 

certo cuidado, fazendo a conferencia dos bilhe 

tes de volta com as diarias, de co~tas virada 

para elle depoente de modo que nem elle, nem -

seu companheiro podiam ver os bilhetes de volta 

que eram conferidos pelo referido José Alves Re

zende." 

Mu ito bem. Si a testemunha nao podia ver quaes eram os 

bilhetes que Jo"'é Alves Rezende confet>ia, porque elle :"'" fazia · de 

co~tas, como poderia saoer que aquella verificação era referente 

á folha diaria da e tação de Ribeirão Preto ? 

Ha mais ainda. 

Si o presente inquerito acha e menciona que es irregul& 

ridades apontadas contra os denunciados, datam de meados de Mar-
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ço ultimo, pois que até 15 de março ultimo o serviço de 

de bilhetes e confe~encia delles estava em ordem, como poderia a 

testemunha vir desconfiando de José Alves de Rezende já ha mezes 

atraz,~omo decelara no seu depoimento ? ~ ainda a mPsrna teste

wunha quem mais adiante nos affirma: 

o I 

" que no dia 25 de larqo deate anno, elle depoen

te com torangaba Dias da Costa, que ha muito tem

po vinha vigiando José Alves Rezende trabalhar,etc . 

Ainda mais adiante af ... 'irma a me ma tesLemunha: 

11 que conforme o depoente já disse, elle e 1\'oranf{a 

ba Dias da Costa, vinham ha muito vigiando José 

Alves Rezende, mas não haviam conseguido pegal-o; 

que o depoente sabe ter sido Rezende até a occur

rencia dos factos determirwntee de t e inquerito, 

funccionario constante no serviço, nada sabendo 

que o desabo11as e rr. 

79)-Si assim era, si Rezende era funccionario honesto e cor

recto, porque vinha a tes'temunha e J1 orangaba Dias da Costa"vi-

gjando!k ha tento tempo ? 

çao do companheiro.1 ... 

a"sociatas 11 , o conluio para a perdi-

af'f irma: 

~~rangaba ias da Co~ta,,tambem depondo neste inquerito, 

" que mezes atraz trabalhava o depoente no mappa 

de bilhetes, quando Sylvio Pontes F.erreira disse 

a elle depoente que vinha aesconfiando ao modo 

como trabalhava o diarista José lves Rezende; 

que o depoente, transferido à o mappa de dia r· ias 

de viajantes, passou a trabalhar na wesma mesa 

em que José Alves Rezende trabalhava e · .... sin, avi-

sado po~ Sylvio Pontes Ferreira,com~çou a obs~r

var o procedimento de José lves Rezende e veri

ficou então que o n1esmo ,sempre que aoria a dia

ria referente á estação de ibeirão Preto, pro-
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"prncedia a verifi cação dos oilhetes que vinham da 

quella estação, fazendo a conferencia com aquella 

diaria dos viajantes e tomava umas notas em um -

papel, que escondia debaixo ãa diaria ". 

/ 82)- Mais uma vez se carocterisa o conluio àas testemunhas 

I c entra Joré Alves Rezende . E: a pr p ria administração da Compa

I).hü~ Mogyana de Estradas de Ferro quem affirma no oalcmcete que 

levantou e que deve estar junto a este processo, que no mez 

de ~pvereiro do corrente anno, apena~ quatro bilhetes de volta 

foram remettidos da estação de Ribeirão Preto para a Contadoria, 

sem estarem inutilisados com o carimbo depois de trocados pelo 

bilhete especial de volta, qendo um desces bilhetes de volta pa~ 

ra a estação de Santa Thereza , outro para a estação de Villa -

Bomfim, outro para a estação de Guará e outro para a ·,esü1cão de 

Ituverava, . todas do Estado de São Paulo. Estas estações são 

bem proximas de Ribeirão Preto e ~e as quatro voltas não carirn-
1 

badas fossem de novo utilisad?s , dariam um prejuízo ~ Sstrada de 

Ferro ~."0 gyana de pouco mais de vinte mil réic . Ora, não é lovico 

nao é admissivel que os tres bil~eteiros de Ribeirão Preto s 

tiveseem wancomunados com José Alves Rezende para serem uti~isa -

das as voltas não datadas, no mez de F'ever·e ir o, lesando a E._-

trada em vinte mil r is ou pouco mais, em cuja aeshonestiõade 

tocaria a cada um dos funccionarios conluiados ~ misera quantia 

de cinco mil réis . 

E não estavam mesmo conluiados, tanto assim que estes 

bilhetes, remettidos para a Contadoria sem estar m inutilisados 

com a data, foram encontrados em poder de Jos~ Alves Rezende , que 

os devolveu á Administração da Companhia . 

9º)- Em arço do corrente anno 1 até meados des te mez, isto 

é, até meaaos àe Março , apenas um ou dois Jilhetes sem estarem 
r-. ()l.<-.... 

inutilisados com a data , foram rernettido~tadoria e for·am -

devolvidos por José Al ves Rezende . Desta forma, fica e:xcluida 

J 
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completamente a idéD ou a hypothese de um conluio entr~ .c.Tof'é Al

ves Rezende e os bilheteiros de Ribeirio Preto, até meados de har

ço do corrente anno, não só porque os bilhetes não datados, appa

recer m, como porque o seu numero tão insignificante, affasta des

de lo[ o a idé.s de má fé, devendo notar-se mesmo que, ~ão as pro

prias teste~unhas deste inquerito que o affirmam ; ~de outras pro

cedencias, isto é, de outros trechos tambem eram remettidos al

guns bilhetes sem data~' facto portanto, commum, ::>anal e perfeita

mente descu1pave1 . 

1 2)- Desta forma, ómente re ·tam para as suspeitas contra os 

denunciados, os dias que med f aram entre 15 ae r arço e 25 de Marco, 

oito ou dez dias apenas . 

No emtanto, como poderiam os srs . João Di s da Co~ta, 

João Baptista J cobucci, Sylvio Pontes Ferreira e fo rang a Dias 
( 

de Costa vire _ desconfiand9 de José Alves Rezende já ha mezes e 

o virem "vi["iando" ~á ha tempog ? Pois não é a propria Adminis

tração da ~strada, quem reconhece pelos oalancetes que levantou, 
I . 

a improcedencia dessas suspeitas até 15 de Marco ultimo ? 

Está ou não está evidente a má fé e o conluio das tes-

temunhas para a estarem do cargo o funccionario mais graduado e 

qu~ com trinta e dois annos de ser·viço persistia em nao se · pc

sentar ? 
,..,.. . 
Pode alguem, de bÕa fé, cr~r nos depoinentos de as tes-

temunbas e admi t.ti1-os como pr·ova neste processo ? 

11º)-ouem 1@ o depoimento de orangaba Dias da Costa e depara 

com o ponto em que elle af'f'irma ter solicitado demissão ou remoção 

do seu cargo, com receio do escandalo que ia espoucar contra Jo

sé Alves Rezende, e lê logo adiante no depoimento do mesmo loran-

gaba e dos outros funccionarios, que "cada funccionar·io é exclu-

sivamente responsave1 pelo seu trecho, que é independente do 

outros trechos e nada tem que ver com trecho a car·go do companhe i 

ro", não pode deixar àe concluir que o que ha nisso tudo é ape 

nas maldade e maldade atroz, contra José Alves Rezende
1 

o funccio-
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nario fi' is graduado da secção e que devia a rir vaga p·- ra aquel

le que mais ardoroso, mais atilado, com melhor faro c-e apresen .... 

tas e aos seus. sup~riores . 

122)-Releva notar que com a apresentação dos oilhetes nao 

datados, feita por José Alves Rezende, morta ficou qualquer idéa 

de conluio com os bilheteiros de Ribeirão Preto, po.is si e"t' e

xisticse, os bilhetes de Fevereiro e de principies de Março não 

estariam guardados e não teriam "'ido entregues, rras ebtariam , 

forçosamente em circulação e José lve~ de Rezende nao O"' ~ntre

garia como os entregou á A ministração da Companhia r:oeyana . 

132 )l:nc identemente analysamos os d epoirnentos das teste u

nhas deste inquerito na parte referente a .rosé Alves Rezende pa

ra entrarmos então methodicamente na defesa de I gna cio Sebastião 

do Amaral, Euclydes rieira e Antonio 'lia lle~teros, que é a gue nos 

incumbe, pois a de Joeé Alves Rezen e está amparada e bem ampar·a-

da pelo espírito esclarecido e culto do seu patrono, douto, com-

petente e escrupuloso . 

14Q) -Feito este pequeno exhor io, esto pequena analys e em tor- . 

no dos depoimentos de accusação , para demonstrarmos a irrp roceden

cia das suspeitas, j~ ha mezes contra os bilheteiro. de R~eirio 

Preto, que as testemunhas n-o conhec iam , nem mesmo de vista,pas-

semos á defesa daquelles bilheteiros. 

Todas as testemunhas af'f'irmam nos seus depoimentos, que 

cousa alguma conseguiram apurar, quer na verificação feita, quer 

~os documentos, quer pelas palavras o proprio ~osé Alves Re

zende, contra os bilheteiros da estação de Ribeirão Preto . 

Contra elles resta apenas a seguinte ~ccusaç~o: 

Terem remett ido de meados de Março em diante, cerca e 

duzentos e tantos bilhetes de volta, trocados por bilhetes e~

peciaes, sem os haverem inutili~edo co~ a respectiva data . 

( 

Ora, notemos primeiramente que estes bilhetes não fo

ram retidos por elles, isto é, pelos bilheteiros da e .. teç8o de -

Rib irão Preto. Elles enviaram taes bilhetes á Contadoria da -

r 

.· 
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,t) 
,ompanhia, e estes bilhetes appareceram, isto é, fora~ restitui-

doB por cTor é Alves Rezende, o encarregado de recebel-os, e estão 

depositados na Contadoria da Jompanhia ogyana. 

15º)- Portanto, não foram utili~ados, não serviram para qual

quer acção menos licita ... é pr cieo notar-se que si conlih.io cri

minoso houvesse, taes bilhetes não poderiam ter. ido oevolv idos 

por .Jo~é lveo Rezende, rr.t:~s estariam em circulação. 

Todos sabem, e a Administração d-- ~ompan ia To~ ana não 

ignora, que a est3ção de Ribeirão Preto àe grande movimento e 

que a emissão de bilhetes alli, attinge ás vezes a mais de tres 

mil bilhetes por mez. ~ natural, @ admis ivel, que em fins de -

arço, epoca em que os collegiaes retornam aos estudos, os pro.l"'es

soJes voltam aos ~eus af~azeres, os paes levam ceus ilhas para 

os colle f!ÍO s ou retornam com e lle s das f'éri as, epocha err que é ex-

traordinariamente grande o movimento nas estradcs de erro, é 

claro que algum atropelamento no serviço tem· ue existir, mormen-

te em . e tratando de bilheteria de estrada de ferro, onde os 

viajantes chegam todos ao mesmo tewpo e todos querem ser servido 

com rapidez. De mais a mais, como af'firm<.~m os enunciados nas 

suas declarações, elles faziam a remessa dos bilhetes á Conta or:à 

àa Co~)anhia 'oeyana, que a repartição prop1·i~ p~ra recebel-o 

e ,portanto, qual uer escuido com relação a carimbo, seria facil-

mente sanado por esta mesn1a Contadoria, que depois de conferir os 

bilhetes de volta, manda incineral-os. O descuido no atropelo 

do serviço é, pois, perfeitamente desculpavel. 

162) - 8ue houve apenas atropelo no serviço ou excesso de ser-

viço que deu margem ao pequeno descuido ve1 ificado, pr·ova-se f'a-

c ilnente com o balanço dado na b i.lheteria dd ibe irão Preto . 

Antes mesmo de serem ouvüJos os denunciados e de terem 

conhecimento dos :factos deste inquerito, mandou a Chefia do 'l'r·af'e

eo, que o funccionario .lodomiro Lacerda procedesc:oe de improvi~o 

e t_,em avieo prévio, a um b Janço, a uma veri.f'icação rigor·Of·a na 

bilhPterie de Ribeirão Preto, e aqlle 11 e í'unccionar io attestou a 



completa honestidade dos bilheteiras de Ribeirão Preto e a per

fej ta ordem e inteira regularidade no Caixa, correspondendo os 

bilhe es especiaes trocados aos bilhetes de volta existentes e 

aos bilhetes de volta remettidos á Contac9oria. 

ta ordem, tudo em perfeita lisura. 

udo erJ cornp le-

162) -E nem outra cousa se podia esperar de funccionartos co-

mo os da bilheteria de Ribeirão Preto~ que ~ais de uma vez procu

raram o chefe da estação e lhe entregaram quantias não reclamadas 

por passageiros desconhecidos, que não esperavam troco e que até 

hoje não os reclamaram, estando taes importancias em poder da -

Companhia ~~ogyana pera a devolucão aos interes. ados quando recla-

madas. Funccionarios honestos que devolvem excessos não recla-

mados, não se iriam conluiar para les~rem a ~strada em vi~te e -

poucos mil r4is, para ser dividida por quatro pe~soas, pois foi 

a quanto montaram os bilhetes não carimbados em Fevere ira ult i

mo, mas assim mesmo devolvidos regularmente á Contadoria da -

Companhia. Ha nos autos apenas uma carta de I enacio Sebastião -

do A maral, dir·igida a José Alves Rezende e sobre a qual ~e pre

tendeu levantar ,peleuma . "o emtanto aquella carta mesmo, P pro

va da correcçao e da honestidade do funccionario que a escreveu , 

Pedia elle ao em_p;:z;:egado e encarregado da ve ·ificação das diaria s 

de 'Ribeirão Preto, que lhe devolvesse uma importancia remettida 

a mais e que o fôra por engano de somma . Este facto foi objec-

to de um processo regular, para ser feita a devolucão pedida e -

na carta nada ha que possa denotar conluio entre os bilheteiros 

e ._Tos é Alves Rezende contra a Companhia rt0 ::yana. Ao centrar io: 

o que houve foi um engano contra o funcc ionar·io que o reclamou pe

las vias compet8ntes. 

l?Q) - inalmente, os denunciados en1 face do exposto e da ne

nhuma subsistencia da accusaçio contra elles levantada, pois ne

t;.huma falta de bilhetes pode ser levada a cargo dos bilhete·iros 

de RibeirGo Preto, que os devolveram regularmente, conforme balan

ço a~o pelo funccionario Clodomiro Lacerda, esperam seju 

' . 
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-julgada improcedente a accusaçao levantada contra elles, readmit-

tidos ao serviço do qual estão suspensos e àecla;r~ada a ~ua ne-

nhuma culpabilidade como é de inteira JUSTIÇA ! - . Nenhuma pro-

va existe neste processo. A propalada confis~ão de Reze1~e phan-

tasja e me('!mo que existisse,n-o pre.jut1icoria aos d,mais indicia

dos, é principio de Direi to, mórmente de saco 1 panhada de qua lguer 

prova circunstancial. 
RE iUERD.'IENTOs 

De accordo com o Regulamento em vi or, pedem os accusa

dos Ignacio Sebastião do Amaral, Euclyaes Vieira e Anto

nio ~allesteros, sejam ouvidas as testemunhas abaixo ar

roladas, em dia e hora previa·mente designados, com as -

sciencias precisas . 

ROL DAS 'T'"l:S E r 'IN S: 

1 ~ugenio odrigues - Chefe da estação de Ribeirão Preto e alli 
residente; 

2 - Clodomiro l.aceràa - FuncC'ionario da Cia . l'ogyana na estação 
de Ribeirão Preto . 



COUCLUGÃ.O qt 
Tendo decorri do o )razo de cinco di a 1. P.~.rcnd o }c r a offerAr. ime11-

to d, d f Sh xlos d ,nunciad.o e Juendo Bido off recidas n.ll. ~ -
... 
·o, nu funu.t ·unt, e c.os Lttor; , ndo ~s de Jos ' Alves Rez n -

d ··elo e e o.d voL·~do D1· . A11tonio Cezariuo Junior e as de I nacio 

S ba ti~o ~a ral , l~~l de~ Vi irA A1 tonio Ballesteros , elo -

advot....ddo rmr . Dr . Cu;.lillo de rr.ttos , f a ·o ebtes autos conclue os -

c.o un·oPrceidente d8. CotJlllir,s'iio élrfl qu deteni~ine o que ent n

d(r d dir ito . 1u,~~ ; cretario , o dtct lo

c;n .... Jl i . 
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INSTRID E~!TO DE INTIMAÇlO. 

Pelo reuente , qu, Vf18 por mim nssi nado , como 

~· qg.$# 
residente da Com-

miDSFO de Inq.uerito destinada a aJurar a responsabilidrtde de Jos 

... lves Rezende , It,;nacio SebA ti5o Amarel , Eucl des Vit"ira e Antonio 

Bolleste.ros , de conformidade com eles ".cho proferido no autos , de

ten.lino a intima ·ro dos mesmos d nunciados ILnacio Sebo sti~io Ama

ral ,Eucl des Vj eirr e Antonio Ball steroo,dowicilif-Jdt s 8!11 Ribei -

ri.o Preto, e Jur. .lves Rezende , domicilü1do em Cara. ina.s , ara as-

istireu { inquiri ·ão das testemunhas or elles arroladd.s , n~nho

re LUueuio RodriLues , chefe da esta ·ão de Ribeirão Preto, e Clo

duhlÍro Lacerda, funcci nario da. Cü,. .1lOLJana Oi1 Ri be irã~o Preto , no 

dia vinte e quatro do corrente mês de abril , nesta cidade de Cam i

nas , no Gcbinete do Snr .Contador da Cia. Jo ·ana de ..:.straclas de Fer

ro, á. rua Visconde do Tiio Br nco rn.:U.11ero cuatrocentos e sessenta e 

oi to , sendo intimo.dos dessa desiLn ·ã.o , além das referidas testo -

mtmhac:· , o reJresentante doS ndicato do Ferrovia.rios da Com anhia 

o ad.VOLado desta Com )Mhia, Snr.Dr.Herculcno 1~e1de o Eu, 

~~ut,..J41!::c..o~ecreta.rio , o de.ct lot..rnphei ~ 

~·,_,_~4_4:-Q-~.-::==_0reaide.nte , 
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1 u' v int r ...,.tru di· elo r êrJ de , bril cl n!i l no v .... 0 n Lo 

t:1 c~ncu , 1 ta c · d, de d Q, 1pin u , , t: uo de '"7 o Pru lo, rt o 

G-a,1Jin t du Cunt .. dor da Coll1Jfnhia ,ou J do E. ·Lrs1cl .s df'\ 'l"rro , r10 

t;dificio do. c cri J"Lul ior d uta cidade, lli JrescnteiJ a C:mmL ~·7 o 

1 ;ur or P i 11, ldo Lnu n etc ir , 1· 'id ent , Oct. ci 1 i o -

r f.-l ute t ['Ilb lll o L11r .Dr oH r cu L no 

('1 eles v· ir Jntonio B llesLero , acon r.nlln.do do ~ell d'llo 1c1.do 

0ln·.Dr.Cawillo de I'attos e , ssi <·tidos (lo Snr.J1~ f Corrfji'"' rR d ·o -

.. o Juuio r , Pre .i dente do f. l1C
1 i cato n e F rro via 1i o · da. C in. 1 01 na 

de I:ntr .. c rtb cj e ~\: rro; deixou de co11 ar cer o 8 cueado Jo. é Al v s 

Tinzende; ahi , rococleu- se a iuquiri no das ter3t, rnunha.s arrolade.R 

J?Clos 

lllO 

VI i 
.., 

f.; l•O ,. 

é~C.:GU r..doo lt)J&cio u· ctstiF.o JuarDl , Eucl· der Vieira e •. 1lto

ll .Jtero , na foLJE c' i 11t · .r:lar ... dr. t; , · r .... co nstr r: , 1 a -

e• ta a. a nta< a. ]!; ~~cretario da co,, ·io

o dE:ct 1 ..... rn.l."' hei . 

ImGElJIO TIODHIGUES Dl SILVA, brPf i l e i ro , com cincoer tA. e dois amoR 

ci ~ir n.de , ca.,ado , chefe d . est·-<~;8o de Ribeirão Preto d r1 

Iu.o, Uüa d Bstrn·ab de F rro , cun trinta e uatru annos ele servi,~·o , 
N , (. N t o N ~ 

ror,icl ute na cidade d Hibeirn.o Pr ·to , r1 rua ~u.o 8ebofJ lt.O nwnero 

doiso Pru111 tteu d 1zer r. verdade sobre o que souber e ll1 for ert.,un

tado " S llfo i11qufrid, 'sobre .., llT t}Üa.ricÍede,, denuncia.dEs, rt·H,·wn

deu que , eff cti vament em maio do an 1 o "~fl • Pn do , n.LB i F~ ou m no r , o 

de Joente , cuP é cl1ef da est.rr5ão da. Ci . J ot_ A.l1f.l de J.stra.dns de Ferro , 

em Tiil>t:ir~lO rr to , .foi JrocunxJo 1-1lli -lo hill t-iro da. ucllA esta-

i"' d tenninacfo o r·~ ediente da bilh ... te

riq, , na qual o w , •. wo bill1 .t iro estivera e1u servi ·o , o c1ual levava 

ciro , rrv1uclle ia, havia 

Pm lo na 1 o r 'do noc turno , d -
' rá ao r oferidu bill ot . .ir o Ullit-1 not· de duzeHt o "' ' rni 1 r e i s e na o . . p e 1' -

ra o troco;,cue , assirH, ~ntonio Ballesteros o entro ·ava ao de)o ent ? 

o troco ert .neente sJJ asL[ t...f: iro que ell rlÃ.o conhecia, >ara ue o 



- ue o d poente , como chef 

cli r e i t o ; q u 

t<111b l.U CO/J.lO e dir ito; que , e outra OCCasi1w O lOOS-

110 bilLoi. .. iro Ant<dÜu Bvllest ro s, en1 ' 1 cl a ue o de_goente de momen-

-to 1r.u se r e corda, rocurou t[tubem o de oeote e levou ao seu conheci -
' 

ruento ue un outro J a saL i r o 1 Ft vi a. adquiri do uma ra a es-

t ão de Cerrado do ramDl de,_d.iLo,esta!GO tambemda Estrada de Ferro 

- U().lw ~na, e deíxe.ra_. em ru. Jod e1• Ul1l troco cu imJortenc ia. .o dr- oente 

não se .recorda cun c rteza; que, em f'ce ela incicru/Fw ci_o bilheteiro 

de que'o lJaLSat_piro adquirira o bill1-te _par11 a e.)tação de C rrado,com

wuuico ..t-<•, co~ o chef da.quella est& ·8 o e- or este m~io ~oi eu ·o ntra-

o o referic}o JaS"'&.Lelro e a elle devolvido troco que lhe .fl ·· rtenc ia, 

-dit.,o, t:rtenci , ep1 v.irtude da rf .. !il3 c.'a qu o dpo,ente fez ara a cita-

da ebtE 'ttu de Cerra.do tro o que recebera .de Antonio Ballesteros; 

ue, tomberü certa vez o d.eJoente tendo recGbido ordem do Snr._Chefe do 

Traf -t..P JE·.ra destacar um funccionario .d~ c 11fian a ue viosse acorn a.

nlamdo da e.Jt8. io de Ribeir8o p;~eto ar~ a adminj stm ·e o da Compenhia. 

11 [llla a irJ urtrJ1cia de c mcontoo dJ reis , mci ou menos, o de oen-
' 

te servi :o o .bilheteiro It.,nacio ebastião do A-

maral , o_ cual tn!lb Oll , dur;_a nte o m ime to revolucionaria de 1932 , foi 
' 

dest aCEdo c;..ro. auxi 1 icr o pe "dor da Corü anhia , nac1v ella zo ne de Ri -

beirão Preto era cima na lin do 'Tronco· que , or este ... factos e . 
lo rocedimento de Ismcio Sebastião do Amaral , Eucl des Vieira, 

~ 

e .. nto nio Ball osteros , durrn te o t0111 o em que têm ,trabalhado sob as 
~ 

orc.ens do ele Joente , o r noo 1r o e o ultimo h doze ennoe e o oo do 

ha cerca de o_ito annos, fe.z delles o melhor corlcfdto como funcc_iml8. 

rlo co rrectos , trah, lh1=1do re s e hone to ; ue , m vi riucle dos factos 

ue clerru 1 o riLen ao resente inquori to o devoonte sabe de sei enc ia 

)rO l'ÍO. L~.te , DO dia Villte 8 OitO 08 mar:O Ultimo , 0 fiscal do rrf8fe-
LO .r Tiiuei r; u Preto, snr o Clod omiro cerda. recebeu o dem do Snr. Che-

fe do rocede.r a. um balem o rit;proso e linucioso na bi-

11 t de ,..ti, irão reto acnrt.,o de Iu12.cio S·bn t..ião .: .. maral , Eucl 



.J l,l- ele> Vieira e Antorlio Ball steros; qu o r 

for iniciado de ' eurlJreza,isto { , cem aviso révio aos referidos 

bilheteiro fj , tenc o Q ele oente tW i stido a.o 110 mo lrffl r;o CJ.U te .t-

nnnou erutr lc do corrente e t ndu- e constatado no referido ba-

1::~ ÇO 6fJtt:r CO!.lJ.Jletn .ente exacm U quantic1rtde ~le lJilhetes troca ... 

Xt cta do stpck de bi lhetefJ nenhu

te sentido com relac·ão aoc treis bi -
~ 

este balf}n 

. t ~ Çl r no bilhetAiros 'á. sas 

te , •ois, 1 a ma.nhr do di inte e oito. 

n-

o ft· ,i; oente os sus)e'hdeudo s rvi ..... o convidando- os ap nas araassis -
I 

ti rt~H o .la nç.o ; que no di n. vint e sete de m;: r~ o ul ti ruo o de 1 oen-

te verificou existirem la bil, Jerin de RiLeirro Preto alguns bi -, . ..... 

11· tes de volt , trocados naqu lle dia, Jor bilh te de vol ta, di o , . . 
Jor bilhetes e c1 aee , se11 e ta.rem aqu lle s i nu til iz ado COlll A da

do v em .e r 1 t ti d , 

oB bilhete de v t~ 

bi ll1etes do v td 

deten ina u os hill etes de v o ltp 

ó. Cont do ria da Com a.nhi11 , i s to é 

es ecia.efJ , oHtando ditos 

com a data, n'Po determi-

nando o uor.rento 'reciflo de ser colloc".da Asta dBtA. , d tenninando a-

n E s q u e deve r 1 e s ta r CO!Llél d ta FIO R8r I!l Y:'.!Iettidos a 
diz c1ue os bilhetes de volta de

orn H. data ... a .-rem ra!1ettic os Á. Contado ri a,e 

diz, or ' I J cu' d vew e I r,r iuutilizados ou d vidmnente da.taclos quan -

do s 2o r ewcttidos & Cor tadoria. · e , a circular n8 o de te nnina a h o-. 
ru ou moLl nto .Jreciso EII! ;::_ue di tos bil11etea devem ser datados , "=~. e

J"ln.s elles os d everf estar quando sã.o rerrJettido. era a Contadoria dn 
<. - • 

Cm11 ... ~.nhio: Da.d.a a. n1c.vr&. ao re resente.nte doS nclicato de Ferrovin-

riso da Co anlda 1. Ol,.; nna d :,stradas de Ferro , nade: recp ereu. Dadn :F 
t 

- a Jalavra ao 1Jresiae11te d < Coem in -::o ,Pur.adora, rc s.._ onr1eu a teste m, 
- nlJa qu , a.s 'f.ld .. es de voltE~ eltc:ontrad;1 I lo de ,~,woente , . em a data de-

viera, que aCiir!<l referiu , nr.O 1Ód. 8 f finna. Se t,odaA estavam Se 1t data. 

ou arte d ell as , vi &to que q lelfl f a zit: o e:x:ame nrra o fiscal do Traf -

cP e di so nat &ll!lent devia ter feito relaç "' o; Ut" , effectiv~ nen-



ctivaneltt6 , n 

tei ra de Rib .. ir iw' roto 

de mar .o o servi o de 

n· nJe nto~ maL 1 ~o exN oradEunente nP o U' ............ 

- tendo os hilltOteiros c: _ucixa o do n. t 1tento de servi o e 'xfãú 
)0 l'O .~.J .dido "'U:dlicr; que , ÕS u.CCU adoo tibhAm B ci nc .i R. de que 

- 1ti tu ia WlJB. f al t"' ._. rl v 
#<o/ 

o c a rir hat1e 1 to cti v -s c o n com" re p 

dr:ta de ut'liz r;ã.o d ' VO ltac JO ~ bilhetes LDf'lCl ] 

' 
e inda 

-d·t r 111e ó o ss, R v ltas s ,m as d&tas con )ti tui'" , dit:,o , a .in-
... 

da qu a reitle' sa dos bilh tes de volta n7io d Btaõon conBtitl iam 

' ta rc ve; qu , d )ü nt . ahe .. u .- , . .~: Fri.P-S d voltn. q1 ndo 

não 'nutilizadas . o 1 ser de nov utilizada ... dentro du }r'l.zo de 

sta :" l. uê .. da ua. 
..., 
c o c ou r u. a uizo da • tr8&.; 

ue r~.ai ... e itt 11 '"••r U • d., ida e volta s7u à.> df 1onto r1ais 

r 1nJ. s i e c:: e nem lhe 
... 

s cret ·io d. C 1ru1is-

ll"" o, o dact lut..-rn.,~. hei . 

ODO/ no A. ~CI ·mo ILCEIID , br, ileiru, com trir1t .- .. t annos 
~ . 

ele ·dado, viuvo, fi bC al do Tr, fe o r Ri li ir:::' o Pr ... t J , d Com.~.:a--

nhla 1~o an dt:. l~strdl . de err o , cor vinte e uatro annos de 

oorvi o, re ide1 te n cidade de Ril.Jei1·"' P 4 to f. rua 1 erdade , 

nw ,ro t ... hta e: sete. Pru.ett uàiz r ave ade "'Obre o ou e .. ou-.. 
ber e lho for .'lE·r untado . endo inquirida .~obru a irre ·ulari a

den d nunciada , r ~f .... ) ndeu quJ , no di~ vinte e sete de mar o do 

corre11t e c no , ] ... d o nte recebeu orrle_m do senhor ,e l c.... UlL n 1n., o e 

n .ln·oceder a um \)al ·o rnin cios no. bilhete -



bilheteria de Ribeirão Preto qu 

o 

e t[; a c nrt.;o dos 

Afif ~!J; 
p.D~ 

bilhet6iros ILna-

B~~lestero ; que , 

s m r ~ vio uviso aos cita-

em ordan , tudo direito , sffil 

ido c, bi lhet ei ros , e ncon

trfindo A enas elt..,uns bilhetes de volta, trocados naauell dia or 

bilhetes 1 est ar 11 d vidamente datados , tendo o de)o-

ente relacionado di tos bilhetes e remetti do a rela f.io :ara a che-

fia do Traf(: _p com o bnlan ·o qu xecu tou; que o referido ba lanf,:O 

terninou 110 dia treis do corrente nlês , isto é, o l:nlan o de stock 

de b ilh tes e o balan ;o da bill eteira terminou a vinte e n v e de 

uar~o; q_ue , a nco ser os bilhtes de volta trocados na uelle dia, 

encontrados elo de oente sem da.ta, não havie , nem a urou qualquer 

falta ou irre 11.ridade contra os referidos bilheteiros; que , o 

de ... Joente tralr: lha na me est,·ção em que tr ballJBm os bi lhet ei ro , 

ntonio Ballestero' , I 'l:taci o S .bastião Amanü e Eucl des Vieira , 

tralx-~.lhando ortanto junto cora elles ha j Á mui tos annos e sem re os 

teve na conta de funccionex i os h.oneatos , trabalha.dore e correcto s , 

1-.e , aclrcu

lar da Com ru llia exi e c._ue os bi lh tes de volta sejam recolhidos 2. 

Contadoria devid.F;. 1Et1t c·-rirJLadoij n- o deterwinendo o mowento em que 

o devem· se r , IJJB..S a ·. ratica ensina. e aconBelhn qu t aes bilhetes de

vm ser carimbados no acto da tróca; Dada a alavra ao r c Jrec entan

to do S ndicato de Ferrovia rio o, nada requereu. Dada a ala vr ao 

residcnt.f da Cor.~niL~Ê.o A.l.Juradorr , rec:o 10ndeu a testc:munha que , as 

volta ncontrv.das sem a r .s ectiva data eram todas as existentes 

na occas 'ão; qQC , ao cPrimbade,s odimn dar re -

'uizo {., Dntrr.da, se entrassem em circulação; que , as )artes de vol

ta rerr ottidag nc~a condi Õos em que aforam, odiaru ser de novo uti

lizadas se tivesseil sido rerettidas co1n efJ irito dolozo. Nada mais 

disse 

Idente 

o dnc 

e nem lhe foi r untado , Lido e acl1'\ o confor 1e Váe devid -

a"siuJado . f;u ,~~ secf et,rio de CoLn i"sf o 

lo rc J!l ei . q 
e., ' -----



c • 



f. os vinLe e nove djas do môc· d # abril de mil nov centos e t rin-

ta e CÜJco , faço e t ,s 

Cullil 1ü .. são .._H.tr dura. O 

autos c oucluf-lo fiOS ~ll}Jor 

('1 J • • • t:i7._- -- ~'~_. 
u~Cl ~l•Fl.'l'lO~~ 

rerid ,ute da 

~ 



(lf.~ n, 
COMPANHIA MOGYANA 

D! !STRADAS D! P!RRO 

VC!-r \ ~ .·/-' 1;: Á -

Não. Caso se verifique a vaga do escriptu-

rario José Alves Rezende, da mesma não resultará bene

ficio algum para os seus companhéiros de tr11balho aci-

ma mencionados. 

~ o que me cumpre informar. 

~~~•••.L~ 
Contadct ~ • 

Campinas, 31 de maio de 1935 



)l. t il 

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro 

C O P I A 

- Campinas, 8 de março de 1935. 

2a. 1-1583 

I1lmo. Snr .Reinaldo Lauben st ein 

.M..D.Cheíe do Trafego 

CAMPINAS 

SERVIÇO UE BILHETES -

As inclusas volt as de 2e.claeee ns. 8154 e 6355. de 

Cravinhoe a V.Bomfim e a R.Preto, respectivamente, substitui

das em Buen-opolis nos dias 3 e 5-3, deixaram de ser datadas, 

em desaocordo com a circular 151 desta Repartição. 

Peço provi den ci ei e. 

SaudaçÕes. 

a) G.Zuhlke 

p. Conta dor. 



!11. t Q 

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro C O p I A 

- Campinas, 12 de março de 193'· 

Illmo. Snr. Chefe de estação 

RIBEIRÃO PRETO 

BILEETE PARTll! DE VOLTA NÃO DATAOO -

O e e cripturar io Vicente Raymun d.ini, quando em Buenopo

lie, substituiu ae partes de volta doe bilhetes 81'4 e 6355, de 

Cra.vinhoe a Villa Eomfim, deixando de datá.-la.e. 

Chamarei e a at t en ç ão cb meBJlO. 

l:)audaç Õe s. 

a) Raul A. Silva 
p. Chefe do Trafego • 

• 



)1 , til . 

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro 
C O P I A 

NOTA PARA ESCLARECIMENTO -

As 2 "voltas" foram remettidas da estação de Huenopolis 

para a contadoria sem a ·data substituição, o que é exigido. 

A estação de Buenopolis está situada no mesmo trecho eu

jeito á fiscalização de José Alves Rezende. Ao passo que a 8 de 

março. í'oi communioado ao Chefe do Trafego, a. irregularidade de 

Bueno poli e, o mesmo não acontendo com as repet 1 das e avolumadas 

irregula.ri dades da estação de Ribeirão Preto, esta tsnbem sob a 

fiscali?.açã.o de José Alves Rezende. 

~· --<"/Ji!?._ ;< ~ residente da Commi
são rpuradora. 

-~~~..__.....;..._~-~--...... -~ Secretario. 



111. 19 

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro 
JJoc.hJ' J1 !!"f. 

C O PIA ! t1 l ~~ 
~ 

Relação demon atrativa da: quantidade de bilhetes passes em geral e-

mittidoa em Ribeirão Preto durante o mez de J!'evereiro de 1935, exce~ 

to paéees livres e em conta dos Govemos. 

-~-------------------------------------~----------------------------

.!!ill Bilhet ee Passes 

1 294 7 
2 564 20 
3 631 8 
4 514 11 
g 526 lO 

399 8 

~ 519 7 
475 ll 

9 4i4 13 
lO 5 9 14 
11 503 8 
13 590 8 
13 491 8 Bilhete e Paeses 
14 459 6 
15 379 5 -TOTAL la.qUINZENA (l a 15) 7347 144 
16 577 13 15 dias, media di ar i a: 5o o • 

i à 564 10 
536 11 

19 570 lO 
20 521 17 
21 484 8 
22 455 14 
23 636 15 
24 570 12 
25 524 11 
26 653 17 
27 445 6 
28 665 ll -TOTAL 2a.Q.UINZENA (16 a 28) 7200 155 

13 dia.s.mé di a di aria: 566. 

T ar AL : 14 54 7 299 14547 299 

-~-~~~--------------------~---~-------------------------------------



lll. t O 

Companhia Mogyana de Estradas de ferro C O P I A I~ ${~ 
Relação demon atrativa da quantidade de bilhetes e pas aea em geral e-

mittidos em Ribeirão Preto durante o mez de arço de 1935. excepto 

pe.ases livres e em conte. dos Governos. 

~ Bilhetes Passes 

l 368 ll 
2 50 0 13 
3 644 14 
4 4~9 g g ã3~ 17 

à 709 8 
460 lO 

9 472 5 
lO 584 14 
11 571 lO 
12 508 8 
13 475 7 Bilhetes Passes 
14 488 4 
15 340 6 -TOTAL la.Q.UINZENA (l a 15) 7774 142 
16 493 8 15 dias,média dieria: 528. 
17 602 19 
18 588 7 
19 602 ll 
20 418 lO 
21 476 4 
22 394 5 
23 493 8 
24 529 12 
25 582 lO 
26 4~1 lO 
27 6 
28 ~o~ lO 
29 396 4 
30 434 7 
31 793 20 -TOTAL 2a.~UINZENA (16 a 31 7962 151 

16 dias,media diaris.: 5o8. 

T OT AL : l 5!7 36 293 --- 15736 293 

-••w•-------~----------•-•••••••-~-------------•--•••-•••-•••••-•••• 

I 

~ador. 



~ tJ~ ~eL-o._· 
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)1. t il 

Companhia Mogiana de Estradas de Ferro ;tJ 
VALOR das 257 partes de 11volta 11 bilhetes,subst.Ltuidas na 

Ribeirão Preto no mês de Março de 1935,que se achavam na residencia 

do Snr .José Alves Rezende e que foram pelo mesmo entregues na Conta-

dor ia. 

DE RIBEIRÃO PRETO A& 

campinas •••••••••••• - 2 de la.claase a 34$ooo 68~ooo 
, •••••••••••• - 4 11 2a. , " 19$2oo 76'?8oo 

c a s a B r· n c a • • • • • • • . • - 2 11 1 a • , , 11 2 o$ 5o o 41 oi!~ o o o 
, , • • • • • • • • • • • • 4 11 2a • , , ' 11 . 6 o o 46~~4 o o 

Mo oóca.............. 1 11 la. , , 26~8oo 26$8oo 
, , • • • • • • • • • • • • • • 1 11 2a. , , 15~o o o 15 · o o o 

Baldea~ão •••••.••••• - 4 11 u , , lo 7oo 42$8oo 
Tambahu............. 1 11 la. , , l6$9oo 16$9oo 

, , • • • • • • • • • • • • • • 3 11 2a. , , 9$8oo 29$4oo 
Amalia •••• •••• •• •••• - 1 " 11 ,, 9$7oo 9,,l7oo 
são Simão •• •• •• ••• •• - 2 11 la. ,, 11 9 4oo 18.;~8oo 

- 11 11 2a. 11 4·.~ 6oo 5o~6oo ' t • • • • • • • • • • • • • • , , w ~ 

Monteiros ••••••••••• - 3 " 11 , , " 4$8oo 14~j4oo 
Mendonças.. • • • • • • . • • - 2 11 la. , , 11 8,p 2oo 16~~4oo 

, , •••.•••••• • ••• • 5 " 2a. , , 11 4$ooo 2o .. ~ooo 
Guatai1ará ••••••••.•• - 2 " la. , , 11 ll$6oo 2~ ~ 2oo 

, , . • . . . . • . . . . . . • - 13 11 2a. , , 11 6~8oo 88$4oo 
Bento Quirino ••••••• - 1 " 11 , , 11 4:ijl3oo 4 3oo 
Pontal ••••• •........ - 2 " la. , , " 7$ooo 14 ,p ooo 

-17" 2a. 11 3,.,4oo 57 ' 0 o '' ....... . ....... ,, ,.. uo 
Jardinopolis ••• • •••• - 3 11 la. , , 11 3 3oo 9~9oo 
Porangaba •••••• • •••• - 6 " 2a. , , 11 3 7oo 22.~2oo 
Guayuvira ••••••••••• - 1 " 11 , , 11 4.w4oo 4~4oo 
Salles Oliveira ••••• - 2" la. ,, 11 lo$4oo 2o Boa 

, , ••••••••••••• .' 8 11 2a. , , " 6'Mlloo 48~8oo 
Orlandia ••••.••••••• - 8 " la. , , 11 ll~6oo 92$8oo 

, , •••••••••••••• - 11 " 2a. , , 11 6$8oo 74\8oo 
são Joaquim •• o...... 8 " la o t, 11 14$8oo 118;,.4oo 

,, ••••••••••••••- 19 11 2a. , " 8 6oo 163~4oo 
Guard............... 2 11 la. , , 11 17 6oo 35~2oo 

,, ••••••••••••••• - 5 11 2a. ,, "lo 2oo 5l~ooô 
Ituverava. •. • •. • •••• - 1 " la. , , " 19$1oo 19.?loo 

, , • • • • • • • • • • • • • • ~ 6 11 2a • , , 11 1 o · 9 o o 6 5·;?4 o o 
canindé •••.••••••••• - 1 11 11 , , 11 12.ii~l00 12"·loo 
Igarapava. •••••••• •• - 6 " la. ,, " 24$4oo 146~4oo 

L' •••••••••••••• - 2" 2a. ,, 11 13$6oo 27~2oo 
Uniao •••••••••••••••• - 1 11 11 ,, "14$ooo l4"'~ooo 
Eng.Brodowski •••• • •. ~ 3 " la. , , 11 4$5oo 13~~5oo 
Batataes •••••. • • ••• • - 12 " " , , 11 7.JP8oo 93$6oo 

,,, •••••••••••••• - 19 11 2a. ,, 11 3 8oo 72$2oo 
Franca •••••••••••••• - 11 " la. ,, 11 16 7oo 183)7oo 

,, •••••••••••••• 5" 2a. ,, 11 9 · 7oo 4B ·~ 5oo 
Pedregulho •••••••••• - 3 11 la. ,, "2oJ9oo 62 ; 7oo 
Poços de Caldas ••••• - 1 11 2a. ,, 11 17$7oo 17~7oo 
Sacramento • • •• • • • • •• - 2 " lo.. , , " 27 ooo 54wooo 
Conquisto.. • •••• • • ••• - 3 11 2a. , , 11 1rr9oo 47· 7oo ;I •,.> 
Uberaba .... • •. •..... • - 7 " la. , , 11 2Bow9oo 2o2~3.oo 

A...,::.~t-::r~a-::n~s:-:p:-::o:-::r::':lt:-::o.:-::r:--;2""'&-i4i=-o;;.;2~,~? 5~o:..o:.. 



• 

:W, lU 

Companhia Mogiana de Estradas de Ferro 

Uberaba .•••••..•••.•.••.• 
Uberlandia ••••••••••••••• 

, , .................. . 
Araguary •••• . •••••••••••• 

I Guaxupe •••••••••••••••••• 

DE RIBEIRÃO PRETO A 

) 
.J!'lt; 

Transporte. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2J1.o2,p 5o o 
- 3 de 2a.classe a 16~3oo 48 9oo 
- 7 u la. 11 11 39$4oo 275$8oo 
- 5 11 2a. 11 11 21,8oo lo9$ooo 
- 4 " la. " 11 424p9oo 171~6oo 
- 1 11 2a. 11 " .:;;1;..;:6;;u*'•' 3'-o;_o:..__ _______ l_6_;u...p 3.._o_o 

TOTAl.. • • • • • • •· • • • • • • • • • • • • • • 3102 loo 

VALOR de lO "voltas" de bilhetes substi tu .~.das em I i be irão Preto ,não ex ta· 
tentes na Contadoria e que não foram entregues pelo Snr .Jo sé Alves Rezend1 

Mês de feveréiro de 1935• 

A Villa Bomfim •••••••••••• - 1 de 2a.classe a lJooo 
" Santa Thereza ••••••••••• - 1 11 " " 11 o~P5oo 
" Ituverava. ••••••••••••••• - 1 " la. " 11 19~1oo 
" Guará •••• • •••••••••••••• - 1 " 11 11 11 17$6oo 

Mês de mar~o de 1935: 

A Cravinhos ••••••••••••••• 
11 Franc i se o l'i:ax iraiano ••••• 
"Julio Pontes •••••••••••• 
" G t ' ua apara ••••••••••••••• 

RESUMO: 

- 1 de 2a .c1asse a 2 loo 
- 1 11 " " 2~j~ 2oo 
- 1 " 
- 3 " " " " l,p?oo 

h· " 11 6,)8oo 

TOTll· • •. • ........•........ 

Importe das 257 voltas entregues ••••••.••••••••• 
não entregues •••••••••••• ' , , , lO , , 
TOT.AL. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

------ ------~------~ 

Campinas,5 de Abril de 1935· 

l $ooo 
~5o o 

l9ploo 
17~6oo 

2;;;>100 

2~2oo 
1 ~? 7oo 

2o$4oo 

64$6oo 



. . 

u · 5?o ooo "encunentos ...................................................................................... . 

/}~ 

J?.?! 
) mensalista ~~ etc . ........ .......................................................................... ?.~ ........... .. Modo de pagamento ( mensalista, diarista, horario, 

Altet·ações de cm·gos e vencúnent.os ( mencionwr os mesmos e as datas ) .. ~-~-~-~-~?g_::-.~.~~ .. ~.9'!ª~-~~.:r.~ • 

1~-i-:·i~-ó~--.. -~~-&Brir~t~rite .......... ~g-fg§§--- ----······-- i·:i·:i~i~·--···ahefe ... ~~-t.aç.ão. ................. ~~ ~~~ 
J .. ~.§.!. +.~º-~· --··--º-ºP:f~.r~~:t~ ................. )._?9.~9.9.9 .............. l .• B.~1.919 .... .. ..................... t ·t ·· ·--...... ... ............ .. ... ... .. 26o$o.oo 
1.8.19o4 Porteiro 13o ooo 1.9.1919 , 2?o$ooo 
.l .. !:g __ ~_;l,9..9.~ .. ..... 0.9.Pr~rr.~P.1?.? ................... .l.19. '-ººº······· ......... l .. 7. .• J,9.2o ...... Esc~ ... 3a.. . ........ .c.ontad ......... 27.o.$.ooo 
1.4.19o9 , , l5o$ooo 1.1.1921 , 3oo ooo 
l .!!.P. .. ~ .. l .QQ.Q ....... ~ ... .s.cri:Q.tur.ar.iQ ........... l .ó.o.S.ooo ............... l .•. l2 ... 923 ................ ,.., ................ : .......................................... 34o$oo.o 
1. 9 .19o9 . Ajud .confer. l5oiooo 1.1o. 924 , , 3?o$ooo 
l .... lo ... .9o9. ............. ,. ...... .b.agage1ro ...... 1.5o.".o.o.o ........... :-: .. 1 .• -ll-"-9-24··· .. ···----·t··r···---2a·· ···---··--·····--·············440· 000 
1.11.9o9 Conferente 15o'ooo 1.9.1928 ,, la. 52o ooo 
l .• l2 •. 9o9 ...... Aj.ud .• c .onf.er. . .... .. ....... l5o$0.o~ ...... ........ l···3···1929--·--··-- ----;-- ·;· ···· .. ···· ....................... ...... ...... -5'to$oo·o 
1.8.1910 Conferenee 16o ooo ~ 
1 E::: 1912 l·9n.~ ............... U ... Q - ~I. .. F. .. E .. .R .. E .................................... .................................. ... . · · ·ij~ -- . . . . .................. ; .. ,..... ..... ........ .............. . ""'li''"'"'"' 
1.9.1912 Chefe Estação l?o:;ooo v I s T o 
1:.-ll·.-91·2 ...................... ;··;·--··· -- --····--· ............ 1·8o$ooo----···--·· .. · .. 1 '35·:··--··· ................. ............................................ .. 

~-~ ?:.~-~~? -·········· · ··-···'·· ' -····- --·--- ~?_5 ___ ()".Cl ......... ···········-···= ·-=··················é .. :t"-: ..... :;{;,_:a_~~~----····.;/ 
4.6.1935 



Photr> '="Paphia tiPada 
3~.12.932 

em .. -....... ·-·············· --············· 

-~ --- o- 7 ·~~ 
Caderneta de nonzeação 'n.~ ......... 9.~-~ª-··········E.hpedidct em ...... }_g_~-~--~-~-~-~-~---· 

I 
N01ne ................ ~9.§.~ .... gY._f:3._ª···-~-~-f:3.g~~---··························· ····· ················· ············--··········-················ 
Cctrgo que exerce ········ ···--~~-~-~~-~~ªr_~º-··g_E} ___ J__ª.!.9.!.ª§§~---·-··--···-·-··-··-

Divisão ou Repa'rtição ........... .............. CQntad.o.r.ia .......................................................... . 

Data da adrn·issão .......... 6 .......... de ............ janeiro ................................ de 19.00 ....... . 

Data do nascimento .... ?.? .... de ................. J"Y.J.:h_q _______________ ..................... de 1 iH~? ..... . 

Nacionalidade ··················-·········-······· ·b~ªªj.-~~-:U.".a .......... ·························-···························-·-· 
ImpPessão disital 

ll 
direi to Estado cim"l ............................................... c.as.ad.o ................................................................. ____________________ · __ _ 

po f!Sa P ................. ---··········· 

Sabe ler e escrever·-----------····--S.im.. ................ _______________________ ···-·····-······-····-----···························· 

Residencia ............. 9~12~~~----- -·- · ····················-··············································-··· ................. . 

------··········-···········----·-········----···-··•o.•o.••••··············-····-···-············ ······································ .. ·············-····· 

·······-····-····-·······································--······---------··········-····· ·····-····--·------······-------------····----------- ....................... _ 



C O PIA 

CIA. MOGYANA 

DATA DESTA FICHA .S-6-935 • T R A FEG·o 

Nom IG.NACIO SEBASTilO DO A L 

ccupação Eaqrip.tura.rio .. Classc ... ~specl.al la, 

rucionalilade ... Br~zJleira. (.IqP .t~Sã:o . Pa~.l9) .... Data do nascimento 25-2-1900 

Estado ivnSolte iro. N.o do pcssons da familia ...... . 

Data da admissão l-11-1912 

'l'cmpo de serviço em outras estradas .. .. . . . ......... armos .. 

FL\NÇJA : lmporlancia Hs. 5 : 000 000 . . .. 

I Nomo~hrictja.no . O~orio de Oliveira 
FIADOR: I 

Hesideneia ... são J.o.~ .o )3~.a. Viota 

FÉ DE OFFICIO 

111 'SCS. 

.Admi t tido a 112 de nov~mbro de 1912 c orno praticante- te legra pho de 
Ja. classe 15$000 , em Pantaleao;norneE~do telcgraphieta e removiao para BrJ! 
rnado com oe vencimentos de 80$000,em outubro de 1913;removido para Alfé
ree Rodrigues em novembro de 1914;promovido a telegraphista de 2a . cláSBe 
100$000 e removido para Amparo em junho de 1915;promovido a le. . classe • • . 
l~Cl$000 em julho de l917;prornovido a eecripturario de 2a.c:W.see 160~000 
e- removido para Ribeirão Preto em junhR de 1919;com o augmento geral em 
setembro d~ 1919 passou a p rcelJer l90,?000;promovido a escripturario es
pecial 250wOOO,em dezembro de 1920;com o augmento geral em dezembro de 
1923 passou a percelJer 270$000;co.m o augmento geral em outubro de 1924 
passou e 300$000;promovido a 350~000 em 17 de fevereiro de 1927 ; com o a~ 
gmento geral em março de 1929 passou a perceber 380~000. 

'0:\lE: IGNACIO SEBASTIÃO DO A RAL f 



Ausencias: 

FÊRIÀS~ Gozou as férias de 1930 no.periodo de 17-4- a 3-5-933· 
Gozou as férias de 1933 no periodo de 1 a 15 .. 3-934. 

PUNIÇÕE :Multado em 5 OOO,no mez de dezembro de i929 - reserva de leito e 
tele gramma errados. 

Afaetádo do se r viço de a de 28/3/9 35, e terá de r e e ~Jo nder á in que ri to 
adminiDtrativo ,em consequencia de grave falta verificada no serviço de par
tes de volta ,em Ribeirão Preto substituídas e remettidae á Contadoria em 
quant ida de consideravel sem a data de sua substituição,ern desaccôrdo com a 
circular nQ 151 da Cont~dori&,dando assim margem a serem de novo ·a roveit .. 
das,uma vez ew combinaçao com o funccionario da Contadoria,encarregado de 
sua a rrecadaçao. 

, . 



C O PIA 

CIA. MOGYANA 

DATA DESTA FICHA.5-6-935 • T R A FE GO 

Occupação .Eacriptura.r.i.o . Classe e~pecial la • 

Nacionalidttdc .. Braz~le .. ii.'a (:E1st. são Paulo) ... Dato. do nascimonto.25-5-1900 

Estado civil . Caead.o N.o do I essoas da família 1 

Data da admissüo 1-6-1916 

Tempo do serviço em outras estradas . . .annos. 

FIANÇA : Importancia Hs. 5; 000 'OOO 

J 
Nom . Americo Ba.ptista .<ia Cos .ta ......... . 

FIADOR:\ Residencia .. lU:Q~Jr.ã. o . ? .re.tq. .. ....................... . 

FÉ DE OFFICIO 

m ses. 

Admittido a 1Q de junho de 1916 como praticante-telegrapho de 3a . 
c1asae,30$000 , em Cravinhoe;promovido a 60$000 e removido para Gironda em 
março de 1917;promovido a telegraphiatl::l 130$000 e removido para Batataes 
em fevereiro de 1919;removido p&ra Cravinhoe no mesmo cargo e ordenado em 
o~tubro de 1920;removido para Sacramento Em dez~mbro de 1~20;promovido a 
160$000 em janeiro de 192l;removido para Ribeirao Freto no mcano cargo e 
ordenado em junho de 1921; transferido para o cargo de conferente em se tem 
bro de 1921;promovido a escripturario 190$000 em ~aio de 1924 ; com o a~n 
to geral em outubro de 1924 pa se ou a perceber 240~000; promovido a la. cla_g_ 
se 270$000 em a bri1 de 1928;com o a ugmento geral em março de 1929 passou 
a · perceber 300$000; promovido a és cri pturari o e epe c ia1 de 2a . ela as e, 330~ 
em junho de 1929; promovido a la . ela se e e s pe c ia 1 380$000 (bilhete ir o) , a c oq, 
tar de 10 de agosto de 1934 • 

.r O~rE : ANTOlHO BALU...ST.UROS 



NOME ANTONIO BhLLffiS'f.hROS 
Ausencias: 
~IAS: Gozou as férias de 1930 no período de 23-5- a 8-6-933· 

Gozou as f~riaD de 1933 no periodo de 7 a 21-7·934. 

PUNIÇÕES: Suspenso doe serviços por 8 diae,u contar de 17 de abril de 1928, 
devido erro de somma no livro Caixa da bilheteria (erro de 15c(•). 

Multado em 5 OOO,no mez de dezembro de 1929,por ter reservado lei 
to em d u p 1 i c a ta • 

Em 10 de março de 1233 foi observado,por ter emittido o bilhete 
:112 6049,parte de volta Ribeirao reto a Santa Thereza,com data de 29/1 e C,S!. 
r irubado par a volta 5 de março. 

Multado em 5$000,no mez de agosto de 1933,por t r datado nos ' dia~ 
6,21 e 27/7/933,bilhetes que já tinha~ perdido o seu praeo de validade. 

Afastado do serviço desde 28 de março de 1935,e terá de responder 
' inquerito administréitivo ,em con~equencia de grave falta verificada no ee.1: 
viço de partes de volt.a ,em Ribeirao Preto substituidae e remettidas á Cont!!,. 
~oria em quantidade consideravel sem data de sua eubstituição,em desaccÔrdo 
com a circular nl2 151 da Contadoria ,dando assim m.argem a serem de novo apr.Q 
v-eitadae,uma. vez ... em corabinação com o funccionario da Contadoria,encai·rega do 
1e sua arrecadaçao . 



DATA DESTA FICHA. 5.-6-935 . 

Nom EUCL~S YIE.m,A 

GU.P.lA 

CIA. MOGYANA 

TRAFEGO 

Oc upaçlio .. lb.~.cr).ptl..\r .ari .o . Classe especial la . 

Nacionalidadc ... ~l'a.zi le ir.a .. (L.~ .t ..•. S.ão .. Giulo) .... Data do nascimento .. 19- 10- 1902 

Estado c i viL Co. .e a do .... 

Data da admissão l-7-1917 

N.o de pessoas da família 2 . 

'l'ompo de serviço em outras estradas .... .. ... annos. 

FIA ÇA : Importan ia Rs. 5: OOOt~O.O .. 

I Nome .~ª tale Ferrar i . . .. ........ . .. .. . .. .. . .. .. . .. . . .. 

I• TADOR: l Residencia ... Mont~ A~e:~~e ....... . .. . .. .. . . ........... ..... .......... ... ...... . . . 

FÉ DE OFFICIO 

meses. 

Admittido a lQ de julho de 1917 como prrticante-telegrapho de 3a . 
clease 35 000 em Monte Alegre;promovido a 1a .c1asse 70$000 e removido Pã 
ra Três Pontes em 18 de maio de 1918;promovido a telegraphista de 4a . c1aA 
se 100 000 e removido para Coqueiros em 20 de janeiro de 1919;promovido a 
3a.c1asee 140$000 e removido para Gety em 4 de fevereiro de 1920;promovi
do a 2a.c1asse 160 000 e removido para Matto Secco em 17 de juneiro de • • • 
1921;removido para Santa Thereza em 11 de agosto de 1921;removido para 
Santos Dumont em 17 de fevereiro de 1922;removido para Gua.xupé,na mesma 
classe e vencimentos,em 23 de agosto de 1922;transferido para o cargo de 
escripturario de 2a.classe 190$000 e removido para Franca em 23 de novem
bro de 1922;rernovido para Guanabara,na mesmo classe e vencimentos,em 1Q . 
de maio de 1923;removido para Casa Branca em 28 de novembro de 1923;com o 
augmen to geral em dezembro de 1923 passou a perceber 220;;1)000; dia pensado 
dos serviços da Estrada em 12 de abril de 1924 , por ter feito propostas . .. 
deshonestas á senhora do portador de Coronel C.orrêa,quundo substituía o 
chefe aaquella estação;reintegrado no mesmo cargo-e na mesma esta~:o,em 6 
de maio de 1924;removido para Soccorro,na mesrn' classe e vencimentos , em . 
24 de junho de 1924 ;removido para Sapucahy em 2 de agosto de 1924 ;promovj., 
do a la.classe 250tooo em 6 de setembro de 1924;com o augmento geral em 
outubro de 1924 passou a perceber 2'70 OOO;removido para Orl~.nclio ,na mesma 
classe e vencimentos,em 13 de junho de 1925 ; promovido a escripturario ea 
t) ecial 300 ooo ... e removido para Araguary,em 30 de novembro de 1925;removi
do para R'ibeirao Preto em 2 de julho de 1928;com o augnento ger&l ern mar
ço de 1929 passou a perceber 330;,iOOO;promov ido a la. classe especial 380$ 
em 28 de junho de 1929 . 

, I 



• 

NOME EUCLYDES VIEIRA 
Ausencias: 
~IAS~ Gozou as f é ria e de 1930 no per iodo de 5 a 21-5-933. 

Gozou as férias de 1933 no per iodo de 1 a 15-5-934. 
Gozou as férias de 1934 no período de 5 a 19-1-935. 

PUNIÇÕES:Afastado do serviço desde 28/3/935,e terá de responder á inqueri 
adminístrativo,em consequencia de grave falta verificada no serviço de p l 
tes de volta,em Ribeirão Freto substituídas e remettidas á Contadoria em 
quantidade consideravel sem a data de sua substituição,em desaccôrdo com & 
circular nQ 151 da Contadoria;dando assim margem a serem de novo aproveita 
das,uma vez e~ combinação com o funccionario da ~ontadoria,encarregado de 
sua arrecadaçao . 



·~ ~ 
RELATORIO j/1 91~ 

O presente inquerito, instaurado de confor.midade com as ins

trucções do Conselho Nacional do Trabal~o,de 5 de junho de 1933,te

ve por fim apurar irregularidades verificadas no serviço de bilhe-

tes de passagens, a cargo do escripturario da Contadoria José Alves 

Rezende e doa funccionarios da estação de Ribeirão Preto,Ignacio S~ 

bastião do Amaral, Antonio Ballesteros e Euclydes Vieira, encarre~ 

dos da venda de bilhetes.• 

O Chefe de Secção da Contadoria, Oherubim A~1lsto Gomes San~ 

taram, por inter.medio do escripturario Morangaba Dias da Costa, te

ve conhec~ento de que facto anor.mal occorria com o serviço de bi-

lhetes a cargo do escripturario José Alves Rezende, seu companheiro 

de mesa, cujo procedimento provocava sérias sus~eitas,~orquanto o -

mesmo procurava occultar bilhetes de volta, quando Moran~aba delle

se approx~ava, e tivera occasião de ver Rezende collocar no bolso

um maço desses bilhetes. -

Outros companheiros de Rezende, Sylvio Pontes Ferreira e Jo

ão Baptista Jacobucci, confir.maram a denuncia; aquelle tambem Vira

Rezende collocar bilhetes no bolso e sur~rehendeu-o organizando li~ 

tas desses bilhetes e tivera occasião de ver cartas dos bilheteiros 

de Ribeirão Preto dirigidas a Rezende; Jacobucoi tambem observara -

certos movimentos que fazi~ suspeitar de Rezende.-

A' vista do que soube, o Chefe de Secqão, Cherubim Santarem,

deu conhec~ento do occorrido ao Contador, ficando combinado uma d~ 

vassa no serviço a cargo de Rezende, a qual foi iniciada no dia vin

te e seis de março pelo referido chefe de secção, auxiliado pelo es

cripturario da me~ secção, João Dias da Costa, tendo logo de ini

cio sido verificado que a denuncia tinha fundamento,por~uanto forwn 

constatadas faltas de bilhetes de "volta", que constavam como subs

tituídos nas relações diarias procedentes de Ribeirão Preto, e que, 

portanto, deviam se encontrar na Contadoria, guardados em caixas e

xistentes para ewse fim.-

Prose~indo no dia vinte .e oito de marco o servico de exame. 



;I }ft 
exame, auxiliado por maia doia funccionarioa, foram sendo constata-

das maia faltas identicas, as quaes constam da rel e.cão assi~ada pe

los encarregados do exmne feito (documento nO 2,fls.36).As faltas -

verificadas com os bilhetes procedentes de Ribeirão Preto,attingiram 

o total de duzentos e sessenta e sete (267).-

A' vista do apurado, o Contador chamou á sua presença o ea

cripturario José Alves Rezende, a cargo de quem estava a fiscaliaa

ção do serviço de bilhetes de Ribeirão Preto. Diante doa factos que 

lhe foram apontados, Rezende confessou que havia combinado com os -

bilheteiros de Ribeirão Preto, por inte~edio de um delles de nome 

Amaral, o aproveitwnento de novo doa bilhetes de"volta•, e que para 

isso os mesmos seriam remettidos de Ribeirão Preto ~ara a Contadoria 

sem serem datados. • 

O Contador, nessa ocoasião, pediu a presenca do Chefe do Tra

fego ao seu escriptorio e alli este ouviu de Rezende a confissão 

franca de que ha oito dias mais ou menos se encontrára de noite, na 

rua Barão de Jaguara, nesta cidade de Campinas, com o bilheteiro de 

Ribeirão Preto de nome Amaral, que lhe propuzera a utilização dos

bilhetes de volta, com o que concordou; accreecentou, porém, que - ( 

•ainda não tinha havido prejuízo para a Estrada, visto encontrar-se 

em sua OãB~ os bilhetes falt~tes na Conta4oria". 

Por occasião dessa confissão feita pelo escripturario Rezen

de,encontravam-se no escriptorio do Contador, al ém do Contador,Octa

cilio de Camargo, o Chefe de aecção,Cherubim Sentarem, e o escriptu-

rario João Dias da Costa.-

Os bilhetes faltantes, com eBcepção de dez, Rezende trouxe 

de sua casa e entregou ao S~b-Contador,Guilhe~e Zublke,o qual, de 

ordem do Contador, fez relacionar os ditos bilhetes na presença de 

Rezende,sendo a feferida relação asei~ada por oo1boe (documento no 

l,fle.6).Esta relação está acompanhada dos respectivos bilhetes ap

pensos ás folhas de ns.7 a 35.-

E' de tal importancia a fiscali zacã.o exercida. afim de evi

tar que as partes de •volta• das pass~ens de ida e volta possam 
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possam ser utilizadas abusivamente mais de uma vez, Que foram, es-

se sentido tomadas medidas energicas, de modo Que sómente uma con

nivencia entre um empregado da Contadoria e um bilheteiro de esta

ção permittiria, como no caso presente, semelhante fraude. Com 1~

geiro retrospecto das ordens emanadas da admdnistracão se terá ni

tida ideia do cuidado empregado na fiscalizacão alludida e da impoL 

tancia que a mesma representa.-

Estabeleceu-se para ieso(no trafego interno da Eetrada)o 

regimem da substituição das partes de "volta' por bilhetes espe- -

ciaes, singelos, ou passes-bilhetes, de accordo com o que estabele

ce o art.la da circular nO 151 da Contadoria (fls. 54).-

Apreeentada a parte de "volta• no guichet, cabe ao bilhe· 

teiro arrecadai-a e fornecer ao passageiro um bilhete em substitui

cão ao de volta. A parte de "volta" asa~ arrecadada pelo bilhetei

ro servirá para comprovar perante a Contadoria, a emissão do bilhe

te fornecido ao passageiro,"devendo para isso,diz a circu1ar no lQ~ 

ser devidam@nte datada e ramettidi á Contadoriª,accondicionada em 

envolucro convenientemente amarrado e lacrado". 

Esta medida é tomada para evitar qualquer extravio, por• 

quanto, pelas faltas que forem verificadas "são responsabilizados 

os empregados culpados pela importencia. a que taes .. voltas" corres-

pondgm"(arts.4 e 5 da circular no 151). 

Do processo anne:xo ficou apurado que de Ribeirão Preto 

foi remettido á Contadoria avultado numero de bilhetes de •volta" 

sem a data de sua substituição e que o funccionarlo da Contadoria, 

José Alves Rezende, justamente o encarregado da fiscHlização doe -

bilhetes do trecho de que faz parte a estação de Ribeirão Preto e 

que deveria notar essa irregularidade, am vez de communical-a ao 

seu chefe,retinha em seu poder os aludidos bilhetes e os aonduzia 

para sua casa.-

Do exame feito pelos funccionarios encarregados, exame 

esse correspondente aos meses de fevereiro e warco,foi notada a -

falta de duzentos e sessenta e sete bilhetes de "volta",no perío

do de 5 de fevereiro a 22 de março. Desses, forrun restiduidos du-



duzentos e .cincoenta e sete pelo escripturario Rezende e enc 

se ás folhas de na. 7 a 35, e mais um de Bento Quirino a São Simão. 

Houve falta de dez bilhetes cujo paradeiro é ignorado.-

No período de 23 a 26 de março foram encontrados na remes

sa de Ribeirão Preto cento e dez (110) bilhetes de •volta• sem a -

respectiva data da substituição, conforme se verifica da relação -

(doc.nQ 3,fls.39)que acompanha os referidos bilhetes collados ás -

folhas de ns.40 a 53.-

Todos os bilhetes (partes de •volta") collados ás folhas -

já citadas contém o carimbo da data da emisãão,mas nãº tem oarimbg 

da data da sua substituição,data essa que devia constar na outra 

ext remi da.de .... 

Substituídos os bilheteiros de Ribeirão Preto no dia 27' de 

março, a contar desse dia, nenhum bilhete de •volta" foi remettido 

á Contadoria sem estar devidamente datado de accordo com as ordena 
I • 

em vigor.-

Joaé Alves Rezende declara no 'aeu depoimento que chamado á 

presença do Contador, para conhecer um recado urgente da pessôa de 

sua família em São Paulo, per~tára ao Contador sobre o recado,ten· 

do este respondido que havia uma denuncia gravíssima contra elle, 

declarante, em combinação com bilheteiros, o que elle negara,porém, 

insistido pelo Contador, dissera •já que o senhor quer que haja -

combinação, então ha" e que dahi por diante perdeu a calma e não -

sabe mais o que disse. Não confir.mou, portanto, as declarações que 

anterionnente fizera e que foram ouvidas não só pelo Chefe do Tra

fego, mas tambem pelo Contador, pelo Chefe de secção e pelo escrip

turario João Dias da Coata, como atraz ficou relatado. Declarou, no 

entanto, que conhecia a existencia de bilhetes eem data e que os -

le~ara para sua casa "para evitar que acontecesse qualquer coisa" 

pois que tinham,digo,pois que teriam de ser queimados e assim fica

riam am sua casa sem prejuízo de ninguem. Os bilhetes referidos em 

numero de duzentos e cincoenta e sete (257),com falta de dez (10), 

foram por elle devolvidos ao Sub-Contador e na sua presença rela~ 



relacionados,tendo sido a relação aseignada por 

Contador Guilherme Zuhlke. 

~~pelf!5. 
De modo algum se justifica esse seu acto que, como é evi• 

dente, constituía uma falta grave. Retendo am seu poder e levando 

para sua casa as "voltas" sem a data da substituição,esses bilhe

tes podiam ser novamente subatituidos,como,aliás,o denunci~o con

fessou em seu depo~ento prestado perante a commissão. 

Na qualidade de encarregado da fiscalização do serviço de 

bilhetes do trecho do qual faz parte a estação de Ribeirão Preto,é

ra dever de Rezende communicar ao chefe de secção a que pertence,a 

irre~aridade notada na remessa dos bilhetes, procedentes de Ri

beirão Preto, irre~aridade essa que se avolumou a contar de 15 de 

março, confonne se verifica das relaçÕes (docs.ne.2 e 3,fle. 36 e 

39). No seu depoimento declara o denunciado que doe bilheteiros de 

Ribeirão Preto só conhece o de nome Amaral, e este mesmo só de ' pas

sagem por Ribeirão Preto e que nunca teve com o mesmo qualquer en

tend~ento, e, quanto aos outros bilheteiros, nunca teve interesse 

em conhecel-os. O denunciado, no entanto, guardando em sua casa os 

bilhetes sem data "para evitar que acontecesse qualquer coisa• as

sim procedeu sómente com os bilhetes recebidos de Ribeirão Preto.-

Havia, entretanto, relações entre o denunciado e o bilhe

teiro Amaral, de Ribeirão Preto, confo~e se verifica pelo documen

to nQ 4 (fls.78),annexo ao processo, que foi encontrado na saveta 

da escrivaninha do denunciado, sendo encontrada tambem uma caderne

ta (doc.nQ ó,fls.77)que traz annotado na sua primeira pagina o no

me de outro bilheteiro, Antonio Balleeteros, com o endereço: rua 

Saldanha Marinho 103. Declarou o denunciado que nunca tivera com 

Amaral entend~ento sobre bilhetes e s6 o conhecia de pasaagem.Os 

termos da carta,sua forma e assWIIpto,demonstra.m que já em 1932 e

xiatiwm relações intimas entre o denunciado e o bilheteiro Amaral 

e o assumpto de que trata {enganos no serviço a cargo do bilhetei

ro) não podia ser decidido por correspondencia privada entre um bi

lheteiro e um empregado da Contadoria,encarregado dessa conferencia, 

mas, s6 devia e podia ser resolvido por intermedio do chefe da es-



estação de Ribeirão Preto com a Contadoria. 

Apresentada a carta ao denunciado este reconheceu tel-a re

cebido e declarou que não resolveu o assum~to, o que podia ser veri

ficado pela diaria e o passe de que trata a carta. Esta verificação 

não é possivel,poia que documentos dessa ordem são inutilizados de

corrido um anno;como geralmente é sabido (artol77 do Regulamento Ge

ral dos Transportes). Quanto aos outros bilheteiros, além de Amaral, 

nunca teve interesse em conhecer, declara o denunciado; apresentada 

ao denunciado a caderneta referida, reconheceu que o nome de Antonio 

Ballesteros e sua residencia ~ de seu proprio punho, não explicando 

a razão desse apontamento. Desnecessario se torna esclarecer a con

tradição entre as declarações do denunciado e as provas apresenta

das. 
Declara José Alves Rezende que perdeu a calma, não sabendo 

mais o que disse, diante do Contador; declararam as testemunhas Che

rubim Santarem, Guilherme Zuhlke, João Dias da Costa, respondendo ás 

perguntas do advogado do denunciado, que Rezende estava nervoso e a

batido. Este estado é explicavel á vista do que occorria; as decla

rações porém, foram bastante claras, quando, diante do Chefe do Tra

fego, do Contador, do chefe de secção e do escripturario João Dias 

da Costa, disse que tivera entendimento em Campinas com o bilhetei

ro Amaral, de Ribeirão Preto, para aproveitamento de bilhetes de -

"volta~, ~orám, que a Companhia não havia ainda soffrido prejuízo e 

que os bilhetes faltantes encontravam-se em sua casa, promettendo -

entregal•os. O bilheteiro Amaral em seu depoimento confirmou a de

claração de Rezende, de que se encontrara em Campinas com o mesmo. 

Guilherme Zuhlke,Sub-Contador, em seu depoimento declara 

que reoebeu os bilhetes do denunciado e amquanto esperava o escrip

turario para auxiliar o relacion~ento doa referidos bilhetes ouviu 

Rezende lamentar-se por ter-se mettido numa McambinaçiQ~ dessa na

tureza. Essas lamentações a testemunha ouviu sem que tivesse feito 

qualquer pergunta ao denunciado. As testemunhas Cherubim Sentarem 

e João Dias da Costa em seus depoimentos declaram mais que, ap6a -

terem ouvido as declarações de Rezende, no escriptorio do Contador, 



~ ~~~ 
ouviram o 

I 

Contador,desceram com Rezende pela rua Campos Salles e 

mesmo ainda lamentar-se,declarando que cahira numa grande infeli

cidade,ao acdeitar a proposta de Amaral, tendo nessa occasião João 

Dias da Costa dito a Rezende que se de facto recebera qualquer pro

posta deshoneata de Amaral devia por sua vez "metter-lhe a mão na 

cara" ao que Rezende nada respondeu. 

Na defesa do accusado José Alves Rezende, seu advogado -

attribue á animosidade existente entre Rezende e seus companheiros 

de trabalho, a razão da denuncia por estes feita ao respectivo che

fe de secção e da qual resultou o presente inquerito.Além da animo

sidade,all~a a defesa que existia tambem da parte dos denunciantes 

interesse na dispensa do indiciado,o que lhes facilitaria a promo

ção. A v~a de Rezende, no caso de verificar-se, não importárá em 

promoção de nenhum dos denunciantes, infor-ma o Contador (doc.nQ 6, 

fls.lOO). 

Dos depotmentos das testemunhas da accusação,verifica-se 

q~e houve extremecimento de amizade entre Rezende e seus companhei-
• 

roa de trabalho, por não ter aquelle convidado estes para o casa-

mento de uma sua filha. Dos companheiros de serviço de Rezende,oom 

os quaes houve extremecimento de amizade, todos reataram suas rela

ções com exoepção apenas de Sylvio Pontes Ferreira. Morangaba Dias 

da Costa, o denunciante, no entanto, sempre manteve b~as relações 

de amizade com Rezende, e, por occasião do casamento da filha des

te, não éra seu companheiro de serviço. São, portanto, explicações 

frívolas. A razão da denuncia baseia-se,no entanto,~ntaes
apuradss pelo inquerito: a testemunha João Dias da Costa, informa

do das suspeitas que existiam contra Rezende, levou o caso ao conhe

cimento do chefe de secção,Cherubim Santarem, de quem é amigo, co

mo declara, pelo que não póde ser recriminado. Para que fossem toma• 

das as devidas providencias, o chefe de secção necessitava que a -

denuncia fosse positivada. Assim o foi, quando no dia vinte e cinco 

de março, as testemunhas Morangaba Dias da Costa e Sylvio Pontes -

Ferreira, viram o indiciado guardar no seu bolso um mAÇO de bilhe

tes, e dahi ae providencias tomadas e o resultado verificado. A 



A defesa no seu item 5 procura justificar o ~o in~ 
do, levando para sua casa algumas •voltas" de bilhetes, allegando 

para isso que não havia intuito criminoso, sendo intenção do accu~ 

sado evitar puniçÕes aos bilheteiros de Ribeirão PretQ, o que fa

zia com o f~ de proteger aquelles seus 9ompanhe~ros de Ribeirão 

Preto (mas de modo que não pudesse lhe advir prejuizos),e que o 

indiciado n4o destruiu as •voltas• porque, no caso de ser feita 

alguma conferencia, na qual fosse constatada a falta das •voltas", 

desfaria qualquer duvida, exhibindo novamente os bilhetes de •vol

ta•,oa quaes desejava subtrahir temporarian1ente á vista dos supe

riores, para repol•oa np seu lugar quando não maia houvesse peri-

go de ser notada a irregularidade (falta de data),salvando assim 

no mommento os seus companheiros, aos quaes avisaria depois para 

que fossem mais cuidadosos, evitando novas irre~aridades, e que 

foi porisso que annotou o endereço do bilheteiro Antonio Balles

teros na caderneta encontrada na sua escrivaninha pelo seu succes

sor e que lhe fôra exhibida, como atraz foi dito. 

As allegações apresentadas são inacceitaveis, pois, não se 

trata da falta de algumas •voltas" apenas e sim de duzentos e ses

senta e sete (267),das quaes foram restituídas duzentos e cincoen

ta e sete (257) pelo accusado. Se Rezende escondia esses bilhetes 

com o fim de evitar punições aos bilhetei.rQs _de ibeirã.o Preto,de

via proceder da mesma forma com os bilheteiros de outras estações 

do trecho a seu cargo, cujas faltas, aliás, em numero insignifican

te, o mesmo Rezende communicava ao chefe de secção,confonne exem

plo annexo ao processo (doc.na 7,fls.l01). 

O acto do indiciado,com essa explicação habil mas inacceita

vel,constituía por si mesmo graye falta da parte do indicia.do,aquem 

cabia a fisoa1izaçi& dos serviços de bilhetes do trecho a que per

tence Ribeirão Preto. Em seu ~epoimento, ent~etanto, Rezende limi

tou-se a declarar que "os bilhetes levára para casa para evitar -

que acontecesse qualquer coisa, pois que tinham de ser queimados e 

assim ficavam em sua casa". 

Na apreciação do depoimento feito pelo indiciado Rezende,en-



encontram-se referencias aos inens 6 e 

. t~ ~ 
7 da defee • jf~ 

Quanto ao itern 8,devemos esclarecer o seguinte: a testemu
nha Sylvio Pontes Ferreira não affirmou que Rezende havia confes-

sado um entend~ento caw Amaral, confo~e se verifica pelo seu d~ 

poimento. Foram outros os funccionarios que ouviram a conf~ssão -

de Rezende, e constam do relato já feito. 

Igpacio Sebastião Amaral, bilheteiro da estação de Ribeirão Preto, 

em seu depoimento affir.ma que a remessa doa bilhetes de •volta•san 

data aconteceu por accumulo de serviço no mês de março,o que não -

se verificou anterionnente, attribuindo o acontecido a descuido;d~ 

clara que as partes de "volta" sem data podiam dar margem ! prejui 

zoa da Estrada; que não tinha conhecimento intimo com o funcciona

rio da Contadoria José Alves Rezende,cam quem se encontrou no dia 

11 de março deste anno em Campinas,trocando com o mesmo apenas li

geiro cumpr~ento e jamais tiveram qualquer correspondencia parti

cular referente a serviço com José Alves Rezende. 

A allegação de que a remessa de bilhetes de •volta" sem da

ta se d~ra por accurnulo de serviço em março,não tem fundamento. A 

emissão de março foi inferior á de fevereiro; ao passo que na se

gunda quinzena de fevereiro a emissão attingiu a média diaria de 

566 bilhetes, a mesma quinzena de março apresenta a média diaria 

de 508 bilhetes {relações demonstrativas da quantidade de bilhe-

tes e passes emittidos em Ribeirão Preto durante os m~ses de mar

ço e fevereiro-doc.nQ 8,fls. l04 e 105). O accumulo de serviço não 

poderia portanto explicar,nem muito menos justificar a irregulari

dade verificada na rsnesaa doa bilhetes de •volt.a" de Ribeirão Pr§. 

to,no ~eriodo de 15 a 26 de marqo e constatadas nas relações {doc. 

ns.2 e 3,fls.36 e 39) que acompanham os bi l hetes de •volta• sem -

data, procedentes de Ribeirão Preto, num total de 377. O depoente 

reconhece que estes bilhetes podiam dar ma.rgem a -prejuízo á Estr~ 

da,~orque ~odiam ser de novo a~roveitados . 
# 

O indiciado,ao contrario do que declarou, tinha relações 

intimas cam o funccionario José Alves Re~ende,da Contadoria, o que 

comprova a carta (doc.nQ 4,fls.78).0s termos da carta e o eeu as-



assumpto r.lao deixwn duvida a respeito. Verifica-se que já 

o indiciado tinha entendimentos com Rezende sobre serviços. Ora,o 

assumpto de que trata só podia ser resolvido officia.lmente,como ma. 
teria de serviço, por intermedio do chefe da estação e o Contador, 

o que já se demonstrou na apreciação das declarações de José Alves 

Rezende. O indiciado Sebastião Igpacio Amaral declara que em onze 

de março encontrou-se em Campinas com Rezende, cam quem trocou li

~eiro cuu~r~ento. Este encontro confinma o que Rezende havia con

fessado e depois negára, conforme já foi relatado (fla.ll5). 

Antonig Balleeteros,bilheteiro da estrucão de Ribeirão Preto, em -

seu depo~ento acceita a possibilidade da remessa de •voltas" sem 

data, o que attribue a accumulo de servico, em consequencia de que, 

ultimamente o serviço foi feito com pouco cuidado, isto depois de 

meados de março do corrente anno; que anteriormente os bilhetes e

ram remettidos devidamente carimbadoe,amarrados e lacrados, de ac

cordo com o que determina a ordem de serviço; que o pouco cuidado 

na remessa de bilhetes sem data se deu -porque o declarante suppu

nha que esses bilhetes deviam ser inutilizados na Contadoria,logo 

após o seu recebimento e dahi nenhum prejuizo trariam á Estrada, 

mas sabia que o bilhete não datado, que não fosse inutilizado na. 

Contadoria, uma vez apresentado por terceira pessoa daria direito 

ao portwdor de receber um bilhete especial de volta. Declarou mais 

~e o serviço de remessa de bilhetes á Contadoria é feito pelos 3 

'(traia) bilheteiros indistinctamente; e allega que nã.o tem relação 

de amizade com Rezende,o qual apenas conhece de vista,nem teve en

;end~ento nem combinação com o me~o,nem com Amaral ou outros bi• 

lheteiros, a respeito de bilhetes que fazem objecto deste inqueri

to; que nunca residiu na rua Saldanha Marinho nem tendo alli paren

te ou amigo. 

As declarações de Ballesteros asa melhan~se ás do aeu com

ppnheiro de bilheteria,Amara.l. A -pretensa. ex-plicação de descuido -

devido a "accumulo de serviço• não tem -procedencia, l)orquanto,juata.

mente a emissão de bilhetes da segunda quinzena de marco foi infe

rior á da outra guinzena,conforme já ficou demonstrado na aprecia-
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apreciação do depoimento de .Amaral. Se anteriormente a meados ae 

março o indiciado fazia o serviço de accordo com preacripções ter

minantes da ordem de serviço, é inexcusavel que a. partir de rooa.dos 

de março, a remessa de bilhetes de "volta" sem a data se fizesse -

am tão consideravel quantidade. O indiciado confessa o seu pouco -

cuidadono serviço, mas procura justificar-se allegando que suppu

nha que os bilhetes fossem inutilizados na Contadoria. Sabia, no -

entanto, que o bilhete não datado que não fosse utilizado, podiA -

aer de novo apresentado. Uma simples su~posição levou o indiciado 

a não .empr~ no seu serviço o cuidado exigido, quando não igpo• 

rava que isto poderia trazer prejuízo á Estrada. E' possível que -

o indiciado s6 conheça Rezende de vista e que com elle não tenha -

tido entendimento ou combinação,confor.me declara. A' Rezende, po-

rém, interessava o nome e residencia de Ballesteros, pois, para is

so, de seu proprio punho, Rezende registrou-os na eua caderneta an

nexa ao processo (doc.nQ 5,fls.77). 

Ballesteros declarou que nunca residiu á rua Saldanha 

Marinho,não tendo alli parente ou amigo, entretanto, do documento 

nQ 9 annexo ao processo (fls.l06 e 107)consta a informação do fis

cal do Trafego da Estrada, que Ballesteros residiu no predio indi

cado na caderneta - rua Saldanha Marinho ,103 -, quando a.lli resi

dia o canmerciante Guido Gambini,padrasto da senhora do indiciado. 

li4uclydes Vieira, bilheteiro da estacão de Ribeirão Preto,em seu de

poimento tambam attribuiu a descuido, em consequencia de excesso de 

serviço, a remessa de bilhtes de "volta" sem data, e reconhece que 

os bilhetes em taes condiçÕes podiam ser utilizados por terceiros, 

desde que fossem os mesmos desviados da Contadoria e apresantados 

ao ~ichet,para serem trocados por bilhetes especjaes, dentro do -

prazo de um ~s; que nunca suppoz que os bilhetes de "volta" depois 

de remettidos á Contadoria,pudessem ser de novo apresentados; que -

não conhece José Alves Rezende e nunca com elle teve ualquer en

tendimento. 

O motivo da remessa de "voltas" sem data, apresentado 

pelo indiciado Euclydee Vieira é identico ao dos seus dois compa-



companheiros da bilheteria de Ribeirão Preto,Sebast~gnac~ 
maral e Antonio Ballesteros e te.mbem não se justifica conforme foi 

denwnstrado. O indiciado, a exemplo dos seus companheiros reconhe

ce que os bilhetes de "volta" sem data, podiam e e r utilizados por 

terceiros. Declara que nunca teve qualquer entendimento com Rezen

de. Referente a esta declar.ação nada ficou apurado. 

O advogado doa bilheteiros de Ribeirão Preto,na d4fe

sa doa seus constituintes,attribue ás testemunhas da accusação, a 

intenção de prejudicar Rezende com o fim de serem promovidos,e dahi 

a denuncia pelos mesmos feita. Tambem o advo~ado de defesa de José 

Alves Rezende fez esta allegação,já devidamente apreciada. Que a de

nuncia era fundamentada,ficou provada e dahi a .iustificacã.o do pro

cedimento que tiveram os funccionarioa João Dias da Costa, João Bap

tista Jacobucci, Sylvio Pontes Ferreira e Moran~aba Dias da Costa. 

Na defesa dos indiciados, extranha o seu patrono que 
I 

as testemunhas viessem ha tempos desconfiando do modo de proceder 

de Rezende, uma vez que as irresularidades verificadas datam de me

ados de março. Não parece extranhavel, a vista do doc.nQ 4 (fls ••• 

78) pelo qual se verifica que em 1932 o bilheteiro Amaral já tive

ra entendimento com Rezende. A defesa, no item 8Q,refere-se ao en

contro de apenas quatro bilhetes de •volta", sem data, remettidos -

de Ribeirão Preto e estes para pQntos proximos, cujo prejuízo se

ria para a Estrada de pouco mais de vinte mil reis. No entanto,da 

mesn1a relação que menciona os referidos bilhetes,constam os demais 

bilhetes do mês de março, remettidos sem data pelos bilheteiros de 

Ribeirão Preto e que Rezende devolveu á Estrada,pod&ndo verificar

se pelo documento no lO (fls.lOB)que esses bilhetes em sua quasi -

totalidade,para estaçÕe§ distantes de Ribeirão Preto,são do valor 

de treis contos e vinte e quatro mdl e cem reis (3:024$100).-

Quanto ás alleep.ções feitas pela defesa,para justifica

ção da remessa dos bilhetes sem data, já se faz menção quando apre-

ciadas as declar.ações dos indiciados, verificando-se ainda do depoi

mento da testemunha de defesa,Eugenio Rodri~~es,chefe da estação de 

Ribeirão Preto,que o serviço da bilheteria não a~entou ex~era-
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exaggeradamente na ultima quinzena de maroo, !i!! tendo I!B e,ccus~ . 
se gueixa4o do augmento de serviço e tão poucg pedido auxilio. Affir-. 
ma ainda esta testemunha que as estaçÕes que mais emittem bilhetes 

de ida e volta para Ribeirão Preto, são as proximas desta, Se estes, 

portanto, são em maior quantidade, é de extranhar que as •voltas• re

mettidas á Contadoria pelos bilheteiros de Ribeirão Preto,eem a da

ta que deviam inutiliza-las, sejam em sua quasi totalidade destinadas 

as estações distantes de Ribeirão Preto, conforme demonstram as rela-
... çoes annexas ao -processo. 

A bilheteria de Ribeirão Preto, quando balanceada pelo -

fiscal do Trafego, ao serem afastados os accusados, foi encontrada -

em ordem. Os bilhetes de --volta" alli substi tuidos no dia do balanço, 

não estavam datados, confonne declara o referido fiscal em seu depoi

mento á fls.97. A ordem existente não detennina que as "voltas" subs

tituídas sejam datadas no acto de sua substituição. mªs a pratica en

sina e aconselha, que taes bilhetes devem ser carimbados no açto da. 

troca, declara a referida testemunha. 

São boas as referenc ias que as testemunhas que depuzeram 

no inquerito fazem quanto aos funccionarios denunciados. José Alves 

Rezende occupava o cargo de escripturario de primeira c las se e era -

encarregado da fiscalização de bilhetes do trecho mais importante da 

Estrada. Ie11acio Sebastião !Jnaral, Anmnio Ballesteros e Euclydes Vi

eira tinham a seu cargo a bi.llieteria de maior responsabilidade da Es

trada, o que denota a confiança que a administração depositava nestes 

funccionarios. Seria, portanto, para a Commissão encarregada de apu

rar a falta de que são accusados, motivo de satisfação se se verifi

casse a improcedencia da denuncia. O processo, porém, demonstra pe

los depoimentos das testemunhas e pelos documentos compro batori os, que 

o serviço estabelecido pela Estrada para a fiscalização de bilhetes 

de Mvolta~, de conformidade com as determinações claras e positivas 

contidas na circular nQ 15l,deixou de ser feito como exige a sua im

portancia. Ao envez das •voltas" serem remettidas á Contadoria devi

damente datadas, a sua remessa vinha sendo feita sem a observancia 

dessa exigencia. Essa falta não se verificou com alguns bilhetes e 
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sim com algumas centenas de bilhetea,no curto periodo de 15 a~ 

de março. Que essa falta não póde ser attribuida a accumulo de ser

viço,ficou perfeitamente apurado pela relação de bilhetes emittidos 

em Ribeirão Preto na segJ.tnda quinzena de março, em comparação com a 

emissão das quinzenas anteriores,pelas quaes verifica-se que o ser

viço de bilheteria de Ribeirão Preto na segund~ quinzena de março 

foi inferior á identica quinzena de fevereiro,quando nesta não a 

notou taes faltas. 

José Alves Rezende, a quem cabia fiscalizar este servi

ço,em vez de logo de inicio communicar ao chefe da secção a irregu

laridade notada no serviço de Ribeirão Preto (a exemplo do que fi

zéra cam outra estação do trecho a seu cargo),guardava-os,conduzin

do para sua casa. Descoberta a falta,devolveu 257 bilhetes.Que en

tre José Alves Rezende e o bilheteiro Sebastião Ignacio Amaral exis

tiam relações,ao contrario do que ambos haviam affir.mado em seus -

depoimentos,está demonstrado. Também a declaração de José Alves Re

zende,referente ao bilheteiro Antonio Ballesteros, contradiz o que 

se verificou pela caderneta annexa ao processo. 

Decl~ as testemunhas da defesa e bem assim os indi

ciados que os bilhetes de "volta" de que trata o presente proces

so,podiam ser de novo aproveitados,com prejuízo da Eetrada,verifi

cando-ee assim a procedencia da denuncia contra os funccionarios 

José Alves Rezende, Sebastião Ignacio do Amaral, Antonio Balleste

ros e Euolydes Vieira, os quaes incorreram em falta grave ,prevista 

no artigo 54 letra A do Decreto no 20.465 de 1 de outubro de 1931. 

Foi assegurado aos denunciados o direito ampl~ de defe

za,tendowse feito elles acompanhar por advogados que apresentaram 

as defesas escriptas que se encont~ ás fls.80 a 9n. Tambem acom

panhou o processo o representante do Syndicato dos Ferroviarios. 

ÇjZ .c:;s~~~~ Presidente. 

~~v~::~:~a:~::nte. 
~ 



/JI 



. . 



. . /~ 

' ~~ilr>rrt('" n dn Snr. Director Get". 
c62 tU-a -,~ t!!4YrV a. ~ ~ 

/ 

eiro ii'õ;i, c drJ 1 . .~3 P:: 

-- ~i4u ~C4-~ 
irecto · íia 1. :>e - '\.1"\1\· \~r 









~~~di': ~,~fJ~tmk~ 
edkl eu;. uk{)tt JtJ4/e~ dl:~:-~~5_j;;t_J~~" 

~,.l:i_~_@!d-_ _____ ~_ck /!1}._~ 

/!iLavg~ 

tl ' ~ ecção r.-~pecti1>ct-, » ' Zt1. a

~ . . 'J'H.ta-mento em 'O~t-. 

·;·,_i o,~? 'de ..... ---~~.-:&2.ae 193 -~--

ido a 1. Secç-o e 



Ministerio do Trabalho, 
lndustrla e Commerclo 

... .... . ... ~ecçã.o 

C'. ~. T. · 2ô 

~._ON_~~LHO_NAC_IO_~_A_~ =0=0-=--TRABALH~fj f 
Proc . 6 . 878/35 A C C O R O Ã O ~ 

.Ag/SSBF. 

·19-<35 .......... 

Vistos e relatados os autos do processo em qu 

a companhia Mogyana de .,stradas de Ferro remette o 1nquerito 

administrativo a que responderam José Alves e Rezende e outros: 

considerando que o inquerito administrativo , envl do 

em or ginul , teve por f1m apurar irregulnrido.des verificadas no 

serviço de passagens , a cargo do escripturar1o da Cont adoria, Jo-
"' N sé Alves de ezende e dos funcc1onar1os da Estaçao de R1be1rao 

Preto , Ignacio Sebastião do Amaral, Antonio Ballesteros e Eucly

des Vieira , encarregados da venda de bilhetes , qual sejam de ha

verem combinado o "aprovei taJ.llento novarnente das )artes de 11vol ta" 

dos bilhE::.tes de "ida e volta" destinados á Ribeirão P eto , d mo

do a lesarem a ~strada , apropriando-se das 1mpor tancias por esse 

nado o1J tidas; 

considerando ue o l)rocessado foi organizado com a per-
,.. 

feita observancia das Instrucçoes baiXadas por este conselho em 

5 de Junho de 1933, tendo sido facultado aos accus·dos o pleno 

direito de defesa; 

considerando que , bem examinadas todas as peças do in

querito, chege.-se á conclusão de que ficou pçrfeita.mente caract -
N 

r1~ana 1mputaçao feita aos Implicados ; mas , 

conf' i~r"'l'lcio que o accusado José Alves de Rezende , con-

forme consta da sua fé de off1c1o , durante os 35 annos de activi 

dade tunccional teve sempre um comportamento exemplar, estando , 



,.., 
outros1m, en cond1(~oes ue o e a)osentar , quando se verlfj,caram 

as irregul·-~.rid· des ; 

nesol vem os membros da 1">r ae1ra cam· ra do conselho 

Nacjonal do Tr b~lllo , contra o voto do relator) julgar roceden

t s as conclusões do in uer1to ara autorizar a demissão dos ac

cu~ .dos , fl0undo resal~do ao tuncctonario José Alves l nd 

o d1r-1to á aposentadoria. 

de 1935. 

sid nte 

R , ._ t r 1-'l.d-hoc 

~ Procurador G ral. 
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Proc . 6. 878/35. 
ezembro 5. 

1-1.605 

sr. D1r ctor da Comp nh1 ogyan d rro . 

Trm1 m1tto-vos, e o em do 'r. 1d nte, p -

ru. vosso conhecit e to e ev dos 1ns, cop1 a th nt1.c da do c-
~ N 

cordao ro~er1do p>r ste Conselho, m es o plen d de No-

ve. bro a l9Z5, nos autos do processo e ess Co panhi re-

ette o 1nquer1to adm1n1st t1vo qu tez 1nst#ur r p ra o !1 

de a.pw·ar as tal tas gr:. vcs attr1b lda José Alve d ezende 

e outros. 

Attenclos .... 
sau çoe • 

Dlrector Ge 1 da c cr t r1 • 
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lQ fras~ab~~ v O procuraçao t 
)CO transcri . 

Armando da Moura Bittancourt 
(BÃOHABEL EM DIREITO) 

4.o Tabellião - Rua Tibiriçá, 25 

Ribeirão Preto - Est. de S. Paulo 
Telepl]one, 387 - Cai;xa poetal, 378 

~oou-zação baolanle 9ue iGJ3m IGNAOIO SEBASTI O 00 AMARAL E OUTRO. - ... • -

SAIBAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO D& PROCURAÇÃO 

bastante virem que, no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Ghristo 
de mil novecentos e trinta e cinco --aos dois ............. G --··--- dias do 
mez de D e z e m 'b r o - - - do di to anno, nesta cidade de RIBEIRÃO PiiETO, 

Estado de São Paulo, em cartorio com.1>Cl.receram como outorgantes Ignacio Se-

bastião d.o Amaral e Antonio Ballesteros, o :primeiro solteiro e o se5und.o 

casado, brasileiros, maiores, ferroviarios, domiciliados nesta cidade e 

reconhecido pelo proprio de mim, do tabellião interino e - - - das 
duas testemunhas adeante assignadas, perante as quaes, por elle me foi 
di to que, por este publico instrumento e nos termos de Direi to e da Lei, 
nomeia e constitua seu bastante procurador ao advo~ado Dr . JOÃO 
PINHEmo DE MIRANDA »lANÇA, 'brasileiro, com escri.vtorio no .ttio de Janei
ro, a q_uem conferem os mais amplos, geraes e illimitad.os poderes _para -
dei'ender os outorgaltltes no inq_uerito e processo instaurado contra os mes
mos pela Estrada de Ferro Mogyana, Companhia de ~stradas de Ferro e Na• 
vegação, com séde em CamDinas deste ~stado cujo processo ~e acha no -
Conselho Nacional do Trabalho, na Capital Federal; :podendo seu referido 
procurador req_uerer e asiignar tudo q_uanto necessario fôr, apresentar -
embargos, contesta~ão, defesas oraes e escriptas, produzir provas, recor
rer de q_ualq_uer despacho, d.ecis~o ou enten;a, produzir allega~ões e ar-

razoados, praticar, emfim, todos os actos necessarios ao bom desempenho 
deste mandato, yara o q_ual lhe concedem todos os poderes impressos que 
se seguem, na parte util, ao ~resente mandato, inclusive os de substabe-
lecer esta. - .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.~.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-



Ao disse elle outorgante , conferia os poderes que a::; 
leis lhe cones m para em seu nome , como presente fosse , requerer 
alega nder seus direitos em qualquer juizo ou tribunal, 
propo e direito tiver, as acções competentes. civeis, crimes 
ou co l\roseguindo em seus termos até sentenças e suas execu-
ções, os respectivos articulados, offeracendo em juizo o que 
fôr cessar o os incidentes que appareoerem, interpondo recursos de 
appe ção ou a ravos, oppondo suspeições, ·e prestando em sua alma qual-

~
uer ici to o uramento; requererá inventarias, partilhas, embargos, 
rres os, seq stros e cartas precatarias; fará j usti fi caçoes, habili

q.as Oc í1uvaçm, composiçoes. reconvenções, confissões. das o tencias. 
n~cç~s. a matações, adjudicações, arbitramentos, arrecadações, 

p t tos. con ra-protestos. outorgando, accei tando e assignando as-
r p r a , vendas. compras, permutas, cessão, penhor, hypothecas, 

$obre- oth s. de dacção-INSOLUTUM e outros quaesquer ; fazendo re-
st r aes ulos onde convier, assignando para isso os respectivos • tr ct s: as~im como lhe concede poderes para transigir em Juizo 

So fó a e e·, dando quitação do que receber segundo suas ordens que 
ã e adas como parte deste instrumento; substabelecendo esta 

s c n s substabelecidos em outros, relevando-os do encargo da 
s i ç o e o Direi to outorga. E de como assim diss , do que dou 

rei ste Instrumento que sendo-lhe lido. accei to e 
s n m as mesmas testemunhas a tudo presente que tambem ouviram 
a ~ r ue sao Theophanes T. de Andrade e Nelson Dias da Costa, 
us nheo1 s, dou .fé • .tJ.:u, Jorge ria Oliveira e Bil va, escr0vente, as

crevi u S astião artins Vianna, tabellião interino a subscrevi e 
assi3no (a ebastião Martins Vianna. Ignacio Jebastião do amaral. An
tonio' 1 c eros. Theophanes • de .Andrade. Nelson .Dias ta. Col-
lada i u is adas e s tB1:Q1 d. 2 ' o o • 
ma da a, do fé. Eu, /e ~~-~ 

~· 
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ltf. ~'I} ::a 6. 878 - 35 

1!-.f.l - 3F 

o r mburgos ao v ... nerunào acordem da fls . • 
dizem , como mbarga.utoa , lr,naoio ~sbastiüo 

n ral , ntonio .J; listeroe e "uclydas Vi ire, 

c ntr 

de str ... d de ~· rro , como 

mba.rgada, ntst melhor forma de direito , 

!!: . c. 

:r 

uo, xclara•hlt.s all oircunsto.nci:....s d f·cto , e,..cluid fie rl. qu 1-

uer idé crirnino a ou - rn amo culposa. 

J jomo : - u.. mb r un er ~ b lheteiros d~ rnb rguda D ata. üo 

d 

• 

d. v riam t1·oc<..~r s mat::.d dos bilhet•~ • da 11 volta 11 , arree~nt· doa no ui-

oh s, ar " b:ilhot 

Gt.u 11 l "IIJ lnv , a vra " vo 1 t " 

J allt:.s lhe t o a v lt , rr • d ... d e ... lo bilhetei -

ros m co e uanci ::. troo p•üo " b1lh t s c i 

.r com :.... duta dt.a roc s r spcutivb epois di 1 or das, re -

mettid <o cri tol'io d 

ond ~ ... m oontrol da.s inutili a.d s 

2 

movimento, de onde pcrt m ---- .__. 

& tu f ~os 

t iros ru ~ttend r m ~n vand :....ssc n , roc s os biJ h t 

vond d 1 i to a p"'r ... o G o tn bilh t or con o 'Vemo , 

a rnctt.s ld l ometrict.s o vi· jun e , inP.:res os lut· t'o ri!lt. s , ., e-

v ndo ·inda 1 :.:cr, lts ros• ., , L • ri 

~~~r._ 
re ... Jc va , p ra .. Gr -------



.lJo nte dosa t rci'a obr hum· n , mui ta voa ra sacrificr. dl:, o r das-

cuido, a formalidade d cerimb Q-O do.s " volt; .., n com · s da.t d· s troc· s r4iape-

ctivLs, f cto esse de amenos importuncia. ~ ~ ma ~o 8 o 

oonLrol ~ inutilis dDs l 

cri torio 

trc.balh ... o a ri,Jtul'c;..rio Jod .... lvJ .He ::an , que , ce artn &lguma daqu lla.s -

" volt e~ o c ri mbo dcs utas d tt·oc .... s , o enva .. do cumr-ril· o s 11 dever 

de 1uuUl1sa.l- s , ui·' edvertin o oa emb:..rewtos, · s levou p<:>r sua r aideruiu, 

d 119 liezen , n~o s s~ ando co u in u J;to ! on tal voz por curo r dugem , "'r 

u imal-u , vi t ndo assim, ue seu coll g--. , O" omb rgsn es , embora eu· co-

nh cido ..... cn' de nome, fossem ~JlmoeatDdoe , como cll confess no seu depoimen-

to fls . 63v. • 

~1e, prati·umente, eru im ossivol a utilisaçüo por R zende daqua1lue 

. 
se cn , por ue , como se vari1'1cum das li. ~'' S a fle.36 e 42, r-i:o variE::s e dis-

tanci .... d a ao st 9'os omis~or s daqnall s p .... ss ~f·ens, c ndo mister onr,;ontrrr pas-

Se:. Gl l' .ru o a ellr..s • ~1 ' m disso , o p as ·e i ro ~ 10 .. ompraaee um bilhe e do 

11 1c 11 f tr ·nh· :.de. r cebendo um com o. :puh vra. " yQll!! 11 se ri. t. em vermelho , 

f cto que lhe chamc.ri· a r ttanç~o o con uente r clLm üo • 

l~o ho.vcriu , .)Ojs, como JOr novcmente m circul:..·&o e. uell ua po.es -

r en d 

o 

.&a ue de~a· h ndo do. dop~irr:cn o o •• cz nde a fls.63v., olle terá 

cont do o ouso e. um cu t:omp~nbe1 ro o ec ·:o, ·u o ie l tou co chwf' , y_uo orde-

11 u & nezend.s fosse C sua cts buec r o bilhAtee- o :ue lla ro rio foz, on-

tragundo-09 uo seu chef • 

Jimul t ncamente com ... de acoberto. do f c to ordQn -

du, d um rigoroso b .... lclll•;o n~ s bilh tr~rios d"" n:ibei rZo rato , cargo 

dos mburJ<.. t s, ..2. r..purou do a.lho 1 



.. 
:... nc~ um bllhot , o a ca!x, oot vn perfeit ""'" o d/L.Y.~ r o.l , v 

do com o tock vendido 1 .. 

"" umbr.r nte nüo rovon nem os suppostoa 11 rdil 11 e -
" cone rto 11 entre o emb ... rei:lntca e José lv s de ezen , ·,:::.rfl l os l-a I .... 

orno indicio d cumpljcidcde os ~mb rgQntes aponta mb reada o 

facto e ter sido ncontr~da uma carta do ~mb . fbante lgn cio ~ mar 1 em po

dGf e Jo 4 Al~s e ·~~ande -
obr!i useumpto - . 

demu 1s Emb arg n-

!Q.s • 
,Bam assim O ter sido encontr~:.do O endeNÇO do hlmbargante B lost roa 

em ulllU curte ira d L•ozr.~nd.e , e scripto ate • 

ura, o f• c to de t'iilr a.lg'llem uma c rta e um n er o de outrom, 

indic ..... r sim .iàê rel ~ões, m.:..s nuncu indicio de oumplic dcde criminosa ro-

tic .... d JO r tudor & c .... rta. e endar\3 o • 

bsurdo 'l tto gr .... nde qt~e . disp n corrmonturio ••• 

~m surrma. , Dto ficon prov d conni venci!.. dos 'mb rgant s no facto 

d'l ezendo ter retirú.dO da sua ACcção , em a~mpinue , os ilhetea de wltL. 

juntos os autos o lev ... do para sua reeidencia • 

referem u ezende , e· 

o r ouvir delle • 

n 

.l.Javom zs.r fundo nu con c i nd do 't;r gio Conselho, os depoimentos 

do --
do 

do Trl f o 

v 'he e do. t.st ~:o de í•ib irão reto , supor1or hier rchico dos En:-

b~r untos , de onda a f l s . , elogiu no seu d po1roento os mbúr~untes , 

c· 't ... odo f ctos demon trutivos da honostid de delloe , como ntrogc. de tro-

cos osqu•c1d.os por v1uj nt s outros f~cto or...r cteri~tic d honestida-

d l 
Fiscúl do ~r~f co, dcpon o u s . , de c lo.rr... que, dando bnlti.ll-

ohot 

~· 2!!!. ordem l 
j 



L es funccion rios da •b rg ~ ano unico qu~ podem ajui z r e di-

z r d hon atida.de e oonducta doa t::mbi.i.rea.11t ' ua os fiso~li.~m e lhas tomum 

cont , !.!! .!!• !Q. _ E,! annos ~ e rviço dinrio I I 

ão se Bspazinha esse puss~1do tão lon o se caatigu com a ~1ina com-
' 

ple funooionurios de consci 11oia erguido. , por mdra leviana o.ccus q&o eem 

rovn & •• • 

que -

o 1nou 

r· 1 torio, a fls . ll8, diz ue se u uram 

" nüo .!...!: h vide prejui.-:o pura ::_~ (embE..rgad ) n {fls . ll8) • 

laeo me mo confessa •'mbargud •. na donunoia de fls. 2 , embora allegs.ndo -

" o r u.n oi roun tuncia ev n tuul " • 

:ue oirounstnnoiu eventu 1 foi essa ? 1 

nele a prov de•sn c rcunstsnoiu ? I 

v6 par:. rmar ao atfei to oalumnioso e injurioso ••• 

o r út · illu tra 

fls . l30 fosse neg&d 
I 

1 o 

dign 2 • adjunta de roourudor ~ ~ prooeaeo , 

cutor1saquo ~ demittir ~ mbarean-

orque o illus~r do relator !:..SJi}!~ ~ E!:_ocasao, ~voto vencido ao 

• Acc . emb rgudo 1 

or ua apprahender m mal o processo , nos deb tes do julgamlinto, _!~ 

leitur ou estudo dos ~utos, terüo concluido os voto vencedor s do cc . mb~r-

g do --

h ' 

" u í'i cou p rf i tum nt 

plic dos 11 l 

• voa onus ui tranaivi per ~~· 

... ntreto.nto, m1r~b1le ~~· o v . .. cc . 

1 

imput~~~J f it DO iro-

tten 1te et vioete • • • 

ro ~lvou o direito de --

quanto ~os gmb re· nt , que nud contra ell e se apurou, ombora co 

t ndo 19. 2 e 24 nnot:: dé bon servi ·06 á Jm'burc;;.;dt - " olho à· rua " , omplets.-

n e rruin~dos na su~ carreir j~ ~~si termo. , o m i 15r· v , !l. ..3!! 

mor l , Ol' u e · not d sua ami. r:~o nodO~ , roGtro h , inutil1 a 1Sl 

i L IJ'ricordiu ..:,.,. r gi o 'ombros do (;onl'l lho 1 

n se julgrunanto dos voeoee cO p~t Ot 8 • 

Olh i p r v6 me mo~ , 

... ~ r c ber o prJsant emt ... reo ·r , r!lform· n~o o V. cc . mbc.rgado , 



n c;; r 

r-.&dm1tt .~ s seus sorvi os, do u 1 forbln · ft.st dos d sde bl'il d 19~!3, 

como vê do ao c. • 1'1&. 8, oom direi to a pa rcep~to doe ord~n do a.tr a.-

doa, fará o lligri 1o Consolho a. v rd ddra 

--------------------------------------------~---

li da. ~ cA-/9.1.< 

-e~~~th-~ , 



Município de E. S. do Pinhal Districto de E. S. do Pinhal 

ESTADO DE SÃO PAULO 

Joaqui117 õa Silveira C:eixeira 
1.o TABELLIAO 

Livro N.o 15 .. Fls. 184 . 1º Traslado 

-Procuração bastante que fazFUCL~ Fc3 VIEIRA . 

SAIBAM QUANTOS ESTE PUBLICO INSTRUMENTO DE PROCU

RAÇÃO BASTANTE VI REM que no nnno do Nascimento de Nosso Senhor Je

sus Christo, de mil novecentos etrinta e cinco aos treze .•...•..• 
dias do mcz de • e z emb r o •••. do dito anno, nesta cidade e comarca de 

Espírito Santo do Pinhal, Estado de São Paulo, em c artori o , lJE rante 
im Tabe..liao suostituto , como outorgante compare ceu 
ci adao FUCLMDF{} !IFI1> , brasileiro maior , c.asa -

o , ferroviario , re s1den t e na ciJaJe de Hibe1rao rr -
Q, neste Estudo , de passagem por esta c i a e , e s -
oa capaz .... .............................. · .. · · · · · 

~ ------
/ 'd I · d ~ · e das reconheci o pe o propno e ===m:;t.t. .... , , • , . , , , ... 
testemunhas adeante nomeadas e no fim assignadas, perante as quaes por elle 

Outorgante me foi dito que, por este publico instrumento, e na melhor forma de -dj rei to, nome. v~ ~ constituía seu bastante Procurador a O r • J o a o 
1nne iro Jiira.nua França , brasileiro , aJv gud.o , c rn 

·· C'>critorio no Hio de Janeiro , a. 4uem coní'ere os ma-
s mpl os , gerais e ilimitados po e r e s pa ru de fen -
er· o outorgé:tnte no inquerito e noceseo instaurado 
ontra o mesmo pela Fstrada de er.rQ l.logiana , com a 
hia de Ifstladas de J:4

1erro e Navegaçfi,o,com séde em 
.. arnpinas , deste ~staJo , cuj p1ocessu se uclHl no 
0uselho Nacional do Trab~lho , na Capital FeueraljP -
e ou os eu reí'e ri o pro ç_ul'a..lor reQue r·er e assiod r wu 

4Uuuto ne cessario for , apresentar embargos , con 
·estacao , defesas orÇle se escritas , recorrer de 4ua -
uer daspacho , ecisao ou sentença , :QI ouuzir r vas 
le Façoe s e arrazoaJoc.' , prati c·..Jr erniim , toJos f>s ai s 
ecessarios ao bom desempenho deste manduto , parn o 

iue llle concede todú s os pode r e s impressos que se s -
uem , na parte util ao presente mandato , inclusive s 
e substabele cer esta . 



,/ 
E em prcsenon Jns mesmas testemunhas disse mais cU outorgante , que ao uilo procu
mdor concedia tarnbem poderes para; comparecer em qualquer juizo ou tribunal c ahi defender Bl'U direito e 
justiça, propor contra quem quer que seju acçiio summaria, ordioaria, ou ex cutiva, d fcudendo·o nttqncllu 
que lhe for proposta; ofíerecer qualquer genero de prova, inquirir, reperguntar e controdictar te.~! em u
nhas, offer ecer documentos, dar de suspeitos a. quem o for ; requerer qualquer diligencin ou medid:>. os~ ourotoriu 
de seus direitos, tnes como arrestos, emburgoe, sequestras, vistorias e depositas: requerer, promover c acompanhar 
todos os termos de partilhas amigaveis e inventarias judiciaes tanto no juizo civil coJno llO de orplííi.os, pondo 
termo a qualquer demnmla por occordo omigavel; receber e dar o que em to os Mconlos Rc estipular ; r1 quer r 
fallcncias e n stns, votar para os cargos de depositarias e administradores, pr6 ou contra concordutas, inzer ltJUva
o;ões, assistoocins, trnosações, licitações, dar quitações publicas ou de proprio punho; executar scut nças e despa
chos ; appellur1 euJbargnr, aggravm·, fazendo seguir tnes recursos e nrrar.oando-oa na superio1· iustnncin ; offeroc t· 
artigos de prcter ncia; intervir em qualquer acçiio ou execução como interessotlo tlirect:o ou indin;lcto; m t.ificar 
processados, outorgar, acccitur e assignar, escripturas de vendas, compras, permutas, ccssõ s, penhor, hypothccas, 
sub-hypothecns, dação in-solutum e outras quaesquer, descrevendo ns confrontações, e coructeristico do imrnovel, 
assumindo a responsabil idade da evicção legal, fazendo registrar os referidos títulos onde convil'r e nssif!unndo pa
ra isso os respectivos extractos. Concede aind1~ poderes especines ao ru smo procurador pum .. nbatnbolecer es
ta em quem convier c os substabelecidos em outros, seguindo estes e aquell suas cnrtas de ordens qnc, semlo 
preciso seriio considerfLdas parte integrante deste instrumento, e, finulm nte, pura fuzer tndo quanto ell outor
gante faria si presente fos~e , protestando haver por firrues e valiosos todos os actos que usgirn pruticnr 
seu dito procurador e reservando para si toda uovn citação. E de como assim o disse do <ttte dou fé, lavrei 
este.,iJJ.strumeoto por me Rer pedido, o..sJ.ual lido a. outorgante em presença dns testetuunhas que suo : 

oao t lv ia e Joao Vicent e Je c, iq~eil'a , tou s IíhiO 
reo , .1eus conl1eciuo ·, resic.ie,.nte b ntsta ciu.uúe e a 

uJc., :p r:.esent e. Ci o que do u 1·e . Fu Anesio l'.lira n u.~ 1º 
a 'Qel 1ao substituto , a escrevi .-(a a)FUCLY G vfFIR 
LAO J' 1.LVI . -J A !ICFNT..:' F 3Ir"UF!P ~, . -F s t avLm col 
aJas e devido.mente inutiliz adas estn mpilt1as fede-
aes .n o valor tota l de is mil e duzentos re' i s , in 
l us1 ve a t axa de Fd uc e 'Sau ada ma i s . Tr as -
aJada em s e~ ui a • .b'u , ~º Ta-

beli a o Sub st1tuto a su screv1 , fe e 
ssino em !JUbl ic o e raso . 

FIRMA. no TAB. F. HERMES 

I J._IO ROS.iJJIIO, 1J5 

l O\ o I:Jf ~.r::J.f /1) 

unho~ 
~ 

l'enho n r· 
Jrma no Tabellião 

Dr. ll. T:tvor·a B. AI. 
lOs, 24. Rio (--·-~:::;.;:~~~---------------! q.-:l', Ofll•~êC:E ,_ NO 

i 
1 tU"·~ " ot)NA TO E J C,. fj 

,.. ·:; -~ t t 
, .. , ., r·, I.; _.\ ne S. BENTO .. ·~ 

. ....:. __::.•Ao -~~· ~..o 5' 
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~ 3a. Of!1c1al Erbac1n 

o despacho retro, do ' 

de 10 dias para v1st 

J 
L ctor Geral, marcando o prazo 

tos nesta secretaria. 
lo, 23 de Janeiro de 936 
1• Q!!1c1al 

No 1mped 
_, 

1rector d secçao. 

I I 

i 
( I 

I 

I 

I 

) 
I 



r o. 6878/36 

3 ver 1ro 6 

1- 119 r D o r • ia 

• 

Ign 1 at r . --
oi a Co br 

1 • ue v eu o .. , o• .. , pele 

de 10 • t · cr 1.ariat vi a ua 

ia • pr ulea q,ue Uvei· ••• 

\ 

I 



• 

•oCUd , . 



~fto.l'lH IA /11oG 
o~ Gt c; ·-(i> DE G)v · ~.., 

ESTRADAS DE FERRO 

ESCRIPTO R IO CE NT RA L 
(: .O.IXA POSTAL N l 1520 

S . PAULO 
SIO P.A.ULO• 9 de la etro 

aor tar{a do 
do ~rabalho 

19~. 

o.-an4o r a ido o praz do tto1o v.s •• a I 
1-1.~' e 4ata ele 24 Dezembro ulti.ao, Y e asradeoer a re-

e a q • ooa o aea110, noe foi feita, ele oó ta tent1oa 4o 
acor4&o prot•r14o toa d.o prooeaao 6.878/35. relatiY áa 
faltaa grave• ooaetidaa peloe eapresa4oe ata co p 1a Jo

• AlTa 4a senda • o~roe. 
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I N F O R M A Ç Ã O 

A Egreg1a Primeira camara do Conselho Nacional 

do Trabalho apreciando a materia contida nos presentes autos 
. . 

de processo em que a Companhia Mogyana de Estradas de Ferro 
remette o inquerito adminis trativo a oue responderam José Al

ve Rezende e outros, resolveu contra o vo to do elator Dr. 

Mendes cavalleiro, julgar procedentes as conclusões do dito 

inquerito, para autorizar a demissão dos accusados, ficando 

resa.lvado ao fUnc cionario José Alves de Rezemde o direito á 

aposent adoria. 
Nãp se conformando com essa decisão Ignac1o Se

bas tião Amaral, Antonio Ballesteros e Euclydes Vieira, nos ter 

mos do § 4~ do Regulamento annexo ao Dec. n~ 24.784, de 14 de 
Julho de 1934, recorrem d~ mesma para o conselho Pleno, offe

recendo as razões de embargos de fls. 141/143 destes autos. 
De accOrdo com a praxe seguida por este Conse-

lho, conce eu-se vista dos alludidos embargos a Companhia Mo
gyana de Estradas de Fe rro, para. que apresentasse contestação 

aos mesmos embargos; o que ora faz no documento de fls. 149 

e seguintes. 

submettido á 

ás mãos do Sr. 

Estando o presente processo em de ser 

.A' consideração do S,nr. Di 

v'a:é. m ll&:.e.:-'<6. • ~ f!_~"=.gpz&.:..~ 
Rio de Janeiro, .... é...fib .~~-~P.-... ~98 _ 

YurdM ~A~~~ ~ârc." 
/ _ .. _ ................................ -.,.. ..................................... __ _ 

Direotor da 11!- Secção 
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Minlsterlo do Trabalho, 
lndustrla e Commerolo 

.................... Secçao 

C. N. T.-25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc.6.878/93õ _ 

· ACCORDAO 
Ag/SSBF • 

19 ... 36 ......... 

Vistos e relatados os autos do processo em que 

são partes: Ignac1o Sebastião Amaral, Antonio Balestero e Eucly

des Vieira, como embargantes - e a companhia Mogyana de Estradas 

de Ferro, como embargada: 

CONSIDERANDO que em sessão de 4 de Novembro- de 1935 -

acco~ão publicado no D1ario Ot!1c1al de 12 de Dezembro seguin

te - a Primeira camara, conhecendo do inquer1to administrativo 

instaurado pela referida Empreza contra os runccionarios José 

Alves de ezende, Ignacio Sebasti ão Amaral, Antonio Balestero e 

Euclydes Vieira, accusados de haverem praticado falta grave con

sistente no aproveitamento novamente de passagens, aprop.rian4o

se das 1mportanc1as illegalmente obtidas pela venda das ditas pa~ 

sagens, resolveu, pelas provas colhidas no processo, autorizar a 

demissão dos cUlpados, resalvando ao runcc1onar1o José Alves de 

Rezende o direito á aposentadoria; 

CONSIDERANDO que a esse julgado oppÕem embargos os ac

cusados Ignac1o Sebastião Amaral, Antonio Balestero e Euclydes 

Vieira; 

CONSIDERANDO, preliminarmente, que os embargos, emb6ra 

nã.o a:om~hados de documento novo, !oram apresentados dentro do 

prazo regulamentar; 

CONSIDERANDO, de meritiS, que o Accordão embargado; ,. 
julgando procedente o inquerito, reservou ao accusado José Alves 

de Rezende o direito á aposentadoria, apezar de ser elle o un1co 

contra o qual estão posit1vadas as provas, pois, em seu poder ro-



Proc.6.878/935 

ram encontrados os bilhetes cujo aproveitamento era tentado; 

CONSIDERANDO que, como bem salienta a Procuradoria, 

e 133, no caso poderia ter havido simplesmente uma tentativa, sem qual

quer preju1zo, não se podendo affirmar a connivencia dos demais accusa

dos, que praticaram apenas a irregularidade de, ao conhecerem do :racto, 
,., 

1mmed1atamente nao o terem denunciado; 

N 

CONSIDERANDO que semelhante irregularidade báo deYe importar 
N 

na pena de dem1ssao, porque se trata de antigos empregados com exemplar 

comportamento ; 

Hesolvem os membros do conselho Nacional do Trabalho, 
' IY reunidos em sessao plena, receber os embargos de fls. 140 para, refor-

N N 

mando o accordao de fls. 135, quanto aos accusados Ignacio Sebastiao 

Amaral, Antonio Halestero e Euclydes Vieira, mandar readm1tt11-os nos 

seus lugares, sem direito aos vencimentos atrazados, até a data do se
cordão embargado, por conside rar como suspensão o tempo ·em que estiveram 

até ah1 afastados. 

de ~aneiro, 30 de Abril de 1936 

Presidente em 

FU1 presente:- Procurador Geral 

PUblicado no Dlarlo Uff iclal em ....1 -cJ_, 
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JUNT 

Nesta data, junto aos presentes autos o recurso interposto 

para o snr. Ministro do Trabalho pela Companhia Mogyana 

das de Ferro da decisâo deste Conselho, em gr&o de 

ferida no accordão de fls. 156/7. 

. ' - -· .. ... , ~···, . 

de 

lR Otficial 

I 
I 
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S . PAULO 

bmo. Snr. 
Miniat~o do Trab lho, 
RIO DE JANEIRO.-

Ao • 

I 
E.O.lll/ J 

. T. 

Po.ra Vossa Exoellenoia recorre a gompanhi Mogyana 
de Estrad a de Ferro, ooiedade anonyma oom ede em SAo Paulo, 
contra a deoiaão proferida pelo Conselho Nacional do Trabalho, 
wonstante do aooOrdão ie 'O de Abril de 19,6, prot rido no Proo. 
6.878, de 19''· e pelo qual, dan4o provimento aos embargo• of. 
rereoidoa pelos ferroviar1oa .~ose Alves de Rezende, Ignaoio Se
ba ti o do Amar 1, Antonio Baleateroa e Euolydea Vieira, deter
minou reintesraqão do tr'~ ultimos, em direito, entretanto, 
ao vencimento atr zadoa te a data do meamo oo8rdao. 

O presente reourao.é interpoato dentro do prazo le
gal, vi to como Recorrente o no di 20 deste mt reoeb u 
oopia autbentioa dq referido aoo3rdAo, que lhe to1 remettida 
com o off1o1o n. 1 - 1.282/,6-6.878/''· d tado de 16 desse m& , 
e asign do pelo dr. oaw ldo Soare , d. Direotor Ger 1 da Seor • 
taria d quelle Cone lho. 

Pensa a Recorrente que, 88 o honr do Snr. 1nietro 
puder, nos pouooe vagaree do exeroioio do aeu oarso, correr o8 
olhos pelae paginas do prooeaeo, dará provimento a reoureo. 
restaurando a decisão proferida pela prim ira Oamara do Conae
lho. ue confirmara demisalo dada oontra oa tr&e menolonadoa 
terr ov1ar1oa, o que aerá, em duvida, um atteatado deo1aivo de 
que o honrado Min1etro apoia a Companhia recorrente no eeu pro
poaito moral1a dor de expurgar o quadro de tunoo1onar1oa de to
dos oa que, no eu exero1o1o, tenham revelado infidelidade, 
deshoneatidade ou fraqueza mor 1, deixando-se oorromper oom o 
fito de luoroa ilioitoa. 

O fundamento• do aooOrdaq · doe embargo , oontra o 
qual se recorre, lo, dat venia, . oa mai trageia e 1n ubsi
tentes, poseivel. Apoiado nu pareoer •• Proourador1 ·, • se 
aoo&rdão contunde, tambem, tentativa da orime oo tentativa 
de talta grave, subvertendo, a sim. o fundamento unioo que a 
lei de aposentadorias doa terroviar1oa admttte para aa dtmia-
ae doa terrov1 rios oom m ia de lO annos de exerc1o1o no em

prego da ferrovia. 

Na.o ha, nlo pode h Ter, ee a figura nova de "tenta
tiva d falta grave". Ou a falt to1 oommettida e s u autor 
deve o!tre~ a pplio,çãã d p n oorre pondent , pu nlo o toi -
e não havera pena. So ae oomprehende tentativ em de11oto q~a-
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11t1cado, para minorar a pen 
o ente no do 1n1o da juetiq 

; 

do delinquente : 
penal. 

A talt que e pune no prooea o ad ini trativo é, 
exolua1vamente. a tunooion 1 - e, por iaao, ae pen 1 o brandas, 
sendo a mai grave a de dem1aeao. N o se cogita de pr1aao. nea

e prooe o. 

Ora, o acc&rdAo, creando essa f1gur de tentativa, 
adopto um fundamento inoompativel oo o regime em que ae desen
volve o prooes o dm1nistrativo e, com iaso, commetteu injuati-
9• clamorosa. poi , a um t mpo em qu impõe ' Companhi o enc r
go de re dm1tt1r no seu quadro tunooionario deahoneatoa, aeaim 
abundante ente qualificados. converte-se e manto proteotor de 
todos os bilheteiro em ciroumetano1 s ident1oa e que, neaaa 
oonolu ão, enoontrar&o agora sereno amparo para os eua deavios 
e tr queaaa - a não ser que consigas vender os bilhetes sonega
do , turtados ou desviado em seu proveito, e oom preju1zo da 
Co panhi • · 

Hão é pcasivel olasaitioar como "simples irregula
ridade", um pr tio de falta grave, como que praticaram oa 
Recorridos, falta que denota um conluio paciente, um plano cal-

amante arohiteotado e oujo aervi~o se puseram oa aeua autores, 
os Recorrido em RibeirAo Preto, onde trabalhavam, o outro indi
ciado, já mandado poaentar, em Campin a, n ~eparti9Ac da Con
tadoria, para completar o trabalhos doa eua ooll borador a no 
deaviQ. 

NAo repetireaoa, nestas breve• ras~ee, o que já dei• 
xámo extensamente allegado e apoiado na prov do inqus~ito, pa
r acoentua~ a grave reeponaabilidade da falta desses indicia
dos : pedimos a Voa a Exoellenoi veni para noa reportar•oa ao 
que ficou dito em nosaae conoi•a• ras~ea Juntas ao prooeaao, 
maa, principalmente, á inabalaveia conolua~ee do 1nque~1to ad
mini trativo, el borad a pel respectiva oomaiaa&o. 

NAo toram, como escreveu o aco~rdlo recorrido, me-
r "irregularidades", aa praticadas pelos trte indiciado& : nAo 

a pode qualificar de mera "irregularidade" um plano habil, •a
duramente concebido, de desviar bilhetes recolhidos, em numero 
oonaideravel (aó m poder, e na oaaa de Reaende, foram encontra
do 258 bilhete ), para restitui-los á oiroula9Ao, criminosamen
te, auterlndo lucro da ua deahoneatidade. 

O reap itavel aooOrdAo recorrido, adaptando o pare
cer do Dr. Procurador, entendeu que não tioou provada a inten9Ao 
dolosa do proprio Rezende, que levára para oaea oa bilhet a, 
ouja conferencia lhe competia, justamente para t1aoalizar a ar
reoadaçAo da eataq o ••• 

Por eaae conceito de dÓlo, o oaixa de um Banco pode 
levar para casa os tituloe resgatados de uma divida, qu. podem 
voltar ' oiroul qão, e deveriam ser conservado em caixa - n&o 
será pa aiv 1 de pena alguma, porque·com eeae desvio de val6ras, 
oommetteu mera irregularidade ••• 

O conluio ficou provado, bastando exaa1nar-ae aa de
olar 9~ea de Rezende que coatee1ou ao aJudante do Contador estar 
arrependido!! "ooabinaoAo feita", pois a reconhecia deaboneata 
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(Conr. deolaraQaea de Cherubim Sant rem, fl • 6' v.; Guilherme 
Zuhlke, tls. 67; Joio Dias da Coata, 68 e 68 v. e Morangaba Diaa 
da Costa, 7' v. e 7~ O plano só n o foi adeante por oirouma
tanoi a fortuitas, superiorea • deliberag o do indioiadoa. 

E os proprioa denunciado , em uaa deolara9Dea, re
oonheoer m que o bilhetes que os tr&a, m lioiosamente, h vi m 
deix do de oari bar, PODERIAM SER UTILIZADOS POR TERCEIROS, DES
DE QUE FOSSEM DESVIADOS ( C O M O O F O R A J4 1 ) E APRESEN
TADOS AO GUIOBET PARA SEREM TROCADOS POR BILHETES BSPEOIAES, 
DENTRO DO PRlZO DE UM MES", oonfor e se pode verific r pelas de
olar 2aee de Ignaoio Amar 1, a fl • 61; Antonio Baleateroa, a 
fls. 62; Euolydea Vieira. 6! . v. e José A. Rezende, 60 v. 

Ao foi, poia. um aoto impensado, uma irregul rida
de desoulpavel, despida de m lioia - que a adminiatraq&o prompta
mente deaoulpar1 - mas uma trama bem enc dead • bem ccmbinad , 
entre ce ' bilheteiro de ibeirãc Preto o encarregado de fis
calizar ca bilhetes por ellea recolhidos, qu trabalh v em Oam
pinaa - e que ae encarregaria de dar sumigo aos ditoa bilhetea 
e re$titui-los a uma ortmtnosa utilizaqlo. A simples leitura 
das oonoluaGea do inquerito e da prov colhida, que é oabal, im
p~em uma pr oiaqlo maia rigorosa - e o re ult do dea a impar
cial apreoia9ao nlo pode ser o de qualificar bondosamente, pater
nalmente, amigavelmente, es a trama como tentativa de ~alta gra
Ta. sem oonaequeno1a e eem prejuizo real par a Companhia. 

Aguarda a Companhia, co oontianqa o pronunciamento 
de Voaea Excelleno1a que, proteasor emerito de direito, que é, 
acolherá o recurso e o decidirá oom erenidade, aaa oom juati9a, 
dando-lhe o pedido proT1aento e reataur~do o aoo8rd o da appe
laç o, que oontirmou a demiaalo doa tr a 1nf1e1a bilheteiros, 
de oon~oraidade oom pro•a do proceaao, oa Teementea indioioa 
do Justa doloso, astuciosamente oert~do entre eaaea "oam radae": 
com iaao Voaaa Exo llenoia restituirá i adm1niatrav&o da Compa
nhi a aua tranquilidade, justamente alarmada por deo1e~ee oomo 
a recorrida, que equivalem premiar oo a manutençao no emprego, 
tunoc1onarioa intieie e a tutos, que ee oonetituirlo em verdade1-
r escola de abuaoa e 4e11oto • 

I!J. SPEBJ.TUR. 

Pr idente d ~ireotor1a. 

PL/Car.-



IKF.QR ÇAO 

De accordo com os termos do § 10 do art. 53 do Decreto 

nt 20.465, de 11 de OUtubro de 19311 a COMPANHIA MCGYA.N.bl DE E5-

TRAD1S DE FERRO submetteu á apreciaçâo deste Conselho o inqueri

to administrativo mandado instaurar para apurar falta gr ve 

cammettida pelos ferroviarios Jos' Alves Rezende, li escriptura

rio da Contadoria e tres bilheteiros da stação de Ribeir!o Pre-
\ ' 

to, Ignacio Sebastilo do .Amarali Antonio Belestero e Euclides 

Vieira. 

Apreciando esse inquerito, a Primeira Camara do· Conse

lho Nacional do Trabalho, em sesslo de 4 de Novembro do anno 

passado (accordão de fls. 136, publicado no "Diario Of'ficial" 

d 12 de Dezembro do mesmo anno), resolveu, contra o voto do 

relator, julgar procedentes s conclus~es do referido inqueri-, 

to para autorizar a demisslo dos accusados, ficando resalvado 

ao fUnccionario Jos' Alves de Rezende o direito á aposentadoria. 

Usando do direito facultado no t 41 do art. 40 do Regu

lamento approvado pelo Decreto no 24.784, de 14 de Julho de ••• 

1934, Ignacio Sebastllo do Amaral • demais accusados, c~m exce

pçâo de Jos~ Alves de Reze~de, erterecer~ l supra citada deci-

são as raz~es de embargos de fls. 141 e 143, destes autos. 

Em sessão plena de 30 de Abril do corrente anno (accor

dAo de fls. 156/157, publicado no"Diario Official" de 31 de Agos

to ultimo, o Conselho Nacional do Trabalho, tendo em vista as ra

zOes dos embarsantes, resolveu reformar a dec~s4o embargada, 

quanto aos accusados Ignacio Sebastilo Amaral, Antonio Balestero 

e Euclides Vieira, para o fim de mandar readmittil-os nos seus 

lugares, sem direito aos vencimentos atrazados, at6 a data do ac

cordl.o embargado' por considerar como SUIJlpensão o tempo em que 

estiver~ at~ ahi afastados. 

No documento ora appensado ao presente processo, enc -

minhado a esta Repartiglo de ordem do Snr. Ministro do Trabalho, 

Industria e Commercio, a Companhia Mogyana de Estradas de Ferro 



,... 

pretende recorrer dessa ultima decisão para s. Excia. apresen

tando, para i~so, diversos argumentos. 

De conformidade com o disposto no § 512 do art. 41 do 

Regulamento approvado pelo Decreto no 21.784, de 14 de Julho 

de 1934, as decisõ s do Conselho Nacional do Trabalho, quando 
, 

proferidas em grao de embargos, são de ultima e definitiV' ins-

tanci • 

O recurso para o snr. inistro s6 & a~ssivel, a meu 

ver, quando se tratar de decisões d exclusiva compete~cia do 

Conselho Pleno, assim mesmo, nas hypotheses previstas nas ali

ne· s ! e R do art. 512 do já mencionado Regulamento, o que não 

occorre com o presente caso. 

A decisão em apreço é em gráo de embargos e della, 

penso eu, não cabe mais recurso algum. 

Comtudo, somente o Snr, Ministro do Trabalho poderá 

se manifestar, em definitivo, sobre o recurso ora infor ado . 

Nes~as condições, transmitto 

Snr. Director desta Secção, para os . 

JJc... cct .. -<='~ -
• A.)W~ 
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JJ. G. E. __J,/(___:_4u. cfw47_i.1~==- de t9BL t; 

DIRECTORIA GERAL DE EXPEDIENTE 

Preparei o ertraoto do a88tUD.pto, segui 

A { 10 OffJC1AL'1 

/ /~ / 



AO CONS. NAC. DO TRABALHO 

-A-· 

Ao 2• Offici 1 Maria Alcin 
v 

orden do. 

• c . Dir ctor d 
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1-se I 7e6. 78/35 
11 I O A 9-l...2. 

r. D1 t or d 01 • ora n de atrad a erro 

S30 PAULQ 

De 4 r. Pr aident e t O naelbo, 

1 vo o v • o 

In :uat r i Co 

Dhe 1 ento que o r. 1n1 tro do rab lho, 

rolo, ten o m vl t o r our o qu inter-

uz • eoi o te Oon e lho, e 80 e Abril e 1931, 

ao v eu, por de cho 17 e D zembro o 110 e.nno, ni .. 
conhecer o recurao, de accord co pa oer do Oonaultor 

Juri ico do ini terio do Tr b lho. 

ea a condiçõe , f ie tr da not1f'1-

c da p r , dentro do r zo d 10 dia 1 nont no d dat do 

rec bim nto d t 1 d r u r1mento • r e:r .rid d oi -o, 

1nt p;r ndo oe rb r Ante nos eu el'V1ço , e irei to á 

tr za oa, ~o r con id r r como -

o m que e ti veram t i hi f t~ o , ob 

nA d incorrer n 

1 tr ~ 37 do 

d Julho e 1934. 

a noçõ a le prev i ta no rt • 39, 

1 ento b 1x o com o D • 24• 78~1 de 14. 

tt ncioaa a ud çõea 

(O ldo o rea) 

Di ctor Geral d eoretaria. 
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Illmo. snr. 
O ldo Soare , 

.D.Direotor Geral d 
Con elho Nacional do 
R!O DE JANEIRO.-

- Sào Paulo, 23 d Março de 1937. 

Secretaria do 
T'r balho, 

-E.C.ll3/J /f 

Accus ndo rec b1do o prezado ott1c1o de v.s., sob 
ni l-288/3?-6.878/35 e data de 2 deste mt , vimos 1ntorm r que os 
embarg ntes a que se retere aquelle ott1c1o~ toram j ' re dmit dos 
nos erviços dest Empreza. 

Saudações. 

ente da D1rector1a. 

LP/A.c.-

c e G _..., "' 



I N F O R M A Ç Ã O 

O Dir~ctor da Companhia Mogyana de Estradas de Ferro 

accusa o recebimento do officio nC? 228, de 2 de i.:arço ul tlrno, 

des ta Secretnria, em o ual foi notificado a, dentro do prazo 

de 10 dias, dar cumprimento á decisão proferida pelos membros 

do conselho Nacional do Trabalho, em sessão de :-o de Abril do 
... 

anmo p.findo, - (accordao ae fls. 156/157) - e inforn1a que os 

e. bar f antes já foram readmittidos nos serviços daquella Empreza. 

Isto po to, passo os presentes aUtos ao sr. Director 
desta Secção, para os devidos fins. 

Rio, lO de Abril de 1937 

~..J~ ~.A3c;><.e.R_,J~ ~~tw-. 
~scripturaria - classe 'E" 

A~~-~-

' consia'r1 l -r 1 Qnr. DiTP. 'or Ger ..AUdh; ('IJ 

~~c:t'~ ~~o~ 
J ~s-· ~·e :z-
- ~d.Pu>~~ ~; 

~Q ;r.lo?if 
V:· STO-Ao Snr. 0r. Procura~ror G -;~at; 

de Qrdem do Exmo. Snr. p,., skdínt~ '· 

Em_,Ji.de .... _ ~de tuaL 

t~e~~~~ ftt.~DI·d~ 
11- q- jf, 

o 

io de J 
....... ______ _ 
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Ci I J >l.S • 26 aio 7 

1- 12/37-0. B'/8/35 . 

,.., 
/C o nr . Jo o ?1nhe1ro e ,1 ·nct r ç 

m v1st dos u os do processo em que co 1p -

nnia · ogy na de :strc s de •erro cnc minh o 1nnuer1 to 

dm1n1str t1vo contr v s tnut· ur uo, ol c1 to-vos , de 

co. ron 1uacte co o re · u rido pel · rocur uorta Ger 1 , 

no sentido de serer pr s nt s 

o pr zo e ... 1'i , 1nfo 
,.., 

çoes 

co IP h1 e ue foBteif 

r e ccordo cor re ~ )lução de te 

· cons 1 o. 

... 
tt nc os s s a•çocs 

{J •• de ' rtins c st11 o) 
,.., 

1re (' tor de Secç o, no 1mped1nento do 

trector 1 



• 



Exm.Q.1"'1nr .Dircctor oral do 

COJ '.J:L 1 C Ir" AI DO TRJ -n LCO 

RIO 

I O 

Em rusp ost '" .o officio nQ l-8l2/37-6878/35,do 26 de 

m io trens cto,os Bi t;n · t· rios,I n cio Sebastião do ~.m r 1 •. ntonio 

c llcstcros,Euclyd~s Vicir - funci onarias d Campa .• i- ~o· t nt~ de 

etr d s d0 ~erro - a rees m-se inform r v.cxcia .do ~..,ue fOl4 <:..m re -

chni ttidoe no eervií;o d ... a.lludida fcrrovi om 3 de outubro de 1936 . 

ss re·· dmissÕo,poróm,foi fcit, com os mesmos ve11cimentos ma.s n -o 

n s mesm s funli Ões ~pois tocl o têm, proscn tomcn te, o seus trab 11 os 

n o ""i:SCRIPT ~.IO DE j ..TI CJ nr.Rr S c 11 o nr. l)ilh cteria, onde nteri ormon-

te exerci mos seus cargos,- tudo na conformid de da ordem em n {a 

a.f Chcfi do Tr f e ·o d C i . lloe;y ne, .m c" r ta c 2 de outubro de 1936 

cujr;• copi os ~ignvtarios este incluem. 

Como· Comp nhi llo y na reco:t.~reu per nte o inistro 

do Tr~ball o em protestos contra o a.ccord-o c:<::preeso or esse inte TO 

C on olho c emborE 
I , 
J o DI HI FFICI L h ouvesse ?Ul licado doeis; o 

nes;í::l.tiva d qucllc illustre titular - os siem: trios te
, 

.. c;or não ·~i-

veram c onl1ccij cn to officic.l d... Com a:r lia J"'ogyr.mr sobre o desfecho da 

quest"'o e drhi t-mbem o ... c_;u .~.~da ·em o cumprimento d se.ritcH·a.- ou ... e ... 

j· o referente ro pagamento dos vencimentos 

data do acc ord.:-- o ombc: rg .elo c · da rcr dr.J.is 

que têm di~eito entre 
ft 

o. 

É o quo compete os sie;n< tA.rios infonn r v . cxci . em 

rcsposta , rcepeitos&,~o supracitéd 

"ibeir; o ;··reto , 8 do junho 



t;v.PIA 
N. 20 ............... ._.. 

Companhia Mogyana de Estradas de Ferro 

.. ... 

Uampinao,2 de Outubro de l~3ti. 

Illm~ Snr .Uhefc de cwtaçaõ 
f<I.BlHRAQ PRE~u .--::--..;;.;; __ ,_, I U • ..._. .... 

í:i&V 1ldo o Uorwflllw 1Jao1o1wJ. do Tra
balllD dete1·miuado o jiW. 1·eadm:lt"tJ.doa os 61u.·o l{;.lw

oio f.eb 5ti õ do Acaral,t.iuolydtto i.ei.ra Antonio 

ba •ateroa,a Oampanllia r•oorr~ desBR r so~uçaõ 

ao Snr.aillistro do Trabalno. 

Todavia,oomo o reoursso naõ tem 
effeito sullpel.l.sivu,pod 1.0 readmi1iti-loo no 'sorip
torio de -.roadorias,no cargo de eoori.p1iurarioo 

espeoiaes d~ la claase,3~o•ooo,ate'fuwl soLuvaÕ 
do CIUIO. 

.Uareio avioo aos inter asadoo,i.n-

f.ormando. 
baudaço ... a. 

ü/úct. 
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rio co l 1 to -
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• 

I 

~.1f5 

~xmo. Snr. Dr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

Em resposta ao pedido de informações de IJ.l!lxoia., datado de 29 de 

julho de 1937, sob n° 1.1.266/37 - 6.678/35, - si a Companhia Mogyana de 

~stradas de Ferro, cumprindo a decisão desse Collenda Conselho Nacional 

do Trabalho, ~roceaeu á reintegração de Ignacio Sebasti~o do Amaral, An-

tonio ,balesteros e Euclydee Vieira, informo o seguinte , 

o Venerando Acoordam desse Conselho n~o foi eatrictamente cumprido 

pela referida Companhia ; pois, não foram aquelles reintegrados nae m!!._

mas funoqões que exerciam , mas em outras differentes, embora vencendo os 

mesmos o rdene.do a 

Todavia, aquella mudança de funcções traduziu uma oapi tis dimi-

nutio , uma restrioção - da moral que o v. Acc . reparou com justiça e 

constituia o principal escopo visado por aquelles humildes, mas honrados 

funcoionarios 

Outroeim : - a mesma Companhia ainda não cumpriu a parte do V.Acc. 

relativa ao pagamento dos ordenados atrazados, a que foi condemnada, pro-

videncia que aquelles prejudicados reclamam por intermedia de V.E1cia., 

nos termos da lei • 

Attencioaas saudações 

I co 
( 

o f 
C..l 

# · 
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.. - sAO PAUL , Julho d l 37 .. 
ESCRIPTORIO CENTRAL 

CAIXA POSTAL NV 620 

S . PAULO 

n.t - 1~1.265/~'? ':"' 
ar ue 01 sr • 

c 1 ea Viei.r 

cu•Jalldo reo ido o prez o of'C1oio de V .s .. , ob 

78/35 e d ta d 2 d Julho l~tmo, o tntor-
o aral. J.ll onl l3alles e a e 

oram J' re1nt grados ~ nos serY o e ta Ooapanhia. 

dimo 

de a 

anto ao p ~ nto dos T n~ento 
a v.s. o pecial obsequio de . no~1 r o 
Çons lho a recl aç!o inclua • 

trazadoa, 
dignos Me roa 

~t enoio as eaudaQ~ • 

Pre 1dent a D1r otoria. 



~f>-.~\"\IAMoG~ 
~ ':.<IA. <.P c-<é) DE r_,r.., ·v..y 

ESTRADAS DE FERRO 

ESCRIPTORIO CEN TRAL 

CAIXA F'OSTAL Nt 620 

S . PAULO 

.878/35. 
oni 
ias. p 

e 

sei a 
fio o 
mâa. 

A Comp hi,a 
no qual 1.0 

t ro e uolid 
guint : 

3) - A d 

lo r 6 d A o o 

e%.r , pe o ~ 
eb t1!.o · Amar 

t1i nq o 

p ida s m que Oo panhia 
l'he :ro~ a-

a legi laq o 
u a en nça ou 

, ntima9r10 os 
qu e p%ofer1da. N o em debate es-

se pr1noi io l1bera2 deve r eapeoi lmente aaolh1~o t nto ais qu n
to o empreg doa tcp~am d mi ttidos qom l(pree a u o r saça.o do Co s -
lho e. a 1 • não zoavel, n~o e juat qu Oompanbia venha a ter 
prej ~zo irtud d uma nova del1~era9A0 do mesmo Oon olho revo-
gand t r~ r, pr juizo esse correspondente ao pagam to doa ven
cimento do tempo ue vae .D DATA DO ACOORD10 ElCB GA.D ~ A D TA 
EM QUE TE CON~C NTO nQ NOVO AOCORDIO annullando o pri iro. 

4) Q re o .n~, e confi'doa nos espiri~o de Juat~ça 
que de e in pirar aa d liber çõe d VV. Exoia ., aoent ar, oom 
devida v • qu o ooordão foi proferid oo fl ant de resP.eito 
de um texto e 1 i vigente, qual seja o do D o. 24. 784, de ~17/9~4, 
que reza m l1 

rundoe do 

... Â 

5} ~ Os Em~argant e oonto~m oonsta do 
gundo aooordão, nttG juntara dooument 

do C.N.T. 

proprioa oonside
l un, não otf re-



, 

Rf>-~r\IA MoG~ 
~ ~.A-c.P ,.<C) DE """' -~ 

ESTRADAS DE FERRO 
- .. -

ESCRIPTORIO CE:NTRAL 

CAIXA POSTAL NP 620 

S . PAULO 

- 2 -

offer c ram argumen o algum q~e lhes pud aae alterar a aitu qão • 
no entant , tiveram ena embargos reó&bidoa e foram mandadas rein
tegra • ozar ~a pro a robu ta~ teat munhal dooumental, da frau
de pratiaad e da fàlta grav que ha iam oom~ttido no plano que n
g ndraram. 

6) - Tendo a co p h1 dado oumpr1m nto o Aooornao, com a r in
tegraç o doa embargantes. no quadro doe seus funooionarioa, na da
ta em q teve oonbeoimento da deci~~o~ pede, todavia~ novo ex me do 
oaso q anto a pagamento dos vencimento , pais a d cisão, no~ t rmoa 
em que está oono bida. é, data ven1 , de uma flagrante in uat~ça 
infringente de texto claro a 1e1: 

7} -Aliás, esse Egregio Cone lho~ num outro p1~0e3a o (NR 4.3o7/ 
35 - 5.511/3~) já deliberoú nesse sentido prop~gnado pela Oomp hia, 
ato e, q e, aando a empre~a mpregadora cumprimento ao ooordão 

que dOQ re1ntagrar no serviço um empregãdo demitt1do, pode Con-
elho aminar. ult rio~mente, a qu stão do p gamento dos vencimentos. 

para decidi-l QOm mai atento xame. Não se trata, pois, de questão 
vencida e detinita~amente encerrada. 

Attencioeas saudaç~ea 

Presid nte da Director~a 

PL/Oo.-
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!\; 
. Comp nhia M ~yana de ... Estradas de . F.erno. 

/ 
Inq.· Administrativo contra 

RELATOR 

........ ó·F~T ······· 
DATA DA DISTRIBUI ÇAO 

J 

............................................... fl1; l , .1 

DATA DA SESSAO 
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IIIIISTEAID DO TIABALHD, 
lMDUIIRIA E COMMERCJO 

·······~ ~····· .... ecqão 

C. N. T.-aã 

CONSELHO NACIONAL DO 

ACCORDÃO 

Ag/JP 
19 ..... ;58 ..... . 

liSTOS E RELATADOS os autos do processo em que são 

partes: a COMPANHIA MOGIANA DE ESTRADAS DE FERRO, como recor

rente, e JOSg ALTES REZENDE e outros, como recorridos: 

Considerando que, na spéc1 , não cabe o recurso o-
• , posto pela referida Empresa, porque, em tempo oportuno, ja se 

prevaleceu dessa faculdade legal; 

REBOLTEM os membros do Conselho Nacional do Traba -

lho, reunidos em sessão plena, não conhecer, a,n lim1ne, do r,a 

curso de fls. 17g~ 

Rio a. Janeiro, 7 de OUtubro de 1937 

Presidente 

Fui presente, 



AG/UP. 12 Abril 8 

1·537/38-6.878/35 

, 

Sr. Diretor r s1dente d Companhia ogiana de Est d 

d rro. 

Ca1x ostal n° 620 

C~p1tal 

Transmito-vo , ra os evidos rins, c6pi 

ut nt1cada do acórdão proferido pelo cons lho actonal .. do Trabalho; em sessao lena de 7 de OUtubro do no r1n-
IN do, nos autos do pnocesso e u ao partes essa Empreza 

e os em regados nJo~ lves Rez nd e outro ". 

De acOrdo com o oue resolveu o conselho e a1n -
da nos termos do Acórdão de 30 de Abril de 1. 938, t1ea e! 

Diretori not1!1cad p ra, dentro do prazo de 10 dias, 

cont do da dat do recebimento do resente, pro over o 

nto do venci entos devidos 'quelles em regado , ten 

do em vtsta o disposto nos arts. 32 e 37 do Regulamento a

n xo ao Decreto 24.784, de 1.934. 

Diretor de secção, no impedimento 

do Diretor Geral 



• 

, 



\ 

Kxmo . ~nr. Presidente do 'on alho Ntciou 1 do 'l'rabulho 

1tonio .b lesteroe e outros, no prece ao n° 6878/35, om que 

a C ia. :Mogi na de • strad s à Ferro fôro condc.uruwda á reintegrar 

os Supplioantes nas euas funoç õcs e a .P gar-lh s n forma do 

Acc . d sto Conselho , v em r it r• r a su communic· ção de 14-6- 37 , 

protoooll de sob n° B. 225, reaffi rmnndo qu~ a rnasma Ci • não ra-

integrou oe vuppl icant s 
- •• tRit'! 

uns func~ÕQs snt 
~~~ 

rnt:s m ou--
tras , continu ndo a peeur sob1e elles m ma p nha injust 

infl:l.mtonte, qu tanto os humilha:, bem como neo lhes pagou o o r-

d n dos trt:zo.do ·arma d cond "" 
' na. mn . ao • 

l. qu• l' m ' por 1 ao, s ja axtrnhida carta d 

par , no Juizo campo tente, compclli r m n4uellu ~i Li . o curnprimen-

to do V ncrando ~acordam dest !J. ret:rio 'onselho, u form· da 

lei 

Nestes t r:not'l , 

/ 
P. d f rimeuto 

c 
t 

{ 
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t M. T . 1. C · - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

• 

1-1.037/38-5.878/35. de Junho de 1. 938. 

Sr. PreSident e da Companhia og1 

Ferro. 

Caixa Postal, 620. 

Cap1 tal - são a.ulo. 

de Estrada de 

Havendo Antonio Ballesteros e outros 
... 

comunicado a este conselho que nao :roram re1nte~ 

dos or essa Companhia nos cargos que anteriormente 

ocupavam, oont6rme dete fnou a decisão do conselho 

Nacional do 'T'rab lho, publicada no 'Diario Oficial" 

de 31 de A osto de 1.936, solicito-vos as necessar1 

s rov1denc1a no sentido de se~em prestados a esta 

secretar! , dentro do prazo de 10 dias, os 1nd1spen 

saveis esclarecimentos so re o ass nto em apreço. 

Atenciosas Saudações 

Diretor da s cretar1a Interino. 



• 

Termo de juntada. 

Junto, nesta data, aos presentes autos o 

documento de fls. , protocolado nesta Secretaria 

sob o nQ 10996/38• da Companhia Mogiana de Estra-

das de Ferro. 
Rio, 8 de Agosto de 1938 

or. Adm. 
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ESCRIPTORIO CENTRAL 

CAIXA F'OSTA L N ll 620 

- Slo P ulo, :0. e lull1o de 19;58. fa 
S . PAULO 

EXPRESSA 

Ilmo. snr. 
Presidente do 
Conselho Nacional do ~raõalho, 
RIO DE 3ANEIRO.-

A. O.OIIlPanhla Jlogiana de Estradas de Ferro :rol con
vidada, pelo oficio da Secretaria d&aso Tribunal (l-1.037/38 -
pelos auto.a do processo 6.878/35) a 1n1"ormar sobre a reolaaao 

~aro!o:;: !:!::!·~:: :n~:~~S:~: :!:!:. n::.~:r:at:!~. r•!:~ 
to:rme dete1!'minaoAo do conse o, no seu acordl.o de 30/4/1936, pu• 
bl1oado ~o HD1ar1o 0~1o1al", de 31/B/36. 

r spost a eas oficio vi oa deo~arar a T.S. 
que a companhia, embora eont1nue a conaiderer, data vepia, ihjua 
t a deo1slo profe:rt.da, l.he 4e o deY1do . aampr1iiê'iilo, 4aa.4 P.! 
gar ao• tunoionarioa reaam1t1doa os Teno1•entoa contado•. 

D term1 o ainda a ~e1nt•sraoao doa ~ s•o• ter~ 
v1ar1oa nos seus ~arso•• 

Easa readmisaao rol feita oam oa esmoa Tenoimen
tos anteriormente percebidos, 1st é, 380tooo men,aia, tendo os 
anrs. Inácio 8 baet1 o do Jmaral, ~tonto Baleateros • Euoli4ea 
Vieira ae apre&ent do aoa eerTiooa, respeotiTamant 1 nos 41aa ••• 
6/10/-,6, 4/10/"!16 l/3/}7. 

enoimento• doa cargo• que ~· mesmos tua~i 
onar1os ooupaT , o •• regal.1as oo:rreapondentea a oad• deles: 
trata-se de esoritur ~1 a de 11 olaaae especial. oom aerTioo na 
estaolo de Bibeirao Preto, »Ortanto. tuno1onarioa ~u ~ oebea o 
meamoa venoimeAtoa, trabalh na mesma eataoAo em que ~r balhaTaa 
e Jl"- !lleama repart1glo (TrateSO). 

O que os r.eclamantaa preten-dem, ao qtltt •• póde 
perceber deaes deaar~azoada recl.-avao, ' voltar ao carsoa de ~ 
lbeteiroa da eataolo de ~l ei~o Preto. 

•esse cargo determinado de bllheteiroa, no qual 
prat1oarem ae tal~aa que alud o prooesao • que resultaram que
bra de oontiança ela a&ninia'trao o, esses 1'unoiotlu1o• uao poderl.o 
ser rea4m1 t 14oa. Nem aer.la ooaT l11en"te que a e.ü1.n1atr olo lhe a 
~stituisse a ~arda de Talores á ltadoa, ooa ~baa b111da4e de 
tentaolo 1aua ' que os 4eaT1ou, Tez. tr1taa :resraa 4 
oorreoAo a que eram obriaadoe • 

.l jur1apru4eno1· zei terad• desse oonaelho, man11'ea 
1ada, me o, em prooea•o• em u ee~• o panh1a 4r 1 teressa4a, -
proclama que o direito 4e re1ntesr oao 4o tuno1onar1o ~ para o~ 
igual, de Tenotmentoe oorre•po 4ea~•• aos que anteriormente per 
'b a e CJ.mfi:>rll ' hab.tlitaol.o twa.oionarlo r t.ntesra4o. 

A O~penhia oumprlu •••e p~eoe1to • Rio poderte. 
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CAIXA POSTAL Ni 620 
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C. N . T . 81 

... 
I n f o r m a ç a m 

Consoante o oficio de fls. 188, desta Secre a 

ria, a Companhia Mogiana de Estrada de Ferro informa que deu 

tegral cumprimento a decisão proferida por este Conselho, no 

acordã<ll de fls. 

Informa ainda a Companhia que independente de 

haver reintegrado em seus serviços Ignacio Sebastião do Amaral 

Antonio Balesteros e Euclides Vieira, com os vencimentos ante-

riores, deixou entretanto, de ~ol-os nos cargos que exerciam, 

por conveniencia da Administração da Companhia. 

Pretendem os reclamantes, segundo se verifi

ca, do documento de fls./f, serem readmitidos nos cargos que 

ocupavam anteriorroonte •. 

Pelo exposto, parece-me que a preten;~o em 
, 

apreço, escapa a alçada do Conselho, todavia, proponho que so-

bre as alegações da Companhia sejam ouvidos os referidos empre 

gados, isto é, sobre os vencimentos percebidos. 

de Agosto 

or. 



MlNISTERIO DO TR A BA L HO, INDU S TRIA E COM ÉR C IO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

Proc. 6.878/35~ Cia~Mogian~ de E. d~ Ferro remete inquerito 
/DE. ____ ºo:rrt_ra José Alves Rez_en_!ie e outros. 

PARECER -- -------....;;.o. ......... ....-.....-..--;....,;;,;; 

C_onf.Órme se verUica do prDoeeso os intel'.essado 

estão reintegrados não concordando com a designação de car

gos difer_entee, ped.em a e.xtração de carta de senten.ça á fls. _ 

184 para provide_ncias j _udiciais. _ 

D..esde que a Cia. Jdogiana cumpriu a decisão deste 

E. Conse!ho dandQ a~reclamantes cargos equivalentes ao que o~ 

cup~v.am.., Ilão rutll_e mais __ reclamação. 
~ 

~~m_ designa cargos para seus empregados e a Em-

preza. A garantia d~ estabilidade advem de se respeitar a si

tuação m9..r_ ~_ e __ mat~rial .do_s interessados, situação que .não est 

j sacri~icada no caso. 

Assim opino se extraia sem mais dem:óra a carta 

de sentença pedida á fls. 184 para qu.e os interessados façam 

dela o uso legal, 

.. 
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M. T . 1. C . - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

CN/MP. 

1-1.609/38-6. 878/35. 22 de Setembro de 1.938. 

Sr. Diretor da Companhla o na de Estradas de I-erro. 

Rua Bo Vlsta, 2. 

Esta~o de são ~aulo. 

Havendo os rerrov1ár os Antonio 
,.. 

Ba1lesteros e outros reo ertdo a extraçao de -

carta de Setença, dos autos do proces~o rerer~ 

te ao 1nouer1to administrativo contra. os mesmos 

instaurado por essa companhia, artm de executa

rem a cobrança dos v nc1mentos ue deixaram de 
... perceber e, e face das 1n or açoes oferecidas 

or essa strada, no of1c1o n° 119/299, de 11 

de Julho p. ssado, solicito-vos de ordem do 

Sr. Prestdente deste conselho, sejam prestados 

a esta secretaria, dentro do prazo de 10 dlas, 

os 1ml1spensave1s esclarecimentos sobre d1ver 

genc1a existente entre o enclonado pedido e as 
... 

1nrormaçoes dess companhla. 

Atenciosas Saudaqões 

( J. B. de art1ns Cas lho ) 

Diretor da secret rta, Interino. 



M. T . t. C . - CON SELH O N ACIO N AL 00 TRABALHO 

• CN/ 

1-1.610/38-6.878/3 • 22 e s te bro d 1. 3 • 

Em v1st dos autos do rocesso 

referente ao 1n~uer1to administrativo 1nstau-

raoo pela Companhia ogtana de ··stra s e er 

ro contra os em ·re dos, Ignac1o ~ st ão A 

ral, An on1o llest ros e Euolydes Vle1ra, so-

11o1to-vos, de ordem do Sr. nres1dente dêste -

Conselho, providencias no se t1do de ser 1nror 

mado a esta ~ cretar , ntro do prazo de 10 

dlas, S1 os referidos rerrovt r1 os, vossos con! 

t1tu1nt s r oebera o v e mentes corresponden 

t s o rl.Odo 

c c ::tt os e ... 

f stam nto os serviços, bem 

t~o exercendo suas run Ões 

na cttada Companhia. 

... 
Aten01osas a,..oes 

• de 

Diretor Qa Secretaria, Interino. 
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M. T. I. C. - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

*A/' • 
1-2.029/38-6.878/35. 

.., 

18 ~ · ovembro ~ 1.938 • 

Sr. Dr. oao ~inheiro de tranda França. 

Travessa Ouvidor no 9. 

Rlo de Janeiro. 

~ejterando os termos ~o oficio 

no 1-1.610, ne 22 de Setembro do corrente ano, 

solicito-vos, de ordem do Sr. ~res1d~nte , pro

v1d netas no sentido de s r informado a esta 

Secretaria, d ntro do p zo de 10 d1 s, s1 os 

rerrov1ar1os Ign etc Sebastt'"'o Amaral, Antonio 

Ba1lesteros e Euclides Vieira, vossos const1 tuin 

tes, r eberam <1 Comp· nhia og1 na de Estradas 

de Ferro os venc1mentos correspondentes ao pert2 

do d arast ente ~os serviços, bem como st os 

mesmos estão e ercendo suas tuncõ s na alu~tda 

comp nhta. 

... 
Atenciosas Saudaçoes 

Diretor da ·ecretg 1a, Inte•tno. 
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ld.be1ra~ .í7eto,l.O elo outubu elo l.ll38 Âq ~ 

I.l.l.Jill llllr.»zo.Joaõ h'aJIQa ~ ~ 

• te aur • 

.ÃOouao o noeb:1raen'to ele wsaa oarta datada 

de 6 do ool":reDte,oapelmdo wa av:iao do OoD118JJlo li·do 
!fr balbo,qua apft..,_ ft&poaad8X'. 

Pe~ieaenw o DOsao oaao ooa a tlia'ta"ada ea
'ta llq; daclo, Já reoebe110a oa V81'J,01DieD1:oa ele aooorào 
oo o aoordaÕ do ~~,e ea-.oe Uaba.U. o e .. 
D08 • ~088. 

liéaae aera'Si4o J' bavia voa c1i.n&1do 
oar• ooa :Ldeldioa oa..anioag••~ Ja1:=al.MD'H • 

8 X'tl'BVio«;, I 

••peral.llo •u w. vez este tavor ele v. •• 
I 

podara ao~e~~iOar o uooaelno ~ue tomos aatiate1toe 
pela &8'b"aeia de aooordo 0011 o •ooowaõ .w.do 2rabalbo. 

Sea 1• queira aooeiar o •ua •is ai.D
oeroa •• a&n4eo2.MDtoa por ~ oque wa te1_, 



(N. 10) 





Ri beirão 
~o o 

Preto, 25 de julho de 19~~· 
· Distincto e prestante amigo Dr.França 

Rio de J aneiro 

Cam as minhas saudaçÕes , receba o distin
cto amigo e protector votos sinceros pela sua bôa 
saude e pelo bem•estar de sua nbondosa família . 

É cam grande praaer que lhe dou acien
cia de ter recebido este mez os vencimentos atraza

~ ios,de accordo varo o accordão do M~ do Trabalho, 
dando soluçao final favoravel em despacho publicado 
no Diario Official de 4 de abril do corrente anno . 

Ao alcançarmos esse desideratum.o nosso 
pensamento voou logo no sentido de manUiestar a es
~a. bondade - feita homem, que o' é de facto o bani a-

imo Dr. França.,com o proposito_e.~.radiante de lhe ea• 
pr esa.r a. nosaa sincera gratidao por tudo quanto fe:'il 
para esse resultado, e aqui , em nome de todoe,express~ 
o puro agradecimento para quem tudo fez- O querido 
amigo - afim de ser attingida ~ dif~icil mas mereci• 
da móta de um alli~io mor l e tambem material de mo~ 
destoe ferroviarios. 

Com relação á vol t a para o mesmo servi
ço que desempenhava antes , embors o prefira ás funE
çocs actuaea , afim de obter a completa rehabilitaçe.o 
mora.l,procura.rei vêr essa parte tambem reparada,di
rigindo-me de maneira àar.monioaa ao Snr . Chefe do Tra 
fego da Estrada . ~ 

Entretanto , nao conseguindo por esse 
:-neio,voltarei novamente ao meu distincto e bondoso 
amigo,de quem espero val iosa protecção. 

~ueira , pois ,Dr .Fr!nça ac ceitar esse 
-nrotesto de immorredoura gratidao,mormente de quem 



pede venia para com todo respeit~ e estima,ae~J 

subscreve como eincerament:m~:. e. ~ -1· 
~ -2) '~ = I • ~7/7,' .. - , .'r~ 

• 



"E~RESS~~S O z . ' 

Ill.mO 

Dr.João Pinheiro 

Travessa do Ouvidor no 9 - 1~ Andar 

RIO DE JANEIRO 
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